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A Escola de Estado 
Maior do Exercito está an- 
gariando grande nomeada 
intellectual, que honra os 
mais altos niveis da cultu- 
ra e intelligencia do paiz. 
O crescente prestigio dease 
centro de estudos, que 
aprimora a competencia 
dos officines destinados ao 
commando e aos encargos 
da chefia militar, justifi- 
cou-se ainda ante-hontem, 
na solennidade de entrega 
dos diplomas á turma que 
concluiu o curso, com 05 
dois excellentes discursos 
proferidos pelo comman- 
dante da Escola, O sr. co- 
ronel Renato Baptista Nu- 
ves, e pelo orador dos di- 
iNomados, o sr. coronel 
raula Cidade. 


Ambos esses officiaes ti- 
veram nobres e justas pa- 
Javras de estima e gratidão 
pelos ensinamentos minis- 
trados methodicamente ao 
posso Exercito emo. dois. de- 
cennios pela missão militar 
franceza. Ambos destaca- 
ram saudosamente a figu- 
ra do grande soldado que 
é o sr. general Gamelin, 
hoje iniquamente accusado 
pela paixão e desvairamen- 
to dos homens, quando já 
se vislumbra a total reha- 
bilitação do exercito fran- 
cez, cujos sacrifícios san- 
grentos, resistencia no sof- 
frimento e coragem na ad- 
versidade estão surgindo 
através do monturo de ca- 
lumnias com que o terrivel 
esforço de corrupção do 
inimigo conseguiu soter- 
rar moralmente a França. 
O sr. general Chadebec de 
Lavallade foi alvo das mais 
opportunas e honrosas Te- 
ferencias; a competencia & 
dedicação des demais com- 
ponentes da Missão foram 
egualmente destacadas. 


Tambem foi assumpto 
commum a ambos os oTa- 
dores da solennidade o ca- 
racter nacional das guer- 
ras modernas, os factores 
moraes e materiaes que 
nellas predominam e & 
crescer(s responsabilidade 
dos chefes civis e milita- 
res, que o destino assober- 
ba com os terriveis encar- 
gos de preparalas e diri- 
gilas. Oer. coronel Ba- 
ptista Nunes não vacillou 
em affirmar que “é quasi 
theorica a distincção entre 
n soldado e o cidadão”. A 
mobilização para a guerra 
não despreza o minimo S€- 
ctor dn vida nacional; em 
cada vm encontra elemen- 
tos preciosos nas diversas 
chases cu aspectos da pre- 
pararão e execurão dos pla- 
nos de campanha, 


De tão activa €, geral 
cooneração nos sacrificios € 
Inhores que a guerra IM- 
põe, resvlta por sua vez 
a yecesaria generaliza- 
cão da mentalidade mili- 
tar, isto é, a propagação 
em todas as classes da SO- 
ciedade civil das virtudes 
puerreiras, ane antes eram 
o avanagio das clerses ar- 
madas, nve viviam de seu 
culto exaltado. O sr. co- 
ronel Bantista Nunes verl- 
fica “a primasia das for- 
cas moraes” na organização 
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e direcção da guerra. Co- 
teja longamente a prepa- 
ração material e a prepara- 
cão moral, sendo esta ulti- 


ma a unica força viva Sr 


paz de tirar a victoria do 
concurso dos instrumentos 
adequados á guerra moder- 
na, “Ha exemplos na his- 
toria”, mostra o orador, 
“de que o valor dos qua- 
dros e da tropa póde em 
certos termos supprir umit 
deficiencia de material; já- 
mais, porém, a abundancia 
deste supprirá a insuffici- 
encia do commando.” 


O sr. coronel Paula Ci- 
dpde foi igualmente ex- 
plicito e categorico, desen- 
volvendo o thema da 
guerra total, demonstran- 
do que a nação — o seu 
cnracter, as suas virtudes, 
a sua intelligencia e cultn- 
ra, Os seus ideaes e convi- 
cções — constitue a arvore 
frondosa em que floresce o 
valor militar. Um paiz não. 
é nm serralho. no qual 08 
janisaros submettem pela 
forca o povo de heteras e| 
eunuchos, 
é cuda vez mais urgente e 
necessario o perfeito enten- 
dimento entre o exercito e 
a nação; é indisnensavel 
que o exercito communique 
à sociedade civil a discipli- 
na que é a manifestação 
da subordinação legal na 
hierarchia; o espirito de or- 
dem; a coragem da abnega- 
ção; a vocarão do sacrifício 
patriotico. Por seu lado, a 
nação deve envolver o exer- 
cito no respeito à ordem ju- 
ridica, no culto á intelligen- 
cia, na profunda admiração 
due valores do espirito — o 
une trdo se resume na ivtan- 
gibilidade dos direitos da 
personalidade humara em 
sua consciencia livre. 

Não ha duvida que à 
fórma de governo é uma 
das condições da seguran- 
ga e da tranquillidade na- 
cional. O sr. coronel Pau- 
















Por isso mesmo | futuros 


la Cidade affirma que 
nosso actual regime dá ad 
paiz o que elle mais É eseja, 


isto é, “a ordem irí:vaa, & 
dírciplina, 


herarchia e a 
que permittem trabalhar 
em socego e colher os fru- 
tos de precioso labor”. Mas 
as fórmas de governo são 
vivificadas pelos chefes e 
irovernantes que as reali- 
zam. O sr. corone! Baptista 


Nunes salientou a assidui- 


dade e vigilancia do sr. 
Getulio Vargas empenhado 
em dar ao Exercito todos 
os elementos na ordem do 
espirituel e do 


sua, grave missão. O admi- 
ravel programma do sr. 
general Dutra na pasta da 
Guerra é realizar tão com- 


os intuites do governo. 
Assim o sr. presidente da 
Republica, o sr. ministro 
da Guerra, os chefes: do 
Exercito, 






do Estado Maior se ajus- 
tam ás exigencias de seus 
commandos, to- 
dos conhecem os sentimen- 
tos, as idéas e as opiniões 
dos brasileiros e cumprem 
seus mais 
conformando os sentimen- 
tos, as idéas e as opiniões 
do governo e do exercito 
aos da nação, de modo à 
realizarem entre nós a uni- 
dade moral, absolutamente 
indispensavel aos povos que 
querem sobreviver livres e 


independentes. 
Essa necessidade de 
união moral, essa inevita- 


vel subordinação dos 
mentos mentaes do gover- 
no e do commando & per- 
sonalidade moral e intelle- 
ctual da nação parece ter 
sido a opportuna conclusão 
das idéas mestras dos dois 
excellentes discursos ante- 
hontem pronunciados nã 
Escola de Estado Maior do 
Exercito. 








SUBMARINO GREGO 


Põe a Pique Trez Transportes, 


'de Tropas Italianas no Adriatico 


ATHENAS, 28 (Keuter) — O 


submarino grego “Papanlko- 


'fis'! torpedeou o fez submergirem tres transportes italianos 


de tropas, no mar Adriatico Esta 


acção teve logar no dia 24 do 


corrente, conforme o communicado grego. 


O submarino “Papanikolis” 
trulha, quando foram avistados 
ziam parte de um 


destroyers, Estes navios transportavêm 
“papanikolis” afundou tres dos 


Valona, Immediatament o 


se achava em serviço de par 
os navios italianos, que [a- 


comboio de 14 embarcações, comboladas por 


tropas de Brindisi pará 


transportes italianos, cuja tonelagem oscilla entre 25 a 30.000 


toneladas. Os destroyeres, que 
submarino, que Irgrou, contudo, 


vada e agora acaba de regressar, 
bem como a tripulição t 
tocando nor esta octaslão uma 


Tatrides, 
à sua chegada, 
sica, 


PM OST 


ar nar! 
“SÃO PAULO” COMPANHIA 
Nacional de Seguros de Vida 


prottegiam o 


comboio, atacaram 0 
salr incolume da batalha tra- 
O seu commandante, capitão 
respectiva, foram neclâmados 
banda de mu- 
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BEBLIM, 28 (U. P.) 
Pela segunda vez no curso ae 
una semana o Reich, poi in- 
termedio da imprenas, oclvcr= 
tiu em tom aspero Os gstados 
Unidos de que qualquer vinia- 
ção de sia neuirundade p= 
vecuria cuntra-medidas “ef- 
fecilvas” por parte da Alas 
nha. 

Esta nova advertencia se Te- 
fere a informação de que 03 
fornecimentos bellicos dus Es- 
tidos Unidos a Grã-Brstunha, 
poderiam ser transportados eim 
navios norte-americanos | qua 
fariam escala em portos JF- 
landezes. 

A imprensa allemã advertiu 
claramente que todo e  quai- 
quer navio norte-americano 
que | effectuasse “semelhante 
transporte seria atundado sem 
sorupulos, c um porta-voz 83 
torizado admittiu que a Im- 
prensa “havia reflectido. a opl- 
particular depois de “ter esm 
tudado delidamente a situação 
em suas devidas proporções a 

A primeira advertencia, fei- 

ta:hi uma semana, teve como 
“i.panto- de!” em ca -supposta 
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O LANÇAMENTO DESSA UNIDADE BRASILEIRA 
EMOCIONANTE ESPECTACULO DE BRASILIDADE 





Destroyers 


% 


Batidas as Quilhas de Mais Quatro 





mentos no programma, de reno- 
vação da nossa esquadra, O goO- 
verno do Brasil fez lançar ao 
mar o decimo navio de guerra 
construldo em estaleiros nacio- 
naes, por technicos é operarios 
brasileiros. 

O povo, entre vivas demons- 
trações de enthusiasmo e accla- 
mações no chefe do Governo, 
presenciou, na tarde de hontem, 
o espectaculo vibrante que re- 
presenta mais um degráu ven- 
cido na escala ascendente de 
fecundas realizações do pover- 
no do presidente Getullo Var- 
gas, ainda ha bem pouco. fes- 
tejado em todos os pontos do 
pais no seu decimo anniversa- 
rio, 

Quiz o governo, ao encerrar 
as suas actividades deste anno, 
no terreno das realizações con- 
cretas, demonstrar ao povo que 
continua firmemente empenha- 
do em dotar o paiz de forças 
capazes de defender as suas ex- 
tensas costas e assegurar que 
o rythmo crescente de constru- 
cções navaes não se interrom- 
perá nos proximos annos. Ao 
mesmo tempo em que presen- 
clou a entrada do “Mariz e 
Barros” nas aguas da Guana- 
para, o presidente Getullo Var- 
gas fez ap promessa viva da 
construcção de novos barcos, 
ao presidir o batimento das 
quilhas dos quatro destroyers 
que, juntamente com ouiros 
dois, já em construcção, for- 
marão uma série de seis, a se- 
rem incorporados 4 esquadra 
dentro de alguns mezes. 


O ASPECTO DO CAES 

Desde cedo milhares de pes- 
soas, ao longo do caes da 1lha 
das Cobras, aguardavam a mo- 
ménto da cerimonta. Em pa- 
lanques especiaes, grande nu- 
mero de escolares de todos ns 
estabelecimentos desta capital, 
assistiu a imponente festa ci- 
vica, 

Uma companhia do Corpo de 
Fuzileiros Navees prestou, no 
caes do Rio de Janeiro, as con- 
tinencias do estilo Bo presiden- 
te Getulio Vargas. 

(Conclue na 9* pagina) 


Flagrante colhido no momento em que era lançado no ma 
cuntra-torpodelro “Mnris e NETOS o ara 
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Incorporado á Marinha de Guerra, 


Novo Destroyer Mariz e Barros 


CONSTITUIU UM; 
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| A IMPRENSA TOTALITARIA NOTICIA QUE 
O JAPÃO TAMBEM TOMARÁ MEDIDAS DE 
GUERRA CONTRA OS ESTADOS UNIDOS 


americanos e as consequencias 
que isso traria para as relaçõ 5. 
do Relch com os Estados Uni- 
dos. 

agora, a rencção contra Os 
Estados Unidos não somente 
compreenderta a Allemanha e 
Ttalia, como tambem o Japão, 
e, segundo a Imprensa deste 
ultimo paiz, informações da 
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Presidente Rooaevelt, que fnln= 
rá hoje à Nação norte= 
americana 


Shanghal' dizem que o jornal 
inglez “Daily News”, dv noite 
da China, informa que o navio 
allemão “Scharnsorst”, fundea- 
Jo em Kobe, desde o irromper 
da guerra, está sendo utilizado 
como prisão para os tripulantes 
dos navios postos a pique pelos 
corsarios nazistas. 

O mencionadó jornal açceres- 
centa que o navio feroleiro no- 
rueguez “Olav Jakob”, condu- 
gido por uma tripulação de pre- 
sa allemã, dedica-se, actualmen- 
te, ás actividades corsarias e 
que ha pouco entrou em Kobe, 
trazendo pristoneira a tripula-' 
ção do navio norueguez “Tally- 
rand". Os tripulantes do “'Tal- 
Iyrand"” foram transferidos para 
o “Scharnhorst', porem conse- 
gutram fazer signaes para outra 
navio norueguez, de tal modo 
que as autoridades da Noruega, 
protestaram junto as japonezas, 
conseguindo que fossem postos 
em liberdade os marujos, 


A Reacção Em Roma 


ROMA. 28 (U, P,)) — A Ttaliu 
ndvertiu aos Estados Unidos qua 
qualquer tentativa de fornecer 
materiaes bellicos à Grã-Breta- 
nha, transportanso-os à Irlanda 


em navios norle-americanos, 
constituirá uma violação da 
neutralidade e portinto serão 


adoptadas medidas de represa- 
la por parte do bloqueio totu- 
litario, compreendendo o Japão, 

Essa advertencia que foi 


. ia. Ve- 
hiculada pelo influente orgão 
Giornale d'Italia”, é conside- 


ruda em gural como o reflexo 
da opinião de Mussolini e é a 
segunda que o Eixo [formula a 
esse respeito aos Estados Uni- 
dos em uma semana, 

Recorda-se que no sabbado 
passado a Alemanha fez saber 
que se qs Isstados Unidos le- 
vassem a cabo o supposto nro- 
posito de entregur à Grá-Breln- 
nha os navios mercantes allo- 
mães e lalianos immobilisados 
em varios portos da União. isso 
seria considerado como um aclo 
bellico pelas autoridades do 
Reich, 

As espheras diplomableas at- 
tribuem importancia go veferi- 
do editorial porque é a primei- 
ra vez que se deixa porccher q 
possibilidade de que n Japão In- 
tervenha activamente para pe- 
duzir a ajuda norte-americana 
à Grã-Bretanha, 

E” interessante obserynr a es- 
se respeito que se recelepam 
aqui informações nolleiando que 

(Conclue na 2º pngina) 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Dezembro de 1940 











NOTICIARIO 





As Posições Italianas na Albania 
Continuam a Ser Abandonadas 








ROOSEVELT FALARÁ HOJE, A Neve Diminue o Rythmo do Avanço 





Esperadas Sensacionaes Declarações Sobre o 
Auxilio Norte-Americano á Inglaterra 


WASHINGTON, 28 (R.) — O 
presidente Roosevelt na sun 
conferencia habitual 4 impren- 


so evitou transmittir o teor do 
discurso que deverá pronunciar 
amanhã à tnrde e que está sen- 


do esperado em toda Ameri- 
ca com o mais vivo interesse. 
Declarou, npenas, o presidente 


que a sua oração tratará do 
auxílio 4 Grã-Bretanha, a 
actualmente muito discutida, so= 
bretudo depois da publicação da 
carta, por elle recebida e sub- 
seripta por 170 personalidades, 
solicitando» na empregar o ma- 
ximo dos esforços da America 
arna derrota do Eixo, Os ““iso- 
acionistas" impugnaram com 
vivacidade esta carta sob a al- 
legação de que os seus si na- 
tarios desejavam uma deciara- 


cão de muerra da America às 
Dotencias do Eixo, 
Clreulos autorisidos são de 


opinião que o presidente Rooss- 
velt não divulgará um plano 
detalhado mas preparará a opl- 
nign emblicea parva a cyentuali- 
dade de auxilio à Grá-Bretanha, 
sob todas as fórmns. Esta opl- 
nlão publica if está grande- 
mente inclinada pela causa 


britannica, sobretud testemu- 
nhando a sua ndmiração sem 
limites “pela resistencia extra- 
ordinaria da população civil bri- 
tannica, 


“Uma Guerra Que é 
Tanto da-Grã-Bretanha 


Quanto Nossa” 


LONDRES, 28 (Reuter) — 
“Não devemos consentir que 
B acção contra o Inimigo com- 
Mum, numa guerra que é tan- 
to da Gri-Bretanha quanto 
nossa, seja prejudicada por 
questões internas entre  vase 
paiz e a Indla", dive osr 
V. N. Chandarvarkar, prest- 
dente da “Bombay Millownes 
re Association" 

Continuando referiu-se o sr. 
Chandarvarkar ao  “atatuto” 
na India que deveria ser esto- 
belecido nos proximos dois an- 
nos e que uma missão se en- 
carregaria-de esclarecer quues- 
quer mal-entendidos para res- 
taura relações de amizade. 





Bardia Se Transforma Num 


Montão De Ruinas Fumegantes 


A HEROICA RESISTENCIA DAS FORÇAS FASCISTAS QUE DEFENDEM A (I- 
DADE DECRESCE PROGRESSIVAMENTE 


As Tropas Britannicas de Terra, Mar e Ar Torn am Insustentavel a Posição Fascista na Libya 


CAIRO, 28 (United Press) — 
A sorte da guarnição militar 
italiana sitiada em Bardia, Lor= 
na-se dia a dia mais sombria, 
em vista do constante martelar 
da artilharia de campanha bri- 
tannica e do fogo continuo da 
esquadra de bloqueio, as quaes 
eliminam a possibilidade de um 
auxilio exterior. 

A cidade e o que della resta, 
ge transformou num montão de 
ruinas fumegantes, como o 
atestam as densas nuvens. que 
se elevam sobre & zona 'o se es: 
tendem por varios kilometros. 

Em vista da situação deses= 
peradora em que se encontram 
os tenazes defensores, parece 
que os mesmos estão dispostos, 
attendendo és ordens do alto 
commando, a resistir até o ul- 
timo cartucho, 


Descobriu-se que os italianos 
transferiram a maior parte de 
sua artilharia, da cidade pro- 
priamente dita, para o árido 
valle de Wadl. Essas peças, juy= 
tamente com as baterias anti- 
aereas, estão a cargo de elemen- 
tos navaes, os quaes demons- 
tram um gráu de combatividade 
superior ás forças terrestres. 

Mesmo assim, o poder artl- 











lheiro dos britannicos vas se 
impondo e sllenclando as bate- 
rias inimigas. 

As esquadrilhas ligeiras e me- 
dias da RAF mantêm-se em 
constante actividade, castigan- 
e repellindo os caças inimigos, 
e repelindo os caças inimigos, 
Contrariamente ao que propa- 
lam os italianos, os caças fas- 
cistas raras vezes mantém o 
seu terreno quando surgem os 
apparelhos britannicos, 

Os bombardeiros tam! o 
têm estado em constante; 
vidade, bombardeando . Ra 
tos vitaes“do inimigo; 
exemplo Assad, na Africa Orl- 
ental Italiana, onde foram 
causados damnos nos depositos 
militares e nas concentrações 
de caminhões. 

Kassala e Gabdurat foram 
tambem atacadas, etim de 
completar o esgotamento do 
material de reserva do iniml- 
go. Cortadas praticamente us 
communicações dos italianos 
com o seu terrltorlo metropoll- 
tano créem os britannicos que 
estes ataques sobre os deposi- 
tos militares apressem a derro= 
ta do Inimigo, 

E' evidente que o nito com- 
mando britannico não deseja 


o por | 








sacrificar inutilmente os seus 
homens num ataque frontal 
contra o inimigo encurralado e 
como o factor tempo não se re- 
veste de importancia nesse ca- 
50, crê-se que poderão ser obti- 
dos 05 mesmos resul ado; a um 
custo infinitamente inferior, 
mediante as tacticas de casti- 
go constante de demolição sys- 
tematica e de estreltamento do 
cerco, 


Contra-Offensiva Ita- 
lâna Num Ponto Igno- 
rado da Libia — Dizem 


de Roma 


ROMA, 28 (U .P.) — As for- 
ças italianas de terra, ma 
ar Iniciaram uma contra- -Oltane 
sitva proximo de Bardia, a nor- 
deste da Libya, com uma séria 
de rapidos ataques contra, as 
columnas britannicas de car- 
ros blindados e tanks, sabendo- 
se que foi totalmente dostruldo 
um destacametno inimigo de 
unidades mecanizadas, 

O communicado de hola de- 
monstra que esta é a primeira 
contra-offensiva lançada pelos 
ltnllanos em Bardia desde que 
on britannícos chegaram a es- 
te sector, ha 15 dias. 

der dunas acções de malor 








Ainda o Transbordamento 
Dos Rios Macuco e Negro 





AS AGUAS REVOLTAS CARREGARAM ANIMAES, AVES, MOVEIS, 
PEDAÇOS DE CASAS, UTENSILIOS DE TODA A ESPECIE E ATE, 
MESMO, PONTES INTEIRAS | 


Prejuizos Enormes Soffridos Pela P opulação de Cantagallo — Soccor- 
ros ás Victimas da Formidavel Enchente ' ] 


CANTAGALO, 28 (A, N.) — 
Ainda hoje se ignora, no certo, 
o montante dos prejuizos cau- 
sados ao municipio pela inun- 
dação verificada com o transbor- 
damento dos rios Macuco e No= 
gro, Scenas de verdadeiro pa- 
nico foram observadas em todo 
o municipio, As aguas revoltas 
carregaram animaes, aves, mo- 
veis, pedaços de casas, utensi= 
lios de toda a especic e até 
mesmo pontes inteiras que pna- 
savam ante os olhos estupefactos 
das populações ribeirinhas, 
ie ndo que mais soffreu fo 
a Vila Cordeiro, no terceirn 
districto, onde hóuve numero- 
sos desabamentos. Entre Os pre= 
dios que ruiram está o da Phar- 
macia Po CpuInr, avaliando em 30 
contos, Todo o stock de dro- 
gas do estibelecimeênto fot le- 
vido pela torrente impetuosa do 
rio Macuco, cujas aguas subiram 
cerca de olto metros, Em alguns 
logares, a agua cobriu comble- 
tamento as habitações, O Pos- 
to de Monta ficou inteiramen- 
te Pi As aguas mas, graças nos 
est Grao das seus fungeionarios 
auxilindos por outras pessoas 
puderam ser salvos os animacs 
Que ali se encontravam, A Usi- 
na do Departamento Nacional 
do Café foi. muito damnifica- 
da, enleulando-se em mais de 
50 contos os seus prejuizos, 
Anesnr disso, erande parte da 
cufé armazenado foi salva sen- 
do levada, neln proprio gerente 
da vsina, para os varões da Leo- 
poldina, O nredio do Banco de 
Cordeiro ficou tambem muita 
prejudicado, A “Gazeta de Cor. 
deiro" teve as suas machinas 


quebradas, Uma ponte recem: 
inaugurada na rua Benjamin 
Constant e construída em cl» 
mento armado foi arrastada pe- 
la correnteza.  Partiram-se as 
Elas de uma outra, O que motl- 
vou o represamento das aguas 
ns quaes foram assim lançadas 
para o centro da cidade, onde 
alcançaram o posto telephonico 
da parana anhia Telephonica Bra- 
sileira, Nos bairros mais pobres, 
giasbaram diversas casas opera- 
rias 
Em Macuco, a inundação fo 
de menores proporções, tenda 
nttingido apenas a parte baixa 
n cidade. Honve poucos pres 
Juízos maferiaes, e, nO que pá» 
rece, não ha victimas a lamens 
far, Em Villa Rio Negro, devl- 
do à represa do corrego feita 
pelo rio Negro, sómente a zona 
baixa da localidade foi invadida 
nelns aguas, Em alguns trechos 
n enxurrada arrancou os dor- 
mentes da linha ferrea, 
SOCCORRO A' POPULAÇÃO 
CANTAGALO, 28 (A, N.) — 
As viotimas dn inundação que 
assolou este município, já es- 
tão recebendo soccorros, graças 
às providencias nesse sentido 
fomadas pelo Interventor fe- 
dal e pelas qutoridades munl- 
clpada, Pouco n pouco as lo» 
idades inundadas vão voltan- 
do Às suas nctividades normnes. 
E" notavel o espirito de soli. 
daricdade humana de que estão 
dando provas os habitantes das 
regiões aftingidas pela enxurra- 
n. Tém procurado por todos 
ns meios ajudar os trabalhos de 
assistencia aos  flagellados, O 
nronrietnrio do Engenho Cen- 
fra] de Laranieiras offerecou & 
Leopoldina cento e cincoenta 
operarios para auxiliar a des- 


obstrucção das linhas ferrovia- 
tias, Espera-se que, dentro ds 
tres dias, esteja restabelecido o 
ERON centre Cantagalo e Vil. 
| Negro. Desta ultima, es» 

ida o normalmente o trem 
Pais para Portella, 

Noticias procedentes de Ma- 
elco informam que já foi com- 
Pletamente resta eleoido o tran= 
sito na Estrada Tronco poe 

luminense, nté ás cidades de 
São Fidelis e do Carmo, Nesta 
ultima localidade, está sendo 
restaurada a ponte que havia 
sido levada pelas nuas, 


importancia tiveram logar em 
certa planície ao gul da Libya e 
m um ponto Identificado s!- 


tusdo proximo da custa do 
Mediterraneo, 

A« columnas volantes de in- 
fantaria italiana, gecundadas 


paioa bombardeiros em mergu- 
tiveram a seu cargo a 
MO UiaÃO dn destacamento me- 
canizado britannico, que ten- 
tava avançar através da deser- 
to em direccão a Bnrdla 
O ataque naval fol dirigido 
contra a artilharia de campa- 
nha britannica e contra aa, 
unidad&smacanizadas que ha- 
viam conseguido occeurer po- 
siches. proximo da costa. Os 
despachos officiaes  affirmam 
nue ans pecas de artilharia 
transportadas por tractores fo- 
ram silencindas a que um des- 
tacamento britannico de carros 
iindadas fol dispersado, 
A Inlcintiva Italiana no ss- 
ctor de Inrdia, segunda sea da- 
preende do communicado, con- 
orulu fazer diminuir a pres. 
são britannica ao longo de to- 
da a fronteira da Clranaica, e 
nermitta B paralyzação, ao me- 
"os momentaneca, dos avancos 
das | coluumnas mecanizadas 
britannicas, 
Informou-se tambem que a 
evincão Italiana empreendeu 
numerosas e intensas opera- 
ces contra diversas posições 
gregas na Albanta, 
Os atagues mais Intemsos fo- 
ram concentrados contra a ba- 
se naval da Prevesa, na Gre- 
eta nccldental, onde foram at- 
tIneldos varios navios all fun- 
dendos, 
Os bombardeiros ftnlianos ata- 
caram nlém disso varias con- 
centrações des tropas e nume- 
rosas estradas importantes, As 
forcas terrestres da Ttalia dem 
envolveram consideravel noti- 
vidade em divergos pontos da 
frente, onde conseguiram re- 
chaçar ataques gregos e fazer 
numerosos prislonsiros, tendo 
ainda apresado prandes quanti= 
dade de armas e municões, 
Annunciou-na officialmente 
qua um submarino Italiano 
afundou no e um 
Ravio Inimigo de 5.000 tonela- 
as 
Por outro lado, outro subma- 
rin, Italiano, que aperava no 
Atlantico, não pouds regressar 
4 sua basa, 


Quasi 40 Mil Prisionei- 


ros Italianos 


CAIRO, 28 (U. P.) — O 
Alto Commando britannico 
dag forças destacadas no Ori- 
ente Proximo emittiu o seguin- 
te «Sommunicado: 

“Até o presente momento 
foram feitos 38.114 prisionei- 
ros, entre os quaes 24.485 ita- 
lianos. 

Continua sem tropeços a 
concentração de nossas tropas 
que sitlam Bardia, ao mesmo 
tempo que a artilharia conti- 
nua castigando a guarnição 
italiona, As operações cas 


Cd 


“PARA ONDE VAE O BRASIL” 


A PROXIMA REPORTAGEM DO SR. 
DEMETRIO TOLEDO 


Por motivo de forçe maior, deixamos de publicar hoje 
a habitual e interessante revortagem dominical de Demetrio 


de Toledo, com que, 


alem da seccão permanente diaria, no 


*orpo do jornal, o DIARIO CARIOCA, no sey supplemento 


“Para o Lay”, 
Os curiosos e palvitanter 
desenvolve. 


Se hoje, entretanto. tal se dá, — 


em compensação, 


prende a attenção dos seus leitores sobre 
thêmas que a astrologia suscita € 


domingo vindouro, 


teremos um dos themas gue malor curiosi- 


dade podem despertar no espirito publico: “Para onde vae 


o Brasil”. 
“Para o 
ledo, teremes uma visão, 


No proximo numero do DIARIO CARIOCA — 
Lar” portanto, na reportagem de Demetrio de To» 


antecipada pelos recursos da as- 
trologia, Aos destinos: nacionaes, 


quietos e agitados que vivemos. 


por entre os tempos in- 


and ed ND ND 


all mm. DD 





“| Grego -- 


ATHENAS, 28 (Reuter) 
As tropas gregas, cujo avanço 
tem sido de algum modo pro- 
judicado psla neve estão, nyo- 
ra Improvisando trenós puxa- 
dos por homens e mulas para 
transportarem através do gelo 
sua artilharia até o alto das 
montanhas recentementa  ca- 
wturadas ás tropas ilallanua 
que se retiram para norcéste. 

Os combates, entretanto, 
continuam em varios sevtoros 
isoladamente, O avanço gro- 
go prosegue no passo que us 
posições italianas vão sendo 
gbandonadas, Nas operações 
de hontem foram capturados 
crrea de 500 soldados e ofli- 
clnes inimigos. "Todo o male- 
tial nappreendido é immedivta- 
mente utilizado pelos gregos 
rontra os advyersarios, Nas re- 
ficgas de hontem calvum em 
poder dca gregos muit.s ca- 
nnões automaticos e morteiros 
com suas respectivas munições, 

A nordéste de Chimurra &s 
tripas italianas perseguidas de 
ucrto pelos gregos recusm qua- 
& que ininterruptamenta. Ness 
sa retirada o material é aban- 
donado, Em Drina duzentos 
Hailenus entre soldados e otíi- 
cines, calram em poder dra 
ETegos, 

As ultimas noticias chsgedas 
a esta capital da frents ue 
Latacha informam qu uqRes 

«cegas estão sendo aust- 
ladas por destacamentos de 
patriotas albanezes que com- 
batem sob as ordens do counhe- 
cido: leader albanez Bilial, 

A' nolte um despacho ur= 
gente do quartel genetal grego 
annunciava que um cestaca- 
mento da ala esquerda grrga 
atacando pelo sudoésta. forvou 
os italianos a se retirarem de- 
pois de 2 horas de intensa luta 
através do Rio Barboli, pela 
unica ponte que ha no local. 


65 Aviões Italianos 
Perdidos na Albania, 


— 


Contra Apenas Doze 
Inglezes 
ATHENAS, 28 (RJ), — Um 


avlão da RAF, voando a cerca 
de dez mil pés de altura sobre 
os pitos das altas montanhas, 








unidades mecanizadas são des= 
tinadas a limpar o zona situa= 
da á océste. Foram capturados 
4 caminhões ao sul de Bar- 


dia, 
Não houve actividade de 


nossas patrulhas nas frontel= 
ras do Sudão e de Kenyn”, 


As Patrulhas Inglezas 
Põem Em Sobresalto os 


Italianos no Sudão 


Send Sudan  Egypolo, 
28 (De K. "Anderson, enviado 
especial da. Agencia Reuter na 
frente do Sudan), 

Num sector oe abrange & 
extensão de 1.8 kilometrus 
as longo das ça do Su- 
da; e da Abyssinia, movimen- 
tam-se. nom  vossuar, as puiru- 
ihas tritannicas, pondo em 
constante  sobregalto à Inj- 
migo. 

Se bem que a cidade de Kas- 
snla, 30 kilometros a dentro do 
território do Sudan anglo-vgy- 
colo, permaneça em poder dor 
talianos, seus ooccupantus não 
gozam aa vantagens 
posse. .. 

A' noite, sobretudo, uua con- 
dição ze torna mails precaria, 
quando, aproveltando-ge da es- 
curidãv, us destacamentos EU- 
danexoe conseguem penetrar 
até as Immediações da cidade, 
Travam-se. então, choques ter- 
riveis, 's emquanto mais al- 
guns soldados italianos são 
trazidos como prisloneiros, ou- 
tros delles vão augmentar o 
numero dos mortos, 

O terreno se presta a em- 
boscadas. As patrulhas ancon-= 
tram facil esconderijo na ve- 
getação  caprichosn qua cara- 
cteriza este sortÃo africano, de- 


dessa 


nominado “bush” pelos in- 
Blezes. 
De quando em vez, reall- 


alcance, com 
mecanizada, 

De uim modo ou da outro, 
pda o inimigo não tem tr6- 

O erosso do Exercito Italia- 
no está concentrado em Asma- 
ra e Agordat, na Erythréa, em- 
quanto outra parte das forças 
Intmigas estnclona nos arredo- 
res da Gondar, ás margens do 
Lago Tana. Ha, além disgo, 
concentrações na região de 
Addis-Abbeba, 

Por seu turno, as tropas bri- 
tannicas estão sendo constan- 
temente reforçadas, 

Emquanto as forças do gene- 
ral unning Sams, estaciona- 
das ao longo da fronteira do 
Kenrva, completam a ameaca à 
Abysainia, dentr, do territorio 
do antigo imperio de Salnsslá 
&s tribus se mostram cada 
vez mais diepoRtas à rebelilão 
contra o dominio italiano. 

A Inglaterra, mails cedo 
mais tarde, contará com 
concurso decisivo dos 
nas, que, aqui, 
parte, dão 
e dedienção 
rlo, 


ou 
esse 
indige- 
como em toda a 
prova de svmpathia 
& causa do Impe- 


Ainda, agora, morreu Seelso 
Griffith, grande “ba Indigena 
do Basutoland. Fol um dos 
mais lenes colaboradores do 
esforço britannico na áfrica, 
Succedera a seu pae em feve- 
reiro ultima a dofra 100, 00n U- 
bras esterlinas para o fundo 
Inglez do Requisição da avideg 
de caga, Não contenta: com 
isso, pediu petmitnsão para ser- 
vir na pollo militar da Uniho- 
Africana — o que lhe fol re- 
cusadn sob a allegação de que 
“melhor serta mue alla conti= 


nuasse 8 Eovernar o seu Po- 
vo! 


- Transportada Em Trenós à 
Artilharia Hellenica --- 
Perdas da Aviação Fascista 


As Grandes 


viu-se de repente sem controle, 
emquanto enormes massas Ge 
nota calam incessantemente, 
parelho voltava da uma 

RR sobre n qb anin € a 
sua tripulação decidiu pular em 
paraquedas, Verificou entretan= 
a que o paraquedas do observas 
dor tinha sido atirado à dis- 
tancia que elles não podiam al- 
cançar. Ambos os oqceupantes 
do avião, o piloto e o metralha- 
dor tomaram uma resolução: 
permanecerinm no avião, Por 
nlguns segundos parecendo cone 
vs gleba A destruição, o acros 
ano submergiu cegamente en- 
po ns nuveis, A sete mil pés 
de nltura o apparelho salu da 
cortina de nuvehs c os seus 
cecupantes verificaram aque so 
encontravam num estreito valle 
entre picos montanhosos, 
O piloto collocou o apparelho 
em posição tão correcta quan- 
to possivel e aterrissou num 
cumpo, de apenas algumas mi- 
lhas de largura, 
Esta narrativa que mostra co- 
mo os homens da RAF lutam 
contra a nalureza tão beim 
quanto contra os inimigos nas 
suns cuerações externas, fol-na 
revelada por em avindor cana- 
dense. 
Todas as pessoas habituadas 
nos vôos sob certas condições 
ntmosphericas, estão admiradas 
como as unidades da RAF na 
Grecia não apenas continuaram 
como aúgmentaram o numero 
dos seus bombardeios, vôos do 
patrulha e de reconhecimento 
nas ultimas semanas, E' tam- 
bem nequeno q numero de bal- 
xas entre os aviões britannicos, 
Avenas quatro apparelhos de 
caça foram perdidos, dós qunes 
um dos pilotos. escapou cm pa- 
ráquedas emquanto que de hom- 
hardeiros ns perdas foram sá- 
mente de oito, Contra estns cl= 
fras, os italianos perderam, pe- 
lo menos, cincoenta nviões tes 
finitivamente, destruídos na 
Grecia e na Albania nelos ap- 
pareclhos da RAF além de 16 
provavelmente tambem destrul= 
dos, além de muitas outras per- 


das sem confirmação, conside- d 


rnavelmente mais de setenta ap- 
parelhos destruídos desde a che- 
EKada da RAF a territorio grego, 


Communicado Grego |! 
o NDT A ADO. GREGO 


LONDRES, 28 (R:) — O Quar- 
tel, General EE forças gregas 
emittiu um commonicado Infor 


mando que, em operações da ob= 
fectivos limitados, as forças 
gregas levaram vantagem sobre 
o io tendo sido feitos al- 
gons prisioneiros, 

Estas aceões se desenrolaram 
no din de hoje, conclue o com- 
municado, 


| 


Um Destacamento 
aj Grego Entrou na 


Cidade de Lin 


BELGRADO, 28 — 
(U. P.) — Urgente — 
O correspondente do 
“Politikas” na frontei- 
ra informa que à noiti- 
nha de hoje um desta- 
camento avançado gre- 
go entrou na cidade de 


Lin. 





O Governo Allemão 
Ameaça de Torpedea- 
mento dos Navios Ame- 


ricanos ! 
(Conclush, da 1º pagina) 


nos portos japonezes e chinczes 
dominados melo Japão, estão 
sendo armados navios mercan- 
tes pertencentes aos allemães 
para atacar a navegação britan- 
nica no Pacífico. 
Não obstante, o editorial não 
revela com precisão quaes ar 
medidas que adoptará o Japão 
contra os Estndos Unidos, 
O “Glornnle d'Italin”” accusu 
a Grã-Bretanha de alastrar q 
guerra no Hemispherio Occiden- 
tnl e diz: “A navegação de na- 
vios norte-americanos nas aguns 
irlandezas com destino à Ingln- 
terra, seria uma franca violnção 
da neutralidade e equivaleria & 
intervenção dos Estados Unidos 
uo conflicto, 
Eixo consideraria tal acção 
como uma aherta violação da 
attitude neutra dos Estados 
Unidos a equivalente à partiol- 
ação nião na guerra, ()s 
ntervencionistaa norte-america- 
nos seriam então culpados de 
propagar a qquerra da Europa 
nos Estados U Bira) e do Atlan- 
tico ao Pacífico, E' inutil recor- 
ar as repetidas us Ne ões ds 
Roosevelt nas vesperns da elel- 
cão, e é também inutil lembrar 
as razões dessa perigosa atti- 
aa politica dos Estados Uni- 
oe em nome da paz tra- 
tam estender a guerra a to- 
o o mundo, 
Aconteça o que acontecer, a 
Grã-Bretanha está condemnada, 
aa: intervencionistas nortê-ame- 
canas: devem recordar “o proto 
tríplice e o facto de que O Ja- 
pão, com abundantes meios a 
com Inclinação á sobriedade. não 
tolerará a extensão do conflicto 
europeu, sem mostrar uma re- 
acção ———— o A etÃO imediata! 


BOMBARDEADAS PELA R. À F PELA R. A. F. 
0S PORTOS DE INVASÃO 








Decretado o Estado de 
Sitio na Bessarabia 


CONCENTRAÇÃO DE TRO- 
PAS SOVIETICAS NA FRON- 
TEIRA DOS BALKANS 
«. BELGRADO, 28 (Reuter) — 
Informações chegadas u esta 
capital adiantam que o gover- 
no sovictico acaba de decretar 
o estado de sitio para ns ve- 
glões da Russia Meridional 
(Bessarabia), 
Numerosas. forças militares 
aee. euncia tom sendo con- 
Fadas ao longo d i 
com os balkans À nt 


Os Alemães Não Vão 


Atravessar a Bulgaria 


STAMB 23 (Reuter) — 
Informações recebedidar” da 
Bulgaria adian ntam que os «em- 
baixudores da Alemanha e 


no Tear 


à easseguraram 






HOMENAGEM 
lidade da Directoria do 


lidade, 
coronel Rodolpho 
emoção disse da 
a olficialidade daque 
torno do séy chefe, 
meida Lacerda, 


mento, em palavras sim les 
nalidade profund: E 


o homenages 
Vasconcellos, 





ao GENERAL SILI 


ia em pal 
amizade que cimentayva n 
le importante Depa 
A seguir, q coronel F 
chefe de uma das Divisô 
mas eloquentes, foc 
Renta papa she e dynamica 
Stou rapidamente a todes 
general Silio Portela Peg Merda a 


yterritorio- da Bulgaria pa. 


e LONDRES, 28 (U. P) — A 


RAF lançou uma tremenda of- 
fensiva, esta noite contra os 
portos de invasão allemães na 


França, a qual durou mais de 
tres horas. 


Toda a costa franceza fo! 
bombardeada, desde Calais até 
Boulogne, inclusive as posições 
de canhões de lonra niannge, 
As pessoas que observaram o 
ataque, e que se encontravam 
na costa ingleze, viram irrom- 
per um violento incendio perto 
do cabo Gris Nez, onde os re- 
flectores e as baterias 6 anti= 
aereas desenvolviam grande 
actividade para enmt balançar 
R acção dos atacantes, 

No local as aruas estiveram 
tranquilas e, na occcasião do 
ataque, havia um pouco de ne- 
ve. A noite era escura, 


== 


Boris, que as forças militares 
de seus respectivos palzes Não 
têem intenção de penstrar no 















um unico bloco todz 
rHamente Militar em 
rancisco Agra de Al- 
es daquelle Departa- 
alizou a perso- 

daguelle ge- 


alou agradecendo a 
Btavutas acima regis- 




















A Missão Britannica 
|| . Deixou Buenos Aires 


OS SEUS COMPONENTES EM- 
BARCARAM HONTEM, DE 
AVIÃO, PARA O CHILE 


BUENOS AIRES, 38 PReutes) 
— Procedente de Montevidéo che- 
garam hoje a esta crpital os mar= 
quezes de Willingdon que algumas 
horas mais tarde seguiram de 
avião para o Chile, Pcio mesmo 
avião seguiram tambem os seguin= 
tes membros da Missão Britanni= 
ca; srs. Brand Coronee, Walrond 
Sinclair, Stanley Irving, Charles 
Richard, Edward Depury, Richard 
Parrois, Denis Cowan e N. J. 
Cheetsam. que se reunirão na cú- 
pital chiiena aos outros membros 
da Missão que já ali se encon= 
tram, 
- Entre as altas personalidades 
inglezas e argentinas que foram 
cumprimentar os illystres viajan= 
notavam-se o embaixador 
« da Grã-Bretanha, ministro 
da Fazenda, ministro de Estran= 
ff e representantes do presi- 
ente da Republica e de ministros 
de Estado, 
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BOLSAS e LUVAS 


fivaças “a Ge Su 


BRILHANTINA ROYAL BRIAR 
«Atkinsons - 


Cabellos não foram feitos para andar desas 
finhados na cabeção. Mas para tornal-a 
attrahente., A sua poderá ser tambem se 
usar brilhantina Solida Royal Briar. Além 
de manter os cabellos brilhantes e bem pe 
tesdos tem o perfume.que deixa saudades. 


d No Rio e S. Paulo; tubos 45; potes 69 ) 


Se prefere 
um fixador sem oleo... 


Prelarindo um fixador sam oleo, 
obtenho identico resultado com 
Bondolina Royal Bor. No mes 
mo Inconfundivel perfume. 

Em 5. Poulg e no Rios 45 e 75. 


Luvoria e Galerias 


Gomes 


Ouvidor 125 - MN. Oriirão 38 





pres aroma 


UMA: CORTINA DE FOGO 


e Explosões da França a Noruega 


INTENSAS E EXTENSAS AS AC TIVIDADES DA R. A. F. HONTEM 


Cem Bombas Por Minuto Caiam So bre as Bases Nazistas — Ondas de 


Apparelhos Inglezes Cobriam os Céos da Costa Franceza 


LONDRES, 28 (U. P.) — Os 
aviões de bombardeio das 
Heaes Forças Aéreas executa- 
ram á noite extensas incur- 
sões sobre os chamados por- 
tos de invasão, e do »udocste 
da França ao norte da No- 
ruega. 



























central de energia electriva e 
a estação de rauioteisgrapat. 

O dcisticto onde se encod- 
tram os objectivos acima sup - 
portuu O peso principal do atus 
que britannico e, segundo O 
relatorio dos pilotos, Os reaqui- 
tados obtidos pódem se CÓD- 


os hangares de St Inglevert e 
as bases de ertilharia de Saint 
Naznire. 

Intormou-se que dois bom- 
bardeiros não regressaram us 
euas bases, 

BOMBARDEADOS OS PORTOS 

DE INVASÃO NA COSTA 































ataques tiveram em mira siderar satistutorios. FRANCEZA 
rincipalmente, os portos da Os pliotos britannicos reali- LONDRES, 28 (A) — Os ap- 
«Noruega, nos queaes durante & | zaram tambem um ataque con- pasatos da RAF continuaram, 
semana “passada foram con-| tra o aerodromo de Meriguac, | hoje, sabbado & noite à castigar, 


















com suas bombas, Os portos de 
Invasão do inímigo, Observado- 
res collocados nas praias do Ca- 
nat, calculam que, em certa al- 
bombas 


centrados torbes contingentes 
de tropas allemas. 

“Os portos norueguezes de 
Haugesund e Egersund toram 


nas proximidades de Bordeos, 
e donde a Lultwaífe segundo 
informes officines, envia Os 
seus bombardeiros mais pc5a- 


intensamente — borhbardeados, | dos para atacar as rotas com- of ço Efe pra 
sabendo-se que os mesmos | merciaes britannicas. nr minuto Centenas de 


om- 
as de calibre pesado, além de 
qutras altamente explosivas cho- 
viam sobre os portos de inva- 
são e sobre à reglão em que se 
encontram instalados os ca- 
nhões de longo alcance, 


O ataque foi feito por succes- 
sivas ondas de aviões que, va- 
gas após vagas cobriam toda a 
extensão da costa de Calais a 
Boulogne. 


A esse respeito, O Ministerio 
do Ar deu ua conhecer O S6- 
guinte communicado: 

“O aerodromo de Merignac 
foi atacado por uma formaçao 
de bombardeiros que lançaram 
suus bombas sobre as cobertas 
dos hangares, sendo graves 05 
damnos causados. Esse bom- 
bardeio faz parte de uma serie 
de ataques renlizados ha mais 


possuem grande importancia 
estrategicu. Haugesund é uti- 
tizado pelos alilemães como 
porto de transito para as LIO= 
pas e abastecimentos proceden- 
tes da Dinamarca, ao  púSsO 
que Egersund constitue base 
vital para uma possivel inva- 
são das Ilhas Britannicas, pois 
está situado em frente à costa 


noroéste da Escocla depois de haver caldo 


; rodro- Pouco 
dpi 4 pci de um mez no mesmo gerodr ) primeira avalanche ae Fome 
e am g us pode-se avis ur que enormes 
imultaneos, O objectivo fol localizado por 
tro eia aliemão de | um dos bombardeiros pesados columnns de fogo se elevavam 


nas montanhas da França perto 
do embasamento dos grandes 
cunhões allemães collocados no 
cabo Griznez e os seus clarões 
lluminavam perfeitamente a 
costa britannica, podendo ser 


da RAF, ás 2030 horas. O pi- 
loto observou violentas explo- 
sões quando varias bombas de 
alto poder explosivo e incen- 
diario alcançaram os hangares 


abastecimento de 4.000 tonela- 
das, so ser o mesmo bombar- 
dendo por um avião de bora» 
bardelo em picada, britenni- 


co. 
Os aviões britannicos 





do | situados ao norte do aerodro- aprestans por ml hares de: es= 
ando costeiro, castigaram | mo. Varios impactos se regis- | pectadores que permaneciam, 
incessantemente a navegação olé epa os hangares situa- 
nte inimiga. Segundo os ao sul, 
ca despachos Salriciaes, os Outros apparelhos, com in= O General Nogues Es- 
mesmos apparelhos bombar- tervallo de poucos minutos, 


Jançaram numerosas  bomors 
de alto poder explosivo, inclu- 
sive umas particularmente pt- 
sadas, sobre os hangares situa - 
dos no lado sul e outras partes 
do aerodromo, Foram tambero 


dearam duas vezes og diques 
do porto de Lorlent, observan- 
do-se impactos directos sobre 
objectivos militares. Todos €s 
aviões regressaram és suas ba- 


teve Em Vichy 


O RESIDENTE GERAL EM 
MARROCOS CONFERENCIOU 
com paga OS MEMBROS 


ses, indemnes. OVERNO 

ecisTOU-de no Ministerio do | lançadas bombas incendiarias | NOVA YORK, 28 (Reuter) — 
Ar que os bombardeiros bri- | e se origiram varios incendios. |O general Nogues, residente ge- 
tannicos atacaram o porto de As Reaes Forças Aérens |ral em Marrocos, regressou a tar 
Lorient desde ás 19,25 horas. bombardearam tambem Os di- | sablanca, depois de uma viagem 


a Vichy, onde conferenciou com 
todos os membros do governo, se= 
gundo um radio de Paris captado 
aqui pela Columbia Brondcasting. 


ques de Cherburgo, O nerodro- 


r s ntavam- 
Entre os objectivos co ques ockewultf” em Bor dêos, 


se importantes diques secos, a 


mms 
PEDRO VARGAS, A PARTIR DO DIA 1º, 
CANTARÁ NO SHOW DO JANTAR-DAN- 
SANTE DAS 18 HORAS NA URCA 


| 
o 





O ministro da Guerra, em 
aviso hontem baixado, sob n. 
4637, declarou que o tempo 
de serviço dos voluntarios e 
conscriptos (sorteados), que 
se incorporarem em 1941, é fl- 
xado em dols annos para 05 
primeiros e um anno para 0s 
segundos. O tempo de serviço 
dos voluntarlos e  conscriptos 
que não falarem corrente- 


Director-Geral — ÀÁssi 


o gran de tenor Mexicano 


Pedro Vargas, 


Pedro Vargas, o grande can- rig degT na socieda- 
tor mexicano, a partir do dis | mrande tenor facilitará aos 
1, de Janeiro cantará para 08 frequentadores do grill a op- 
frequentadores da Urra, no portunidade de ouvil-o em uma 
show do jantar dansai.1e das hora commoda, compativel com 
2 horas. Essa é uma otica a mecessidade: de descanso dos 
auspiciosa e que tem tida a | que necessitam se deitar cedo. 


Extinguindo o cargo de di- 
rector da Divisão de Imprensa 
do Departamento de Imprensa 
e Propaganda, o presidente da 
Republica assignou o seguinte 
decreto-lei: 

“Art, 1º — Fica extincto, 
no Departamento de Impren- 
sa e Propaganda, o cargo de 
director da Divisão de Im- 


Presidente da Republica 
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GRAÇAS A NOVA REFRIGERAÇÃO. AR DE MONTA 


“esa 


SERÃO DISTRIBUIDOS LINDOS 


de 1940 


A VENDA 


070r27/7//07 2 NV 


ns 


NO 





SEM CALOR 


NHA SEM FUMACA . 


s DOS ESTADOS UNIDOS 


TLASO 


SENSACIONAL / 


NO D'A 1 DE JANEIRO, PEDRO VARGAS 





ATUARA' NO'SHOW"“Lo JANTAR DANSANTE DAS 8 HORAS 


TT 
Nenhum Credito Ame-| Regressou a Bucarest a 


ricano à Hespanha 


DECLARAÇÕES DO SE, 
SUMNER WELLES 

WASHINGTON, 28 (hMeuter) 
— O sub-secretario de Estado 
sr, Sumner Welles desmentu 
hoje de maneira cabal os bou- 
tos segundo as quass sema 
concerao um credito de com 
icHrões de dollares à Hespu- 
nhu, uccentuando que nenhum 
funceicnario do Departamento 
de Ustuao havia reroramenda- 
do um projecto dessa natureza 
e que nunca tal projecto havia 
sido discutido, 

Frizou ainda que não existia 
a menor difierença entre os 
altos funccionarios do Depa!- 
tamento de Estado sobre a 
politica relativa á Hespanha e 
muito especialmente que não 
havia nenhuma divergencia 
entre o ponto de vista do sr. 
Cordell Hull e o seu proprio. 

De outro lado, leu uma car- 
ta que havia enviado a conhe- 
cido jornalista novayorkino na 
qual accentuava não. havera 
menor divergencia acersa do 
politica externa para com & 
Hespanha entre elle proprio, e 
o secretario de Estado, 


Violentas Tempestades 
de Neve na Rumania 


INTERROMPIDA A NAVEGA- 
ÇÃO NO DANUÚBIO DEVIDO 

ÃO SEU CONGELAMENTO 

BERLIM, 28 (U, P.) — O 
correspondente da DNB em Bu- 
carest informa que as continuas 
tempestades de neve na Rumania 
Oriental causaram importantes 
damnos em varios pontos, 

Em Constanza, foram arremes= 
sados à agua 140 vagões carrega- 
dos que estavam parados num dos 
cães, alcançando as perdas um 
total de s milhões de lei. 

O congelamento do Danubio 
obrigou a interromper toda na- 
vegaçião. Perto de Trezer, a ca- 
mada de pelo é tão espessa que 
o porto está bloqueado, sendo ne- 
cessarios barcos quebra-gelos par 
ra facilitar a entrada e saida de 
navios, No delta do Danubio, dois 
barcos que se dirigiam ao Mar 
Negro ficaram  prisionciros do 
gelo. Em egual situação encon- 
tram-se quatro navios no canal 
Jorge, do mesmo delta, 

Outro correspondente da mesma 
agencia em Sophia annunciou que 
o trafego entre a Dobrudja Me- 
ridional Bulgara e os portos do 
Mar Negro foi recentemente aber- 
ta, depois de uma paralysação de 
dois dias, occasionada pelas tem- 
pestades, 


O EXERCITO E O IDIOMA NACIONAL 


Os Voluniarios e Conscriptos Que Não Falarem 
Correntemente a Lingua Portugueza Terão o 
Tempo de Serviço Aggravado 





mente a lingua portugueza us 
época em que poderiam ser ll- 
cenciados, ficará ampliado até 
o limite maximo de seis me- 
zêes. Se no fim desse acçres- 
cimo de tempo & praça perma- 
necer nas mesmas condições, 
será ella excluida das fileiras, 
não lhe sendo, entretanto, for- 
necido documento algum de 
GRINçãO com o Serviço Mili- 
ar, 





EXTINCTO O CARGO DE DIRECTOR DA 
DIVISÃO DE IMPRENSA DO D. 1. P. 


Suas Attribuições Passam a Ser Exercidas Pelo 





gnado o Decreto Pelo 


prensa, cujas attribuições pas- 
sam a ser exercidas pelo dire- 
ctor gerhl, 

Art, 2º — Ao director ge- 
ru) cabe presidir, sem aireito 
de voto, o Conselho Nacional 
de Imprensa, que o assistirá, 
como orgão consultivo, no 
exercicio das ettribulições res 
feridas no artigo anterior”. 



























| Delegação Rumena 





NÃO SÃO CONHECIDOS AIN= 

DA OS RESULTADOS DAS 

CONVERSAÇÕES REALIZADAS 
M MOSCOU 


BUCAREST, 28 (U. P.) — (6) 
“Tiempul” informa que regres- 
sou a  Bucarest, procedente de 
Moscou, a delegação rumena que 
ali se encontrava ha dias. Por 
enquanto não são conhecidos os 
resultados a que chegou nas con= 
versações sobre aspectos econonil= 
cos que realizou com os represen- 
tantes sovieticos, as quaes durar 
ram 15 dias, 
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LOUÇAS 


UESAS 


Gomes 


Ouridor 185 - RM. Ortigão 38 





A Menina Vê Nossa Se- 


nhora Diariamente 


A SANTA PEDE-LHE QUE 
FAÇA ORAÇÕES AFIM DE 
TERMINAR A GUERRA 

LISBOA, 28 (United Press) — 
A menor Leonia, de 4 annos de 
edade, residente no Casal de 
Pombal, na região de Torres 
Vedras, vae todos os dlas á 
etra vizinha rezar, dizendo ter 
visto Nossa Senhora, que » 
manda orar para acabar com a 
guerra, O curioso facto tem at= 
traido muita gente no local Te- 
ferido, / 

















2a, 





A GUERRA SERA! 


Intensificada na Primavera 








OS INGLEZES PREPARAM-SE PARA ENFRENTAR OS ALLEMÃES 
“COM MATERIAL E RECURSOS NOVOS 





Como Transcorreu a Luta em 1940 — A Aviação Germanica Não Con- 


seguiu Vencer 


LONDRES, 28 — (U. P) — 
A guerra no occidente toca já 
ao tim do primçiro anno cOiu- 
pleto de luta, uesgaste e blo- 
queio, entre o poder militar 
mais concentrado até hoje vis-= 
to em qualquer época e um iM- 
perio desaggregado que, embora 
com atrazo, une seus compo- 
nentes em um soberbo esforço 
de auto-deígsa, A guerra, que 
no começo do anno era quasi 
um méro jogo de tactica, co- 
brou consideravel impeto na 
ultima primavera, quando as 
divisões mecanizadas de Hitler 
comagaram os Paizes Baixos € 
o norte da França, culminando 
seu impulso durante o verão e 
o outomno, quando as forças 
aereas allemãs começarem & 
martellar intensamente, em 
uma tentativa para abrir uma 
brecha em qualquer ponto da 
linha costeira britannica, as 
Tihas Britannicas. O anno ter- 
mina .com um duello a 480 ki- 
lometros por hora entre as for- 
cas de bombardeio mais vulto- 
sas que jâmais sulcaram o €s- 
paço. & 

A juta nas regiões montanhe- 
sas da Albania ou no deserto 
occidental do Egypto poderão 
ter talvez um grande effeito 
nesta segunda guerra mundial, 
porém a frente principal da 
acção continua sendo o occi- 
dente europeu, desde a Alle- 
manha, através dos Palzes Bai- 
xos e a França, até os Mid- 
dlands, pela Grã - Bretanha e 
pelo mar vital que se estende 
além. 

Os dois exercitos adversarios 
se encontram inactivos. Desde 
o mez de junho os allemães 
mantecm em expectativa gran- 
des contingentes de forças so- 
bre as posições da costa fran- 
ceza, emquanto outras divisões 
se teem movido para o léste 
afim de apoiar a política bal- 
kanica do Reich. Os britanni- 





a R, À. F. Nos Céos da 


cos estão ainda adestrados, 
mas sua força em armas não 
está prompta, tambem, para O 
ataque, quando se apresentar 
a opportunidade, em qualquer 
parte, 

Nos mares, a Grã-Bretanha 
afíronta o perigo, que bem po- 
deria assumir proporções malo- 
res que em 1917. 

A parte submarina da guer- 
ra passada é nesta de agora 
aggravada pela acção dos bom- 
bardeiros accionados por qua- 
tro motores, com uma autono- 
mia de vôo de 4.800 kilometros, 
que parte da região occidental 
da França, lançando-se á caça 
dos comboios mercantes, Não 
se dispõe de bases na Irlanda 
para as patrulhas encarregadas 
de combater os submersiveis, 
São necessarios mais navios li- 
gelros, mais destroyers e mais 
navios mercantes. mas, de qual- 
quer forma, não houve até 
agora nada capaz de desafiar o 
dominio  britannico em alto 
mar, 

A Grã-Bretanha venceu a 
primeira grande prova de po- 
der nos ares, Quando, a 8 de 
agosto, se iniciaram as incur- 
sões diurnas em massa, a Al- 
lemanha descobriu que os ca- 
ças da R, A, F, podiam domi- 
nar e dominavam o céu das 
Nhas Britannicas desde a alba 
ao crepusculo, Essas incursões 
custaram aos allemães á per- 
da de tripulações de centenas 
de aviões de bombardeio e es- 
quadrilhas inteiras de appare- 
lhos de combate, e o Reich 
comprovou praticamente que 
as ondas de apparelhos da R. 
A. F, não podiam ser rechas- 
sadas desde a costa ou destrui- 
das pelo fogo anti-aereo, como 
as  antiquadas forças aereas 
francezas. Em um só dia, 15 
de setembro, foram derrubados 
185 aviões incursores germani- 
cos. Por essa época iniclaram- 
se as acções nocturnas, que as- 
signalaram o começo de uma 
segunda phase na guerra aerea. 


Grã-Bretanha 


Os ataques nocturnos em 
massa ' começaram no dia sete 
desse mez, quando se verificou 
O primeiro grande escurecimen- 
to nas cidades britannicas. A 
incursão sobre Londres causou 
enormes soffrimentos humanos 
e consideraveis damnos vitaes 
pela grande quantidade de ex- 
plosivos lançada pelos allemhes, 
mas o objectivo que apparen- 
temente estes perseguiam era 
abater o moral do povo, Nesse 
sentido o fracasso dos allemães 
foi completo, pois o Reino Unl- 
do não somente pode suppor- 
tal-o, mas tambem redobrou 
seus esforços bellicos e retem- 
perou seu espirito, A terceira 
phase foi iniciada com a incur- 
são sobre Coventry, onde a 
Luftwaffe procurou dar um 
golpe mortal á cidade median- 
te a pulverização de seu cen- 
tro, Essa phase continua, 


à) 

As incursões das Renes For- 
ças Asreas sobre a Allemanha, 
segundo se diz, são de typo dif- 
ferente. Dado o Inconveniente 
do menor numero de machinas 
de que dispõem e da maior dis- 
tancia que os separa de seus 
objectivos, os pilotos britanni- 
cos concentram sua acção su= 
bre alvos especificados, fazendo 
gradualmente mais profunda a 
sua penetração e assestando em 
igual proporção golpes mais In- 
tensos, = 

A Gra-Bretanha entra o an- 
no de 1941 com maior numero 
de aviões novos, mais rapidos 
e de maior autonomia de vôo, 
mais navios e mais tropas em 
adestramento, Não obstante, 
necessita de tudo o que possa 
obter no exterior, a dinheiro 
ou a credito. Necessita des- 
troyers, navios mercantes, tan- 
ks, canhões, materias primas e 
aviões e deverá recebel-os no 
transcurso deste inverno, autes 
que chegue a primavera, esta- 
ção que poderia -assignalar o 
ponto de partida de um dos 
periodos mais críticos de toda 
a guerre, 
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A BAIXADA FLUMINENSE 


Entre as voias do actual governo do sr. Getulio Vargas 
que irão constituir os verdadeiros padrões de gloria da sua 
administração, destuca-ce a que se refere ao sancamento da 
Não errariâmos afilrmando que, 


Baixada Fluminense, 


pelo 


seu vulto e pelos knmeneos beneficios que dellas advirão para 
o Brasil e sua expansãv economica, aquellas obras seriam suí- 
flclentes para consegrar o nome de um chefe de Estado, 


A Baixada Fluminense 


esquecimento dos governos, 
.. 


Os annos se passaram, os governos se succediam, e a Bal- 
xada Fluminense continuava no mesmo estado de 


desamparo. 


neamento, 


O governo reveluclonario de 1930 resolveu cuidar do as- 
sumpto. Á vontade Inubnlavel do sr. Getulio Vargas juntou- 
se a energla co ministro José Americo, E aquiílio que parecia 
impossível começou a se fazer, obedecendo a um vasto plano 
de reconstrueção elaborad: pelos tecnnicos do Ministerio da 
Viação. A maior providencia era a desobstrução dos rios, para 
extinguir o foco do mosquitu da malaria, E Isso se levou a ef- 
feito e continua a se fazer de mã 

Extincto o Impoludismo, vencido o mal que predominava, 
que paralysava todas as iniciativas 
e todos os bons esforços, & terra dadivosa vem reclamando & 
toragem do homem, para que se complete a resurreição do 


que dizimava as pupulaçõe: 


Baixada Fluminense, 
4 .s 


A Baixada Fluminense ha de reconquistar o entigo es- 
plendor.. Sua capacidade de producção é assombrosa e ella 
poderá ser um fermidavel celleiro do Brasil interno. A dis- 
tribuição de terra, 7 estimulo e o auxilio aos lavradores, a 
assistencia permanente au seu povo, 
de que o governo, certamente, não se descuidará. Mas, ao par 
fundamental para: o exito da 
obra realizada: a facilidade de transportes e as vias de com- 


gisso, ha um outro problema 


municação. Tsso é fundemental., 
rnl com & 


clonario. 


tropolis, será devidamente comp 


resto do paiz 


tecer o Brasil, 


tod >————— 
Incidentes Num Concurso do D. A. S. P. 





UMA CARTA DO SR. 


A sua resurreição dependia de mumerartio — de 
muito dinhelro mesmo e, sobretudo, do conjunto: de vontades 
e energias cavazes de enfrentar o grande problema do seu sã= 


onstrucção da variante Rio-Petropolis, que atra- 
vessa grande parte dnquella zona, muito voe contribuir para 
a grandeza ca Baixada Fluminense. 
agricultor, seria inutil todo o esforço do productor, se 
não pudessem realizar o transporte das suas mercadorias, B 
ficaria Inutilisado o trabalho de grande envergadura do sr- 
Getulio Vargas, Infeindo nos pr 
A variante Plo-Petronolis 
de remodelação de prefeito Henrique Dodsworth e tamanha é 
1 sua importaucia que o presidente da Republica não vacilou 
em lhe dar sua pleno approvação, 

O serviço que o sr. Henrique Dodsworth está prestando à 
Baixada Fluminense com a construcção da variante Rio-Pe- 
reendido mais tarde quando & 
producção daquela zona abarrotar os nossos mercados e os do 
A verdade é que toda & reglão da gaixada pre- 
cisa ser cortada e atravessada por uma grande rede rodovia- 
ria, por onde seus productos se escóem facilmente para abas- 


teve a sua época de esplendor, 
nos tempos do Imperio. Depois, 
tura, segulu-se & falta de braços para a lavroura, o abandono 
das terras, a dorrocada «cr sua riqueza, Uma verdadeira tra- 
gedia abateu-se sobre & Baixada Fluminense. Os seus campos 
foram transformador em vastas zonas alagadas e & malaria 
se apoderou dos nucleos das suas populações, 
lares se fecharam, as píssoas de destaque fugiram da locall- 
dade e aquella região, antigamente celleiro magnífico, caiu no 


com a abolição da escrava- 


Os velhos s0o- 


completo 


neira ininterrupta, 


são factores ezsencines 


O prefeito do Districto Fede- 


Seria inutil estimular q 
elles 


Imordios do governo revolu- 
está incluida no plano 


LUIZ SIMÕES LOPES 


AO “DIARIO CARIOCA” 


- Sob o titulo acima 
CARIOCA publicou 
uma reportagem sobre Oo concurso 
para a nova carreira funccional 
de technicos de administração. 

Os meios interessados do fun= 
ccionalismo conhecem e comnien-= 
tam os incidentes verificados na 
realização desse concurso, Não 
temos elementos ecguros para sa- 
ber até que ponto são justas ou 
procedentes as reclamações surgi= 
das. Nos mesmos salientamos que 
talvez se tratasse, no caso, de ru- 
mores de *“maldizentes contuma- 
zes”, Mas não tomamos partido 
na questão suscitada, Limitou-se 
o DIÁRIO CARIOCA a reprodu- 
zir, com inteira objectividade, as 
versões correntes entre as pessoas 
que estão acompanhando as peri= 
pecias do concurso, através das 
provas realizadas bem como das 
punduaçHas feitas pelo proprio 
JASP, nas columnas insuspeitis= 
simas do “Diario Official”. 

Acolhendo essas queixas, não fi= 
zemos a menor censura ao DASP 
nem aos seus directores de Di- 
visão, : 

Pedimos apenas ao sr. Luiz Si= 
mões Lopes que procurasse apu- 
rar os factos porventura verifica= 
dos, afim de que os candidatos vi= 
etoriosos fossem realmente techni= 
cos e não méros burocratas, que 
se limitassem a decorar ou a ca- 
talogar os numeros das portarias 
baixadas pelo DASP, é 

Respondendo à reportagem aqui 
publicada o sr. Luiz Simões Lo- 
pes fez um caloroso elogio da ban- 
ca examinadora, limitando-se a 
contestar as versões que divulga- 
mos, colhidas nos meios interes= 
sados, ; 

Comtudo, salienta que a “res- 
ponsabilidade” da realização do 
concurso cabe exclusivamente à 
banca examinadora. 

Sobre esse ponto estamos in- 
teiramente de accordo,. 

Resta apenas que sejam apura- 
dos os factos que deram causa aos 
incidentes a que nos referimos. 
Não basta negal-os “a priori”, 
sob a allegação de que a banca 
examinadora é composta de “ho- 
mens dos mais illustres do paiz”, 

A carta do sr. Simões Lopes é 
a seguinte: , 

“Rio de Janciro, 28 de dezem- 
bro de 1940, — llmo, &r, reda- 
etor. 

Sob o titulo “ Incidentes num 
concurso do DASP", publicou 
esse jornal, na edição de hontem, 
um longo editorial, em que veicula 
affirmações que seriam muito pra- 
ves, se acaso tivessem proceden- 
cia e faz um appello à minha pes- 
soa, actualmente afastado da pre- 
sidencia e entregue aos ultimos 
trabalhos da Conmissão de Or- 
camento, que presido, x 

O editorial declara que a era- 
ção da carreira de “ Technico de 


o DIARIO 


Administração” não foi bem re- 
cebida nor alguns elementos de 
destanue do proprio DASP, os 
quaes teriam visto, no iíncio, A 


perda futura da posição que pres 
sentemente desfrutam. 

Essa affirmativn é absurda, Os 
directores de Divisão deste De- 
partâmento, que são, certamente. 
os elementos de destaque D que 
se ailude. desejam auxiliares capa- 
zez e sabem, perfeitamente, que 9 
NASP não noderá realizar a sw 
invente tarefa sem esses elemet 
tos. São pessoas que têm ali 
compreensão de suas responsabiii- 
dades e que estão empenhadas e 
exaustivo trabalho de melhoramen- 
to do Serviço Civil Brasileiro. Ni 
têm temno de oceupar seus, esni 
ritos com essas mesquinharias, 

Resta, ainda, dizer que o pré 
sidente, os alindidos directores de 
Divisão e demais «ervidoren deste 
DPerartamento nenhuma influencia 
com que as Bancas Examinadoras, 


tiveram ou poderão ter na reali- 


ha dois dias, | zação do concurso. 


ealmente, as provas estão 
cargo de uma Danca Examinadora, 
à qual cabe exclusivamente a res= 
ponsabilidade de sua realização. 


Essa Banca é composta de uma 
pleiade de homens dos mais ilus= 
tres do paiz, quer sob o ponto de 
vista moral, quer sob o intelle- 
ctual. lssas pessoas tiverum A 
bondade de abandonar suus vecu- 
pações para vir prestar esse ser= 
viço ao DASP, ão governo, Pre- 
sidida pelo dr. João Carlos Vi- 
tal, uma das mais altas expressões 
do Serviço Civil Brasileiro, actu= 
almente a frente dos destinos do 
Instituto de Reseguros do Brasil, 
a Banca que realizou a | prova 
mencionada na notícia em fóco era 
integrada ainda pelos professores 
Hahnemann Guimarães, da Uni= 
versidade do Brasil; Lourenço Vi= 
lho, director do Instituto Nacio- 
nal de Estudos Pedagogicos; Mo- 
raes Junior, do Instituto Brasilei= 
ro de Contabilidade; Paulo Accin- 
ly de Sá, director do Departamens 
to de Administração do Mimsteria 
o Trabalho; e de, Bento de Bar- 
ros Junior, presidente da Commis=- 
são de Efficiencia do Ministerio 
da Justiça, 


“Uma Banca como essa não pre- 
cisa de defesa, sendo de lamentar 
que se levantem súspeitas em tor= 
no da idoncidade de pessons il- 
lustres e dignas por todos os ti= 
tulos, e que não poderiam ter ou= 
tro interesse senão servir ao Es- 
tado, com o mesmo devotamento 
com que desemperham as suas 
obrigações noeimaes. : 
Considero João Carlos Vital um 
dos grandes pioneiros da racionum 
lização administrativa e da intro- 
ducção do Systema do Merito em 
nosso paiz, e o convite que lhe 
dirigi para presidir essa Banca 
representa uma homenagem publi- 
ca que este Departamento lhe 
presta, além da certeza de que 0 
concurso seria conduzido dentro 
das normas com que temos pro- 
curado seleccionar os candidatos 
aos enrgos publicos. Da isenção 
da Banca e dos que trabalham 
neste Departamento, é prova evi= 
dente o facto de terem sido inha- 
bilitados muitos candidatos actual- 
mente a serviço do DASP, entre 
os quaes alguns em funcções de 
directa confiança do presidente do 


O editorial passa a referir-se, 
depois, a uma pretensa irregula- 
ridade havida na ordem das pros 
vas, affirmando que o concurso 
deveria ser iniciado com a defesa 
das theses apresentadas nelos can= 
didatos, que “teriam, assim — diz 
a editorial — de se defrontar com 
os examinadores, mostrando o stu 
grau de cultura”, A simples lei= 
tura das Instrucções reguladoras 
demonstrara que não houve trres 
gularidade alguma, pois, sendo to= 
das as provas de caracter elimi- 
natorio, poderia o concurso ser 
iniciado por qualquer dellas. E, 
aliãs, a Banca Examinadora cin- 
giu-se a fazer realizar as provas 
na ordem em que estão enumera= 
das no att. q” das mesmus Ins= 
trucções. 

A prova escripta inieinl seria, 
“mo qualquer das outras, oppor= 
"unidade para que os candidatos 
revelnssem o seu grau de cultu= 
-a geral e especializada, O facto 
le só serem habilitados numa pro 
va 43, dentre os 146 candidatos, 
“são pode cansar mnior estranhe- 
mm, por ser o concurso de mais 
“Ito nivel e versar sobre materia 
de que não temos, ainda, cursos 


“specializados, Aliás, em outros 
-nenrsos, realizados nas mesmas 
«ircumstancias, tem-se verificado 


resultados semelhantes, O que só 
demonstra o grau de seriedade 














































a vida nos parece bôa e digna de 







| Moacyr Briggs, que merecem mi- 














O Brasil foi uma potencia maritima, ao 
tempo do Imperio. Questão de relatividade — 
entie o poder acquisitivo de nossa moeda de 
então e o custo das construcções nAvães, na 
época. A 

O facto é que nosso paiz possula em con- 
fronto, com os demais do continente, uma 
esquadra poderosa, 

A revolta da Armada no começo da Re- 
publica e a desordem economiza consequente 
& sublta mudança no regime de trabalho tor- 
naram impossivel o paiz manter-se naquele 
nivel. 


— et em 


Quando a ordem civil e & economica se 
restabeleceram, foi possivel pensar em um pla- 
no de rearmamento da Marinha, Foi quando 
surgiu, com apolo do governo, o plano Lau- 
rindo Pitta, Crelo que foi dentro desse plano 
que o Brasil consegulu os seus dois primeiros 
encouraçados: o Minas, e o B. Paulo, Have- 
rla um terceiro — o Rio de Janeiro — que 
completarla o projecto. Mas Ro concluir-se 
sua construcção, colncidiram essas dificuldades 
financeiras com o interesse dos estaleiros 
constructores que no-lo compraram para & 
Marinha de seu paiz, ] 

Recordo-me de que, na occastão em Que O 
Brastl recebia o Minas Gernes, começavam &s 
obras de remodelação do Rio. E uma cifra 
me ficou guardada na memoria: 60 mil con- 
tos. Era o que se dizia ter custado a Avenida 
Rio Branco e igual ter sido o custo do Minas 
Geraes, 

Ainda não decorreram quarenta | annos! 
Entretunto quando hoje se imagina um en- 
couraçado do typo do de Minas Geraes ou do 
de 8, Paulo — não é certamente em mela du- 
za de dezenas de contos de réls que se póde 
pensar... 








mecmoel RITICA 


Os Traductores 


Eloy Pontes ; 





A despeito de tudo ainda ha 
muito recanto agradavel no mun= 
do | Ha mesmo recantos que não 
conhecemos de vista e nos quacs 


as ilhas Haway, à terra das mu- 
lheres de seios nus. Durante se- 
culos perdidas no occeano, as ilhas 
Sandwich depressa entraram nos 
planos de conquista e expansão 
das chamadas. potencias internacio- 
naes. Depois diaso perderam mui- 
to a graça E O pittoresco, que, à 
catechese religiosa. tinha querido 
deformar desde muito tempo, 

famoso romancista britannico Ste= 
venson, que tanto viajou, desven= 
dando recantos magnificos do mun= 
do, deu-nos noticias bem curiosas 
do Haway, outros 


ser vivida com enthusiasmos, fóra 
das influencias malsás da civiliza- 
ção e dos castigos quotidiano da 
cidade. Ha tempos liamos as re- 
cordações do famoso navegador 
solitario Gerbanet, que permaneceu 
nas ilhas da Oceania longos mezes, 
entre os nativos, identificando= 
se, recolhendo-lhes as esperanças 
e definindo-lhes pensamentos, que 
os instinctos nem sempre definem, 
Ao voltar das paginas, escriptãs 
sem preoccupações maiores, com- 
preendiamos os segredos dos dias 
tranquillos, invejavamos aquella 
gente singela, tinhamos pena de 
não poder acompanhar tambem O 
navegador solitario, nos mergus 
lhos por terras distantes, quast €3= 
quecidas da geographia. Ainda ha | ve s 

recantos neste mundo, que nos |cias da passagem por ali do par 
isolam das influencias ignobeis, | dre Damião. Os nativos, ainda 
com que à civilização entendeu de | hoje, falam dum Kamiano, que 
complicar nossa rapida passagem realizava milagres, missionario de 
pela vida. Pena é que, ainda ago= | Deus, autor de obras espantosas. 
ra, a querra, no interesse de re- Uma carta de Stevenson alludiu 
primir os surtos da perfídia, este= | ao episodio, mas não lhe deu à 
ja propagando suas inquietações a | importância necessaria. Tomando 
todos os recantos de paz. E' o|os fios do mesmo, desenredando-os, 
que acontece, por exemplo, com perquerindo, recompondo factos, 


Depois delle 
tentaram as mesmas aventuras, se= 
duzidos pela necessidade de sen- 
sações e pelas chammas da fé, 
como já fizera o padre belga Da- 
mião, martyr obscuro, que & in= 
trepidez armou, 


E: 
John Farrow, iTtânão as ilhas 
perdidas no deserto das aguas, te- 
ve ensejo de recolher vagas noti= 


A PORTUGUEZINHA, NOSSA 
SENHORA E A GUERRA... 


A cidade acompanha com viva e intensa emoção s luta 
na Europa. A principio, o que mais interessava era a pala- 
vra dos puiíticos. Os discursos de paladler, Chamberlain, 
Hitler e Mussolini causavam sensação. Depois, o publico pro- 
curava conhecer os planos dos militares, Gamelin, Keitel 
Badoglio, Gorl é Welgand tiveram, então, seus pontos als 
tos. Logo, porem, deixou de impressionar a literatura dos 
generaes i qua | munde ficou sabendo que a campanha da 
França, no sector «ul, não passou de Jegitima “marmelada”. 
O francez não combateu e o outro estava no momento &pe- 
nas reservando suas forças para a luta nas margens do 
Mediterraneo, de accordo com o velho sonho de reviver uma 
esmagadora tradição guerreira, 

Tanto os politicos como os militares, não acertavam 08 
seus paipites. Os leitores ficaram desconcertados, E appella- 
ram para o Astral, Nostradamus fol resuscitado, depois de 
500 annos. Não houve pythonisa que não fosse ouvida. Tur 
do errado. 

Pois bem, fo! nesse ambiente de descredito geral que 
se elevou, hontem, a voz de uma portuguezinha de quatro 
annos, aftirmando que a “guerra acabaria dentro em bre= 
ve". Duvidaram, naturalmente, Mas & garotinha de Ponte= 
vedras garantiu que foi a propria Nossa Senhora, quem lne 
annunciou, pessnglmente a grande novidade, Não era possi- 
vel pôr em duvida tambem sua palavra. Todos acreditaram 
no “furo” sensacionai. 

A humanidade precisa de illusões para supportar 08 
bombardeios da vida. A revelação daquella garotinha rea- 
vivou esperanças, Foi o milagre deste natal, 


N. da R. — Ferguntaram é portuguezinha qual das po- 
tencias venceria a guerra, E ella respondeu guavemente: 
— “Aquella que se bate pelo direito e pela justiça, Noss& 
Senhora disse que a alma da liberdade é immortal”.., 


DD nd 


designadas pelo DASP, têm sa- 
bido corresponder á confiança nel= 
las depositada. 

O concurso prosegue normal- 
mente. Dentro do criterio inva- 
rinvelmente estabelecido por este 
Departamento, os can idatos que 
se julgarem prejudicados podem 
reclamar, como fizeram varios em 
relação à primeira prova escripta, 
Seus recursos serão examinados 


nha integral confiança e estão 
acompanhando o concurso atten= 
tamente, saberão resolver, qualquer 
reclamação que surgir, desde que 
feita regularmente, 

Não permitirão, está claro, que 
candidato ow quem quer que seja, 
movido por intuitos subalternos, 
tente perturbar o concurso ou 
achincalhar a Banca Examinador 
ra, digna e illustre por todos os 


com serenidade, nois o DASP €| titulos, 

o maior interessado em que a se- Muito grato pela publicação 
leccão seja justa, rigorosa e acer= | destn carta, subscrevo-me atteno 
tada. O director de Divisão de| ciosamente, de vossa senhoria 


Selecção, dr. Murilo Braga e o 


ro M amigo attento e obrigado — Luis 
presidente: interino do DASP, dr. 


Simões Lopes — Presidente do 
DASP", 


Por isso mesmo é que nos parece que q 
problema do rearmamento maritimo está re, 
cebendo a melhor das soluções, com a activa 
construcção de unidades menores, menos cus- 
tosas, e de utilidade bellica mais de accordo 
com a tendencia braslleira: — defensiva, 


Neste particular, o que se tem feito nestes 
ultimos annos: é digno de louvor. Quem si militar. caso os comboios nor= 
fóra da intimidade radministrativa e julga as 
colsas apenas pelos seus 
não pode deixar de admirar a capacidade te- 
chnica de nossos engenheiros navaes e ficar a 
surpreendido com as possibilidades de reall- 
zações de nossos estaleiros, f 


Honter: a Marinha augmentou o numero 
de suas unidades navaes, lançando ão mêr O 
Muriz e Barros, 


Essa era uma modalidade de festejos 
que não estavamos habituados, e que a actual 
administração da Marinha vem repetindo nu- 
ma frequencia promissora, O trabalho lento € 
custoso de formar uma verdadeira esquadra yãe 
sendo feito com uma constancia 
nante. Pura os que em sua meninice se en- 
cantavam com as narrativas do Passado é 
com os projectos, então em pleno debate, de 
um refortalecimento do paiz no mer, é com 
sympathia que recebem noticias como 
Ui paiz de tamanha extensão de costas, pre- 
cisa ser forte no mar, Trabalho de vinte an- 
nos, ou de cincoenta? Pouco importa. O es- 
senclal é começar, 
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COMMENTARIO 
MU SS EEE 


PODER NAVAL | msiviiains 


Mauricio de Medeiros .....ccess 


E nisso é que está a maior difficuldade 
para um paiz, como o Brasil, poder armar- 
se no mar, de accordo com as exigencias de | 
uma grande esquadra: — o custo elevadissimo 
das grandes unidades navaes modernas. 


* Gemmndano indowmacimal 
A Advertencia aos Estados Unidos 


Roma e glaterra postada para proser 
Berlim enviaram hontem uma guir em sua luta contra as po- 
segunda advértencia aos Jsta= tencias do Eixo, Os dirigen- 
dos Unidos, numa dramatica tes nazistas € fascistas sabem 
tentativa de impedir que os disso muito bem e por ess 
mesmos prestem auxilio à Grã- motivo estão fazendo toda q 
Bretanha, enviando navios car= possível para evitar que o aus 
regudos de armas e munições xilio americano aos inglezes 
para os portos da Irlanda. scjn levado através da Irlans 
Sepundo argumentam as por da, Além dessa nova adver» 
tencias do Eixo, esse facto tencia totalitaria à Casa Brans 
constituiria uma | “violação” es O radio italiano fez outra 

| do direito internaciona] e po- 


| Os governos de 





declaração prometendo à Ir- 
deria arrastar à guerra tanto 


landa o apoio das potencias do 
os Estados Unidos como a lt= Eixo, no caso duma “agares- 
landa. 


são britannica”, ou sejiá, na 
Ão que accrescentam os te= hypothese da Inglaterra utili» 
legramnias de Roma, não só= 


mente a Jltalia e o Reich tor 
mariam represalias de caracter 


zar-se dos portos irlandezes, 
para uma luta mais efficiente 
contra os submarinos allemães, 
A imprensa londrina com= 
mentou ironicamente esse of- 
ferecimento partido de Roma, 
que não tem recursos male 
riaes para cumprir taes pros 
messas. De facto, nem a Italia 
nem a Allemanha podem presr 
tar semelhante ajuda aos ir- 
Jandezes, pois não dispõem de 
sufficionte poder naval, No 
proprio “Mare Nostrum”", a 
Royal Navy se move como 
bem entende, sem encontrar O 
menor obstaculo. Ainda agora 
o almirante Sir Andrew Cun- 
tes dos paizes do Eixo e aque ningham, commandante em che- 
actualmente sec encontram en fe da esquadra britannica nes- 
portos dos Estados Unidos, U Se mar, respondendo às sau- 
Departamento de Estado não dações do almirante prego Sa- 
deu a menor importancia á | kellarions, chefe do estado 
i maior naval de seu paiz, en- 


declaração que foi recebila 
com frieza em Washington, Em viou-lhe uma mensagem (em 
que diz textunlmente: “O Me- 


virtude da lei de neutralidade, ) . 
os navios americanos não po= diterraneo deve ficar livre de 
qualquer actividade inimiga du= 


dem dirigir-se para portos de n 
rante o proximo anno ,. 
Sendo assim, que especie de 


paizes belligerantes. Mas por 
auxilio poderá a Irlanda rece- 


deriam navegar para portas da 
Irlanda, que é um paiz neutro, À 
ber dar potencias do Eixo? De 


Provavelmente, se os Estar j 
qualquer modo, é positivo que 
t 


te-nmericanos navegassem Dar 
ra portos irlandezes; o Japão 
tambem seria levado a ado= 
ptar medidas violentas em 
obediencia às obrigações do 
pacto trinlice. Estaria Loxio 
accordo com os termos 
dessa advertencia? 

Ha uma semana, um porta- 
voz do governo nazista leu 
nos jornalistas estrangeiros em 
Berlim uma nota sobre o caso 
da propalada entrega à Grãs 
Bretanha dos navios pertencen= 


resultados | praticos, 


impressio- 


dos Unidos fizessem uma pres- : 
são mais do que amistosa — O Reich e a Italia temem que 
ou melhor, uma pressão forte a intensificação do auxilio 
sobre o governo do Eixo, este americano à Inglaterra deter= 
talvez consentisse em que Or 


| mine o prolongamento da puer= 
comboios mercantes, partidos 


] ra além de 1941. Isso seria 
do Novo Mundo, depositassem realmente uma perspectiva ca- 
na Irlanda as mercadorias, qa 


tastrophica para os regimes 
armas e munições de que & In* totalitarios. 


O COCA 


A Abertura da Avenida Getulio Vargas 


Approvados Pelo Dr. Henrique Dodsworth o Pro- 
jecto de Sua Execução e o da Urbanização da Es- 


planada do Castello — Serão Publicadas as 


Minucias da Grande Obra 


O prefeito Henrique Dods- jeotos 'e das quadras attingi- 
worth assignou hontem decre- | das e relotendas; 
to, regulamentando o decreto- B — Gabaritos representan= 
le! 2.722, de 30 de outubro de | do as condições das futuras 
1940, o qual, dispõe sobre a edificações; 
execução dos projectos de Ur- C — Relação de todos os 
hanização da Cldade do Rio Immoveis attingidos, indican- 
u6 Janeiro, do para cnda um localização, 
nome do proprietario e valo- 
res mínimos, médios e maxi- 
mos da deaspropriação; 

D — Relação dos novos lotes 


essa. 



















” 


eras 


com probidade, John Farrow pu= 
blicou Damião, o leproso, livro 
optimo, onde encontramos pano- 
ramas, aspectos de vida e noticias 
muito curiosas sobre as “ilhas 
Haway, durante a permaúencia de 
Damião, A Livraria Editora Jo- 
sé Olympio acaba de publicar uma 


Assigncu tambem, o gover- 
nador de cidade, *dois outros 
decretos, nos quaes approva 


tradução do livro de John Farrow, | 95 ) Pagina de urbanização uu | de terrenos resultantes, indi- 
entregue a Maria Helena Amoro-| Serão executados: um relativo | cando: localização, dimensões, 
so Lima. Percebe-se que a tradu-| a abertura da Avenida Presi- | areas, condições de  occupa- 


ctora concedeu ao trabalho mais 
do que o estorço material de en= 
commenda. Estimando o assumpto, 
deu-lhe o interesse que, nem sem= 
pre, . os, traductores demonstrura. 
A historia do padre Damião, par- 
tindo da Belgica para as ilhas re= 
motas, ahi entregue à propaganda, 
rimeiro, depois aos seccorros das 
eprosos, logo em seguida conta- 
minado, morrendo aos poucos, aos 
pedaços, ao cabo duma vida de lu= 
tas terríveis, com a impicdade, a 
miseria e a falta completa de re- 
cursos immediatos, dá-nos ima- 
gens dos milagres da fé, Ás con= 
vicções, sinceras e inflexiveis, re- 


cento Vargas, (prolongemento 
da Avenida do Mangue' e ou- 
tro relativo & conclusão das 
obras de urbanização da Espla- 
nada do Castello. 

Serão publicados com esses 
decretos em annexo: 

A — Plantas geraes dos pro- 


ção e valor venal, calculados 
nas basas actuaes; 
E — Programma de execução 
e orçamento dos trabalhos e 
obras, contendo preços par- 
cines e totnes; 
— Demontsrações finan- 
ceiras, 





pidamente, nos ultimos tempos, À 
ausencia dos livros francezes, ita= 
lianos e hespanhões, que eram 03 
mais accessiveis á nossa sensibi- 
lidade, fortaleceu a industria edi- 
tora, com a procura do livro na- 
cional. 


chronicas, versos, ictericia litera- 
ria, Gostariamos de avaliar os es=« 
forços do anno. Percorremos os 
depositos, as estantes, o noticia- 
rio 1 traducções. Só estas occupam 
o cartaz e enchem de enthusias= 


















movem Imontanhas, Este livro, A guerra promette pro- | mos a industria editora, Os li= 
entretanto, tem paginas eruditas € longar-se e, com ella, a mingua | vralhões norte-americanos, postos 
encantadoras, As ilhas Sandívich,, de livros europeus, Os escriptores | em evidencia pelos films, fazem 


nacionaes, porém, não correspon- 
dem aos appellos dos mercados, 
Dahi as traducções, que se multi= 
plicam sempre. As tradicções, 
quando não sp atracam aos ro- 


seus costumes, os nucleos de ha- 
wayanos, distribuidos por toda a 
parte, afastados apenas pelos ca= 
prichos da geologia, a 
um pouco extravagarnite, 


os editores cair em deliquios,., 
Com justos motivos. Ninguem 
trabalha para o bispo,., Os ro» 
mancistas, os contcurs, os poetas, 
os eruditos, os historiadores (ago- 


natureza 
a graça 


das mulheres, as cantões anony= | mances de grande espectaculo, | ra diz-se : sociologos.,.) macio= 
mas e as dansas populares cons= conjugados com films, perseguem | naes produzem pouco. Já não sa- 
tituem elementos scenographicos | 93 velhos romances, os livros an= | tisfazem as exigencias. Tivemos 


tigos, as historias que commove- 
ram varias Estas são 
as traducções mais commo- 
das, pois, independem de direitos 
autoraes,.. Os escriptores, que 
de desgostos, que os contagios da | falharam, voltam-se para o gene- 
civilização despertam, Por “isso | FO de modo ansioso. Annunciam= 
mesmo o exemplo do padre Du- | St catadupas de traducções, Ree- 
mião, entregue ás chammas da fé, | ditam-se as obras classicas de ou= 
nesse anno longinquo de mil oi-|tras terras. Um editor paulista, 
tocentos e sessenta e poucos, es- | astuto e habilidoso, está publican» 
tarrece, do os livros sobre o Brasil anti= 
Rô, impunemente, sem nenhuma 
cautela, à revelia da policia lite= 
raria e cultural e annuncia tradu- 
cções de obras ja traduzidas, 


que nos enternecem, suggerindos 
nos viagens, Mas a verdade é 
ques no momento, não ha recanto 
este mundo onde se possam exi= 
lar as impaciencias e a fartura 


um anno fecundo ? 
alguma, Onde os romancistas ? 
Onde os livros de contos ? 

guerra paralvsou tambem as nos- 
sas energias. As atmospheras de 
fornalha opprimem e são pouco 
propicias'nos surtos de intelligen= 
cia, Os sentimentos se constran-= 
gem, sob os iníluxos das ameaças 
que repontam de todos os lados, 
As idéas constituem lastro incom-= 
modo. Não tem curso forçado. 
Ao contraria, Os escriptores con- 
temporancos recordam o papagaio 
da fabula, aque não falava coisa 
alguma, mas que, pensando, nin- 
guem lhe levaria as lampas,.. Re- 
capitilamos o que foi exposto á 
avidez dos leitores, num anno de 


gerações e maneira 


o 
As doze ilhas Haway, hoje em 
dia, formam dominio norte-ameri= 
cano, a despeito das tentativas 
nipponicas de influencia. A raça 
malaio=polinesia tem perdido mui- 


; Fixamos todos esses factos por 
to Bs caracteristicas principaes. 


que nos revelam, a par duma vi- 


E! povo sem historia. Os navega- vacidade sympathica, as pertina= | actividades, V = 
dores antigos — Cook, Togo, Van» | cias, de certos escrupulos pouco | ziu pouco. Pomea de Re prod 
cover — sempre encontravam |sSujeitos ás normas do bem viver, | que a atmosphera criada pelos 
obstaculos às curiosidades, ali, no | Um balanço na producção do an= | nhenomenos sociaes dos ultimos 
tempo em que as populações se | NO, agora, seria desfavoravel aos| annos esterilisa os enthusias= 
distribuiam em tres reinados, escriptores nacionaes. As criticas penci 


mos, fontes eternas de inspiração. 
infimidando os inioree pisca 
toda a parte, Só depois duma paz, 
que se distancia desgraçadamente, 
noderemos assistir aos surtos da 
renovação de valores, Até lá, fi- 
enremos com os velhos livros, que 
não envelheçem.,., 


esse tempo a vinda de navios era 
acontecimento sensacional para os 
hawayanos. Foi assim que o pa- 
dre Damião desembarcou, para fi- 
car e offerecer exemplos de per- 
tinacia, coragem e dedicação sem 
interesse, s capitulos iniciaes 
deste livro, que contem as historia 
das ilhas,'da sua gente, os aspe- 
ctos imprevistos, todas as conje= 
cturas sobre a formação daquelle 
equeno mundo remoto, são excel- 
entes, Certo, hoje, essas coisas 
modificaram-se. As dansarinas 
hawaianas, com saiotes de fibra e 
palha, enchem os cCbareis dos Es- 
tados Unidos, As dansas primiti= 
vas foram estilizadas, As mulhe- 
res de seios nús constituem nume- 
ros para turistas ociosos. Hono= 
lulu já não é a cidade exotica, dos 
sonhos vagos de quem viaja, E' 
elemento ornamental das canções 


de elogios cruzados garantem que 
tivemos um anno de poesia, Olha- 
mos em tornó e não percebemos, 
A quantidade de traducções afo= 
gou os livros botucudos,., Os 
editores andam á caça de originnes 
e só encontram  borracheiras : 
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Um falso presupposto admitte 
que a produeção literaria nacional 
seja abundantissima, No emtanto 
é exacto que os editores lutam 
com a falta de originnes. Livros 
ruins não faltam.,. Ha mesmo 
autores que illudem, dando ao pu- 
blico a impressão erronea de pran- 
de capacidade, Ha outros que es- 
crevem pura clitntes apenas, re= 
duzindo-se o numero de exempla- 
res de seus livros, Ha ainda ou- 
tros que vivem à custa do oleo 
canforado dos amigos, no jogo 
floral dos elogios reciprocos. que 
inundam | os supplementos litera- 
rios da imprensa, aos domingos. 
A industria editora prosperou ra- 
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0ANNA ANGELICA | Ha varias firmas de comprar 
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Entre -odos os que morreram nas Jutas travadas pelo ideal 
da nossa iidependencia politica ha um nome que merece des- 
taque fulgente: é a irmã Joanna Angelica, a excelsa francis- 
cuna, cuja morte Jopquim Norberto classifica como “o pri- 
meiro grande sacrificio da nossa redempção”, A historia de 
Joanna Angelica é um pedaço da gloria do Brasil, A sua fi- 
gura suave e doce de mulher, dedicada so culto de Deus, vo]- 
arco o hora tragica, a serviço da Patria anslosa pela sua 

erdade. 


Joanna Angelica de Jesus nasceu na cidade de São Sal-. 
vador, na Bahia em 1702. Era filha de José Tavares de Al- 
melda e Catherina Maria da Silva, pessoas de destaque e de 
respeito na sociedade local de então. Desde criança, manifes- 
tou ella grande inclinação pela vida religiosa, sem que seus 
paes procurassem contrarial-a. Entrou para o Convento da 
Lapa, em maio de 1872 e em 
maio do anno seguinte fez a 
sua profissão de Irmã das Re- 
ligiosas Reformadas de Nossa 
Senhora da Conceição. Entre 
as suas companheiras ce vida 
christã, Joanna Angelica luro 
conquistou a maior admiração 
&' pelas suas peregrinas virtudes 
* e pelo ardor da sua fé. Em 
fevereiro de 1797, era escrivã 
do Convento, cargo que des- 
empenhou até 1801, “subscre- 
vendo, como tal os Termos de 
Profissão das madres Maria 
Bernardina do Paraiso, Joan- 
na Cherubina do Céu, Maria 
Francisca da Trindade, Anna 
Delfina do Coração de dJesus, 
Maria Rosa do Nascimento e 
Maria Rita do Carmo”, De 
1812 a 1814 fol vigarila e no 
amno seguinte foi escolhida 
para -Abadessa do Convento, 
funcção que desempenhou até 
1817. Em 1821 voltou ao logar 
de Abrdessa, no qual morreu 
de maneira tragica e heroica. 


Ee Rc od 


No começo de 1822 — anno 
ue assignalaria a nossa inde- 
pendencia — os animos estavam fortemente agitados em todo 
o paiz. As dissenções entre portuguezes € brasileiros eram 
constantes. Os elementos liberaes da Bahia, tendo á frente 
Cypriano Barata haviam deflagrado em fevereiro de 1821 um 
movimento revoluclonario, do qual resultou a lavratura de uma 
acta, para & constituição de uma Junta Governativa. Esse Tê- 
sultado, entretanto, não resolveu & situação. 

As Côrtes de Lisboa teimavam em humilhar o Brasil. A 
exaltação continuava por toda a parte e a Bahia era nm fóco 
de insurreição permanente. A nomeação do general Luiz Ma- 
delra de Mello para o commando das Armas da Provincia foi 
uma bomba, porquanto esse official era, ostensivamente, O che- 
fe do elemento portuguez contra os brasileiros, A 19 de feve- 
reiro de 1822, impossivel evitar-se & juta, esta: rebentou na&s 
ruas de Salvador. As tropas brasileiras foram entretanto bati- 
des pelos lusitanos o & 21, pela menhã, capitulava O Forte de 
São Pedro. 

Depois da victoria, entretanto, os soldados de Madeira, sem 
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senhor pode comprar 
oleo para o motor de 
seu carro — em tambores, 
em garrafas, em tanques... 
mas, para comprar, com 
garantia, só ha um caminho 
seguro; em latas hermetica- 
mente fechadas. Por isto 
Essolube só é vendido ao 
automobilista em latas her- 
meticamente fechadas. Assim 
poderá estar certo: 1.º) de 
que obtém o melhor lubri- 
ficante para seu automovel; 





daGuerranosiares 


(De um Observador Naval) ess 


Absurda, no Momento, Qualquer 
Tentativa de Invasão da Inglaterra! ! 
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2.º) de que é Essolube legi- 
timo; 3.º) de que seu con- 
teúdo é exato; 4.º) de que 
o oleo está livre de qualquer 
impureza oy contaminação. 


Use sempre Essolube, E 
não se esqueça de que — só 
é Essolube quando em lata 
hermeticamente fechada. 


Essolube 


O OLEO DE MAIOR DURAÇÃO 


q st 


TELIS. 
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DEFENDA O 
SEU DINHEIRO 


1. Verifique a mar- 
co; vejo se a luta é 
realmenta de Essoluba. 


2. Verifique « latas 
certifique-se de que é 
aberia em sua presença. 


3. Verifique o con 
toúdo; observe so 
é totalmente esvasiado 
em seu carro, 








ABASTEÇA-SE ONDE VIR O OVAL STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 


Cerveja propria para as refeições 
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Falharam as Promessas do General Brauschitz — Às Actividades | 50 
Aereas — À Sensata Attitude do Co mmando Inglez no Cerco de Bardia 
— A Expansão Germanica nos Bal ans Pode Levar á Russia a Comba- 
ter o Eixo — Os Estados Unidos e a Propalada Advertencia do Reich 


PROSEGUIMOS HOJE COM A PUBLICAÇÃO DO QUADRA- romessas de prompta termi- 
GESIMO SEGUNDO “ARTIGO | UA SERIE QUE  MEPUPADO LOÇÃO da Pró Es tied nirne 
TECHNICO DOS ASSUMPTOS NAVAES ESCREVERA! PARA | em seu leito e constitus una 
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ter quem os pudesse conter, sem haver quem pudesse manter & 
disciplina, sequiosos de sangue, entraram a praticar na cidade 
toda a sorte de monstruosidades, Saques, roubos, assassínios, 
tudo Isso fez parte do cortejo da victorta, 

O mais monstruoso attentado, entretanto, levado & effei- 
to pelas tropas de Madeira, fol, sem duvida, o ataque intempes- 
tivo e barbaro ao Convento da Lapa, sob o pretexto de que egen- 
tes do partido reaccionario se haviam refugiado naquelle tem- 









plo e de lá hostilizavam os portuguezes. 
E de e 


A attitude de Joanna Angelica, em melo desses acontecl- 
mentos sanguinarios, é & pagina heroica e legendaria. A's 10 
horas do dia 20 de fevereiro de 1822 as forças de Madeira in- 
vadiram o Convento, As suas portas foram derrubadas a gol- 
pes de machado, por ellas entraram os “bravos” soldados do 
general lusitano como féras sinistras, Joanna Angelica reuniu 
as suas companheiras e esperou O desfecho do monstruoso at- 
tentado, 

Eis como s escriptora Ignez Sabino descreve a morte de 
Joanna Angelica: “Invadiram na ebriedade do mel, o perystilo 
do templo, procurando abeirar-se dos aposentos interiores, com 
riso alvar, phrases baixas, gestos obscenos, aos empurrões, que- 
rendo uns chegar ao ponto determinado, primeiro que os OU- 
tros. Ellas, as pobres freiras, tremiam encommendando & alma 
ao senhor, quando Soror Joanna Angelica, constantemente tão 
moderada, por uma sobreexcitação nervosa, ante Os gritos sa- 
tanicos e as mãos sacrilegas que ousaram tocar o seu habito, 
manchando-lhe & pureza, antes de macularem a virgindade das 
esposas de Jesus, resolvida a deixar que passassem primeira- 
mente por sobre o seu cadaver, exclamou, procurando repri- 
mil-os: Para trás bandidos! Respe itae a Casa de 
Deus | Antes ds conseguirdes os vossos infames destgnios, pas 
sareis por sobre o meu cadaver 1" Surdo rumor acolheu es- 
tas phrases. “Mata! Mata |”, bravejavam elles. Um mise- 
ravel, cercando-se então “de Boror Joanna Angelica, com & 
bocca & vomitar imprecações furiosas e immundas, enterrou- 
lhe no peito a espada, emquanto ella, com os braços cruza- 
dos sobre o mesmo, procurava estancar o sangue, de nnde as 
chagas espadanavam ondas vivas e piiras da qualquer conta- 
cto mundano. Assim rolou sobre O sólo”, 

“Joanna Angelica entrou, dessa forma para & galeria dns 
grandes martyres brasileiros, coroada pela glorta do seu sa- 
crificio e da sua abnegação, 

Fecharemos esta chronica, 
de d. Amelia Rodrigues, intitulado: 


Ar soldadesca Infrene, alucinada 
Sedenta de olro, horrivel de furor, 
Como um tufão de odio e de terrm 
Corre pela cidade consternada, 


reproduzindo um bello soneto 
“A abadessa da Lapa”: 


E roubs, e-mata, e vas desenfreada 
Contra as portas da casa do Senhor, 
Onde viceja da pureza & tlór 

Pelos anjos do céu custodiada... 


vôa a madeira nos golpes da alavanca 
Da turma vil... mas & segunda porta y 
Uma figura surge, doce € branca... 


a passagem corta ! 
E logo a entrada franca 
morta |” 

AMERICO PALHA, 
DES TO NADO 


E' Soror Joanna que 
“Mate-se a Treira |”. 
Faz-se por cima da Abadessa 


DO maia 
CARDILLO FILHO 1 


ADVOGADO 


“Avenida Erasmo Braga, 12 - 6.º andar 
(ESPL. CASTELLO) 


Acções, consultas e pareceres sobre Direito Civil e Com- 
mercial, Ajustamento de estatutos de sociedades anony 
mas em geral ás novas leis, especialmente empresas de se- 
guros, bancarlas ou concessionarias de serviços publicos, 
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O melhor e 0 º 


ES 
em (AFE' GLOBO 


mais saboroso 


EM ATE! A ULTIMA GOTTA!!! 


Guardem as capas que têm valor. 





AS EDIÇÕES DOMINICAES DESTA FOLHA, 


peca rato a Sid pai barque, em terra estranha, 
- competente | iyrtumento deienuida uv qecl- 
ne ema do tuto dios | dida u não se deixar taclimen- 
de proporcionar aos lei- | te Vencer. Con.o pogeriuia na 
tores do DIAMIO CARIO- | tropas de desembarque consu- 
CA umn interpretação | ligur-se em suas posiçues, sema 
autorizada dos aconteci- siquer suber onde se enton= 
pls pn frund Como poderia a uriina- 
O [rod ft perde dep a | ria de protecção situuua na 
morte do uetual consiletu | CUStA franceza 1azer seus I0- 

gos Qe carruagem para convia- 

vuter a acção da urtuiberio de 


europeu. 1 
E' de grande confusão o 
custa Inkgicza e & acçuo uos 
navios ae supetíicie, que 


actual momento politico-muiliti 
medintumente iitervirinsi von- 


na Europa, Fervibam os bou- 

tos sobre provaveis movimenta- 
tra as embarcações emprega-= 
cas no transporte? E A avia- 


ções de tropas, sem que se Sai- 

ba até que ponto qualquer del- 
cio, como poderia actuar semi 
saber uo certo contra que ob- 


les possa merecer algum cre- 

dito e tudo concorre, tinalmen- mad 
jectivos estaria operundo? Kvi- 
dentemente a escuridão é um 


te, para demonstrar o quanto 

incerta é a situação, sobre tudo 

no que diz respeito aos paizes manto protector, especialmel- 
te para pequenas operações, 
onde a surpresa representa uia 


do “eixo”, para quem o tem- 
factor essencial, mas em tuma 


po é, sem duvida alguma, um 

factor de primacial importancia, A 
operação de larga envergadiira, 
onde sejam empregadas Cun=- 


rd em Lidos sra Bo 
vern r 
Dm principal Notiba tus tenas de milhares de ho- 
mens e milhares de embarca- 


paralyzação 7 certas opera 
ções, porque ellas não se podem 
realizar através das nevadas e soca ge ip aaa caniaoo 
ampouco exist mei q ç serio q 
Ara a Gde fra invalidaria qualquer tentativa 
nesse sentido, Acreditamos que 


perna enter Edo ed 

ue faz no ro 

x gar Mer Epi tta as ameaças allemãs nada mais 
representam que o proposito 


uma regiro onde a visibilida- 

de permanece extremamente 

precaria durante longas sema- | de agir sobre O moral nglez, 

nas perturbando, desta fórma, perturbando o povo em suas 
celebrações da semana do Na- 
tal, exitando assim o nervo- 


todo e qua lano de ope- 
raçõe: pó: 
Apa a aa terrestres, | cimo reinante, resultante de 
uma larga phase de bombar- 
DIFFICULDADES PARA A deios aéreos, A fleugma do 
INGLATERRA NESTA povo inglez vae, porém, muito 
EPOCA além dos limites imaginados 
pela turma do sr. Hitler e 
não será pelo lado moral que 
a Inglaterra algum dia ba- 
queará. 


AS PROMESSAS DO GENR- 
RAL BRAUSCHITZ,.. 

O canal da Mancha, apesor 
de só existir “emquanto con- 
vier & Allemanha”, como disse 
o general Brauschitz eu seu dis- 
curso feito para “nlegrar” O 
Natal de suas tropas, e talvez 
mesmo para levantar-lhes O 
more] diante da fallencia das 


Na ultima semana tomou 
vulto o boato da provavel inva- 
são das Ilhas Britannicas nos 
derradeiros dias do anno. € 
uma das razões dadas para fu- 
cilitar a operação era justa 
mente a da baixa visibilida- 
de reinante no canal da Man- 
cha: evidentemente isto é um 
absurdo, porque se a Inyisibi- 
Udade protege contra us ata- 
ques das forças de detesa. DOI 
ouiro indo ella ' seria um IM 
pecilju. muito serio quanto 
"hegasse o momento du drsem- 


pm 





SOFA” - CAMA - DRAGO 


Aos seus Amigos e Clientes 


DRAGO & GALBO LTDA. oumprimentam seus dis- 
tinctos amigos e cilentes, que durante 1940 os hon- 
raram com a compra do SOFA'-CAMA DRAGO, de- 
sejando-lhes um prospero.e feliz Anno Novo. Valem- 
se da opportunidade para agradecer e retribuir as 
votos de Bôas-Festas que lhes foram enviados. 
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barreira que não será trunsr 


posta sento por aquelles que 


estiverem decididos a não midis 

voltar go continente. 

AS ACTIVIDADES AEREAS 
A intensidade dos bombar- 


deios aéreos allemães tem ql- 
minuido e é interesante notar 
que sua realização obedece & 
phases periodicas, 


intervalla- 
das geralmente de dois dias, 
o que demonstra não ser tão 


grande quanto muito suppõe, 


o numero de aviões e & quan» 
tidade de combustivel disponi- 
veis pelas-forças aéreas alle- 


más, sem o que acreditamos 


que estes bombardeios se veriti- 
coriam sem nenhuma intem 
rupção. Por seu turno as acil- 
vidades da RAF( talvez em 
consequencia da transferencia 
de grande numero de appare- 
lhos para a Grecia e para à 
Libya, não tem tido a mesma 
intensidade de ha algum tem- 
po, sobretudo no que respeita 
no bombardeio de objectivos 
militares na  Allemanha. E' 
certo que no correr do anho 
entrante, o numero de appu- 
relhos de que vae dispôr a In- 
glaterra lhe permittirá empre- 
e os seus numerosissimos € 
abilissiímos pilotos em opêera- 
ções mais proveitosas contra 
objectivos na Allemanha, para 
que o povo de Hitler demons- 
tre tambem qual é a sua ca- 
pncidade de supportar soffri- 
mentos, já que os seus gover- 
nentes, perdendo a noção de 
tudo aquilo que a civilização 
accumulou sobre a humanida- 
de durante muitos seculos, or- 
denam  systematicamente a 
campanha aérea contra as 
opulações civis e nem siguer 
em a coragem de assumir & 
responsabilidade de tal deci- 
são, que procuram fazer passar 
aos olhos dos povos civilizados 
como “represnilas” contra as 
acções néreas da RAF! 

A LUTA PELA POSSE DE 
BARDIA E A ATTITUDE 
SENSAIA DO COMMANLO 

INGLEZ 


Na Africa as operações e- 
guem Oo Seu curso normal, A 
quéda de Bardia já se poderia 
ter veriticado ha muito tem- 
po, se 0 commando ingiez es- 
tivesse decidido a sacrificar al- 
guns milhares de vidas de 
seus valorosos soldados, porém 
ali a vida humana representa 
alguma coisa e é por isso que 
o general que commanda as 
tropas da. Commonwelth, mui- 
to sensatamente, preferiu esta- 
belecer o sitlo da cidade e 
seus arredores, deixando ko 
tempo — e este não será de 
lurga duração — a solução fl- 
nai do caso. Bardia não é, CO- 
mo se poderia suppór, apenas 
um oasis ou uma pequens al- 
dela fortificada occaslonalmen- 
te: ella fol, a cidade escolhida 
pelo marechal Balbo para con- 
stituir a chave da defesa orl- 
ental da Libya. Desde que 
aquelle marecha] foi investido 
da governança da africa ita- 
liana, tratou de transformar 
Bardia em um centro de forti- 
ficações de caracter mais ou 
menos permanente e, desde 








logo, mesmo quando occupaito 
por tropas já vencidas, vonsti- 
tue um baluarte que não pode 
scr tomado a viva força sem 
o sacrificio de muitas vidas, 
A espera não allera de ne- 
nhuma fórma os planos in- 
glezes, porque este Intervallo 
os tropas estão consolidando 
suas operações da  retajsunrcia 
e, o que é essencial, regilamn- 
zundo o serviço de abaster;- 
mentos € transportes, de fór- 
ma a tornar perfeitamente 59- 
lda sua posição no caso, Im- 
provavel, aliás, mas nossível, 
uma contra-oifensiva tialima, 
A RUSSIA E A EXPANSÃO 
GERMANICA NOS BALKANS 

No Mediterraneo a situação 
continua estnyel para a Ingla- 
terts e não parece provavel 
que cs italianos tentem de 
qualquer fórma  modifical-a: 
sua esquadra continua enFoca- 


“da nas bases, de onde a In- 


glaterra não precisa tiral-a 
desde que ellas estão virtnat- 
mente annulladas pela nititu- 
de passiva que aceitaram. 

Na Grecia as operações es- 
tão peralyzadas pelo Inverno, 
mas, apesar disso, as pequenas 
acções Jocaes continuam favo- 
raveis nos gregos. Estes, DO- 
rém, não pódem indetinida- 
mente proseguir em seu avan- 
o sem prestarem muita at- 
enção & posição em que vão 
ficando suas tropas, com O 
flanco exposto, já que. à pro- 
tecção do territorio da 'Yugo- 
glavia nada representará no 
dia em que a Allemanha re- 
solver-se a entrar no contli- 
cto para ampurar a quéda do 
ditador do Fascio,  Comtudo 
esta eventualidade ainda me- 
rece certas duvidas, porque se 


dahi resultasse a entrada ca 
Turquia e provavelmente du 
Russia contra o “eixo! sto 


seria um desastre de conse- 
quencias fataes; por isso mcs- 
mo deve-se olhar com certo 
cuidado tugo que disser res- 
peito á attitude da Aliemanha 
relntivameste às operações nes 
Balkans. 
A ADVERTENCIA DO “EI- 
XO” AOS ESTADOS 
UNIDOS 
Ha alguns dias 
boato que os srs, Mussolinj e 
Hitler teriam feito uma ad- 
vertencia aos Estados Unidos 
sobre as possiveis conseguen- 
cias da attitude americana, 
relativamente ao actua] con- 
flicto; não se sabe bem até 


correu 0, 


GS SS CC CTA TS USA 


que ponto se deve dar credito 
a este boato, mas temos como 
certo que os Estados Unidos 
nada têm a temer dos paizes 
do eixo e se elles se utreve- 
rem a qualquer observação, nuo 
será com o proposito de rom- 
per com o paiz que tem pre- 
sentemente em suas mãos O 
destino do mundo, mas sim 
com a esperança de impres- 
sionar, de qualquer fórma, a 
opinião publica, Os  Sstados 
Unidos nada têm n temer & 
nada temem, nem mesmo à 
«possível reacção japoneza, por- 
que o Japão o que deseja é 
que o deixem em puz no Ori 
ente onde já tem bastante que 
fazer, com seus Animigos da 
terra de Chiang-Kal-Chek e, 
aliás, estaria de muito mão 
partido ara, na situação 
uctual, atirar-se é aventura 
de uma guerra, sem bases, 
sem apoio e sem recursos 10- 
gisticos, através do Pacífico, 
Os materines americanos, sob 
todas as fórmas, continuarão 
a cruzar o Atluntico e com el- 
les a Inglaterra ganhará 
guerra, cabendo ao Consinen'e 
emericeno de onde tem. parti- 
do tantos e tão grandes re- 
cursos, a satisfação de ter con- 
ênrrido, neto menos assim, Da- 
ra e cromnanha da enlvreão 
a liberdade e da sã democra- 
cin. ; 
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SOCIAES 


CARNET elro, Mauricio Josá de Almeida, 


Estad Ag ppa e o menino 
" Tennis Cinb levará | JoRo Cnnclo Mutira. 
a ITENS Va nolte de dl, ter- Bolhorinhas!. e Ea E Td 
feira, o mem maravilhoso Mathilda Setalla, Jandyra Pires, 
pule de Revellon, o qual pri- Luiza Rei xp ali É np nda 
« de necordo com a tra- | 085 aidina Dias Jacare, 4 
epa tijucann, beja elegancia Senhoras: Alzira Festas ETA 
e dintincção O aulÃo nobre ti- Mp proteno radares epa 1 
quenno ontentará riem orna- RE pista dão End Marie 
mentnção a flores naturaeg e o pad da Mi A an e ud ce 
Gymnnnio de Sports será de- Shirt ' e tell [o as 
corndo com Jndam  fnntnuina | COZ Silvana Forte A 
ememnvaliesena, Duma grandes 


Gordilho, 
orchentras fmpulsionarão ns 
datam ano 28 dm 4 horas, Opti- 
mo mervico de cefn, 'Trajor mes 
nhorix e senhorinhngt vestido 
de bulie; cnvalhelront qualquer 

Igor. 

pita õ Club Gymnnstico Porta- 
gucz renlizará na noite de São 
Sylventre, em seus aalca, uma 
das noites de festa mala bri- 
Voam ta que al so tem renliza- 
do, Os preparativos e a orlen-= 
tação mnrtintica que tem preai- 
dido tolos qu pormenores do 
baile de reveillon nn néde dn 
Aventdn Graça Aranha assim O 
inzem prever A ornamentação 


— Ynzem annos amanhã, os 
sra,: major Iumnel de Sá Me- 
deiros, cte, José Pereira Cottn 
Filho, drs. Hormogenca  Fer- 
ras, Buripedes Campos Vaz de 
Mello; prof. Benedicto Fróes; 
Agenor M. Vasconcellos, Car- 
los M. da 
Carvalho da Sllva, 
Rego Medeiros Junior, 
Alvares Barata, Carlos Salusse 
Monteiro, Durval Simeão das 
Neves, Isidro Pacheco, Hernanl 
Pinto, Durval Sant'Anna, 

Senhorinhas; Pugenta -Lins, 
Leda Brandão, Valeria Cha- 
gas, Antonina Paschoal, 

Senhoras: Ilza Pacheco, Lia 


b fina cela que o 
bb cbr oro ir do Pta lr lp Etr beim Roo é, Ssiios 
novo, os numeros de  cotilion | Castanheira, 


porn a diversão dos convivas 
e us orchestrng contratadas, tu= 
do emtim fol enprichosamente 
nttenddlo de sorte a nasegurar 
mos frequentadores do nosso 
mania antigo contro familiar de 
recrelo mnta um exito com o 
nen bulle de unla de fim de 
anno, 

— Qhedecendo as tradições 
dn qua brilhante vida social, e 
Amerlen Footbnll Club, renlt- 
enrá um molto do dia 91, ter- 
enefelrn o neu grande balle de 
“reveillon”, que reunirá em 
frnternn) e jubliosa commu- 


| 
NOIVADOS 

Cotnrataram casamento o gr. 
João B, de Figueiredo, do nos- 
So alto commercio, com a Eeo- 
nhorinha Olga Alves de Mattos, 
que por esse motivo têm sido 
muito cumprimentados, 
CASAMENTOS 

Realiza-se amanhã o casa- 
mento da senhorinha Elizabeth 
Braga Caldeira, filha do er. 
Fausto Caldeira, nossa collega 
de imprensa e de d. Adelina 
Brnga Caldeira, com o sr. Joa- 


quim Borges de Souza, do nos- 


nhão, na exmas, fnmílias do 
n no commerclo. O acto clvil se- 
gnt ag a juerdnoo | quan rá ás 11 horas na 11º circums- 


cripção a O religioso ás 18 ho- 
ras na matris de Bomsuccesso. 

— Renliza-ga amanhã, segun- 
da feira, o enlace matrimonial 
do sr. Lourival Munis Lopes, 
fllho da sr. Henrique Soares 
Lopes e de d, Bellarmina Mu- 
niz de Sllva, com a senhorinha 
Deonita  Tartaglia de Barros, 
filha do sr. Deodoro Fran- 
ca de Barrog e de d. Anna Tar- 
taglia de Barros. O acto clvil 
está marcado para és 11.30 ho- 
or rarte 
a Moraes 


ANNIVERSARIOS 

Transcorre hoja & data 
natalleta da senhorinha  Fran- 
celson da Costa Torres, dilecta 
filha do dr. Alfredo Blblano 
Torres, conhecido advogado nos 
auditorios desta capital, e de 
sua exma, esposa, d, Anna da 
Costa Torres, 

A annivorsariante, como ge 
tem registado nos annos ante- 
riores, nfforecerá uma mega de 
doces na suas amiguinhas, e é 
corto cue será muito  cumpri- 
mentada por tão festiva data, 

Fazem annos hoje, on arg.: 
ten. coronel, Agenor Leite de 
Agultar, major Francisca Becker 
Relpschnelder; drg. Clodomtr 
Cardoso, Americo Ludolf. prof. 
Mirella do Lacerda; Josino Jo- 
sé de Mnttos, Brick  Baunsofs, 
Rodolpho Peixoto, Tidefongo So- 
O Ati A ais a 


ras, sendo padrinhos 
do nolvo, o sr. José 
Carvalho e sra. por mperte 
da nolva, o pr. Nelson Dias de 
Souza e senhora. Al cerimonia 
religiosa será celebrada na ma- 
triz do Sagrado Coracão de Je-. 
sus, Ag 16 horas e 30 minutos, 
sendo padrinho da nolva o sr. 
Henrique Soares Lopes e do 
noivo, a sra, d, Gulomar Tar- 


E | SI de Souza 
— Renliza-so amanhã, o en- 
lace matrimonial do sr, Lucia- 
? no Garcla M. Rosa, academico 
do Direlto, filho do sr. João 


Garcia Rosa e de d, Dalila 
Garcia Rosa, com a senhorinha 


Joias, Relogios, Obje- 
filha da 


ctos de Arte e Artigos 
para Presentes 


ABATIMENTOS ES. 
PECIAES PARA AS 


Olga Maria Raponl 
viuva Maria Raponi.. 


VIAJANTES 

negressa amanhã à Bahia o 
ar Enndulpho Alves — Pelo 
hyvdro-avião da Panair do Bra- 


sil, parte amanhã segunda-fe!- 


STAS DE ANNO ra, án 6 horar da manhã, de 
BOM regresso 4 Cidade do Salvador, 

o dr, anduipia Alves, inter- 

OUVIDOR 103 ventor federal no Estado da 
|] Bahia, que ha varias semanas 

PHONE 23-4501 EA CCN nest j capita 
d o tratando de asgump - 

: toresne da administração do gel 





Estado. 
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p  — Não desanime! Você aínda poderá / 
4 se livrar desse PESO -MORTO!... 





JPARA a Sra, se livrar deques soflrimentos que The tiram a 
boa disposição para viver uma vida slegre e feliz, não per- 
ca tempo com palliativos. Faça Um tratamento adequado 
com Eugynol. Usando Eugynol, mais cedo do que pensa, a 
Sra. pe libertará do peso-morto que — de mez em mes — 
vae lhe roubando a saude, a mocidade e a belleza, Eugynol, 
nlem de regulador do Utero e dos Ovarios, tambem é sedati- 
vo € tonico : acalma as dores ou colicas, e tonifica os teci- 
dos, evitando inflammações serias. Comece seu tratamento 
com Eugynol, e até a gua pelle ficará limpa e livre de 
manchas, pannos e olheiras. Eugyno! é mais economi- 
co; toma-se em gottas. Um vidro dá para 20 ou 30 dias, 


YNOL 


al 
— o regulador perfeito 
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XIII Feira Internacional de Amost 





As Ultimas Festas Naquelle Certame — O “Dia 
da Justiça” Será Amanhã, Trinta — O 
Jantar das “Autarchias” —- Homenagem às Na- 


ções Estrangeiras — O 
A XIII Feira Internacional 
de Amostras está mos seus ulti- 
mos dias. Aquelle interessante 
certame que éocentro de attra- 
ções populares da população 
carioca será encerrado no dia 
31, terça-feira, Nesse dia ha- 
verá grandiosos festejos no seu 
rio As ultimas festas da 
Fe oram programmadas pe- 
lo D. T. C. e são as seguintes: 
DIA DA JUSTIÇA 
O “Dia da Justiça”, em ho- 
menagem & todos os serventua= 
rios da Justiça local, foi orga- 
nibado por determinação do 
prefeito do Districto Federal. 
O sr. Georgino Avelino, dire- 
ctor do D. T, O., esteve hon- 


Encerramento da Feira 


tem com o sr, Vicente Piragi- 
be, a quem communicou a de- 
cisão do prefeito em prestar 
uma homenagem da cidade nos 
servidores da Justiça, 


O programma do “Dia da 
Justiça” é este : 
A's 15 horas : abertura da 


Feira, 

Das 16 ds 20 horas: o Par- 
que de Diversões estará Iran- 
quesdo aos serventuarios da 
Justiça e suas famílias, 


A's 21 horas: terá ínicio o! 


grande' concerto da Banda de 
Musica da Policia Militar, com 
120 figuras, no “Auditorlum”, 


A's 17 horas haverá uma de- 
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À oh Ê : 
E? homens deicio 


COMO SE FAZEM AS “PREVISÕES” DIARIAS 


As antecipações desta secção |ou escreve na materia... Al- 
são feitas com o mais extremo | guns se manifestam desta pit- 
escrupulo astrologico, toresca forma ;' “Amanhã o dia 

O seu princípio é conhecido | será muito bom porn morar, 
dos estudiosos. Poucos, porém, |ou para vender; devemos des- 
são os astrologistas militantes | confiar das nossas relações com 
que sabem applical-o. Dizendo |o outro sexo; o dia será bom- 
“poucos” sou exageradamente | zinho (sic), -ou perigoso mas 
optimista : RAROS. E vou di-Inão .., m...U...t...t...o!” E 
zer porque. O principio em |outras quejandas parvoices, El- 
ei é simples. les podem dizer tudo quento 

Os astros, todos os dias, pas- | quizerem; a sensação da rTes- 
sam sobre a Terra e jormam| ponsabilidade escapa-lhes por 
entre st configurações beneficas | completo; nada justificando, 
ou maleficas das quaes elfeitos acreditam ser-lhes tudo per- 
mais ou menos efficientes at-|mittido, Aliás, qualauer tenta- 
tingem a pobre humanidade, |tiva de explicação fôra impos- 
Convem, pois, estudar taes con-|sivel para quasi todos a merl- 
tigurações e, segundo à sua na- para os mais pretensto- 
tureza, tirar consequencias ap-|sos, porque poderia apparecer 
plicaveis aos homens. as indiscreto que mettesse 

Eis resumidamente o proble-|/o nariz nas suas combinações 
esp a > e tirasse do caldeirão mysterio- 

A sua solução é facilitada |SO em que misturam “filtros 
pelas publicações estronomicas | miraculosos” apenas o espanta- 
especiaes que divulgam o segre- | lho da sua impostura. 
do do movimento. dos astros| Elles têm contribuido o mais 
com 
mais ou menos numerosos, Ou- | Astrologia que, 





se não fosse 


tros ensinam processos graças | verdadeiramente de origem di- | 


ROS quass podemos automatica-| vina, ha milhares de annos ha- 
mente conhecer todas as con-| veria deixado de existir. Por- 
fizurações astraes de qualquer | que, não acreditem que o char- 
dia sem limite de tempo, latanismo astrolovico seja de 
+ agora. Sempre floresceu. 
Porím, essas configurações + 
diarias do firmamento univer-| O! melhor melo de desmasca- 

«sal, se ouso dizer, interessam |ral-o é exigir as suas razões 
todos os homens de qualquerjescriptas. A taes palavras O 
paiz. De maneira, ques, quando | “astrologo” foge como o diabo 
o astrologo, basendo apenasida cruz, por que literalmente 
nellas faz uma previsão, está | nada pode dizer, 

“na total impossibilidade de di-| Mas deixemos os espurlos ás 
zer se as consequencias da sua |suas mesquinhas “cavações” e 
observação boa ou má occorre- | vejamos como, baseados na lei 
rão na Patagonia, no Canadá, |da rotação universal dos as- 
na Russia ou na Laponia, tros, chegam-se a fazer ante- 

Aqui começam a surgir as|cipações,., apresentaveis..,. 
difficuldades. Como se pode,| 1º — 'Toma-se como quadro, 
em tão transcendente assum-|o thema horoscopico de um 
pto, reduzir o campo immensu- | paiz — supponhamos, o Brasil. 
ravel das vibrações astraes a|Isto já restringe o campo de 
ponto de utilizando-o fazer | observação de 'me--'-n. prodi- 
previsões que, por assim dizer, |giosa. E' preciso, claro está, 
se localizem ? que o thema seja escrupulosa- 

Eis o grande enigma ! mente exacto o que exige não 

Eu fiz muitas relações no| pouco trabalhou, . 
maio astrologico de varias pal- Mas, objectar-se-à immedia- 
zes e posso affirmar que apenas| tamente: Não é uma arbitra- 
um numero insignificante de|riedade tomar-se o thema de 
asiro'nristas toma sa serio ojum rr. SU os cuanós: as 
problema. A quast absoluta to- | >==“igurações estalinres ? 
talidade inventa sem esoremi- Absolutamente não, porque 
to, mas com uma im crenepie hora das configurações, var 


= 
O 
O 


VD et LO A, 


anvecedencia de annos|que podem para desmoralizar | 


gundo a sus longitude, dentro 
de um tempo-limite de 24 ho- 
ras, Portanto uma configura- 
ção AGORA valida em Tokio, 
não é certamente no Rio. 

2º — Do que precede, com- 


Astrologia, aliás, A Lua, 


so nos acontecimentos 


tos de Greenwich, o que quer 
dizer. tomando longitudes maio- 
res, que uma conjunção garal, 
efficiente no firmamento bra- 
sileiro, ás 22 hs, 1/2, só o se- 
ria por volta de 11 horas do 


Levante. - 
3º — Não é tudo. E aqui o 


complexo, O Brasil tem um 
thema particular seu (não te- 
mamos ser precisos), só delle, 
tem um ambienie astrologico 
criador desse thema. Elemen- 
tos astraes de natividade for- 
mam as principaes configura- 
çhes do dito thema em cujos 
influxos respiram e banham-se 
todos os que vivem o sector do; 
Globo chamado, a Terra Dra-; 
sileira, Begundo a posição do! 
Sol no Zodiaco, o angulo das 
vibrações estellares que attinge 
a Rússia ou & Finlandia difte-| 
re profundamente do angulo 
das que tocam o Brasil, no mes= 
ima hora, feita a corresponden- 
cia de longitude, 

4º — As configurações unil- 
versaes ciiarias que não devem 
ser confundidas com as posl- 
ções asiraes brasuea; de na- 
tividade, formadoras do ambi- 
ente do ”=--""* rodam perpe- 
| tuamente sobre ellas, combinam 
às dellas as suas vibrações pro- 
prias e origem, la a dia, hora 
a hora, vibrações novas nas 
tquaes só os que vivem no ter- 
ritorio brasileiro mer gulham. 
Essas vibrações particulariza- 
das são as evidentemente mais 
importantes porque saem das 
categoria das pgeraes. Elias sho 
diariamente verificadas e todas 
podem controlar o meu traba- 
lho tomando «=* U==a, de con- 
ta a velocidade da Lua que va- 
ria diariamente, velocidade que 
|é indispensavel conhecer, se se 
quer ser honesto. Isto sem des- 
curar as variações paralelas 
dos tres outros planetas cha- 
mados rapidos (Sol, Mercurio, 
Venus e Marte) porque (os tres 
ultimos sobretudo) mudam fre- 
quentemente de rythmo e até 
direcção, 


Para um astrologo, não verl- 
ficar o conjunto compl:xo das 
contigurações nos dois firma- 
mentos (o de natalidade e o do 
dia) afim de sobre as suas con- 
tingencias e exclusivamente 5o- 
bre elias basear as nntecipações 
astrolomicos ma 2º= em creme 
mo, 
e no melhor os 
um trabalho 





e, 








dia immediato no paiz do Sol j 


& > o US C2 Pontas 
inconscia aquilo que qcOnsci.u dc um paiz para O Oulo se- psor, sy emeatizar q -mposture. | y 
” é t 


| E' por isto que, nas antecipa- 
ções desta secção, a Jjustificu- 
ção astrologica dos seus dizeres 
é uma constante preoccupação. 

Eu terei ensejo de publicar 
proximamente um ranido ho- 


preende-se que a questão da roscopo do Brasil, feito sobre- 
hora é de extrema importancia, |tudo para por em wesvaque — 
como em tudo que concerne é lgraphica e astrologicamente fa- 
por |jando —o maravila-so periouu 
exemplo (o astro mais podero- | que estamos atravessando des- 
terres- |de pouco antes da Revolução 
(zero), &s 2 horas e 58 minu- | de 30, dir-se-la. coincidindo com 
tres) 56 chega & hora local 0|o seu preparo. Os leitores te- 


rão, então, ensejo de conhecer 
o verdadeiro thema brasileiro, 
podendo verificar que as “gn- 
20. pações” diarias aqui traça- 
das não obedecem a nenhuma 
arbitrariedade; porém moldam- 
se rigorosamente e horssta- 
mente ao contrari», ás conttri- 
gencies astraes do horoscopo 


problema se faz singularmente , nacional, 


Ellas revestem-se até da pre- 
cisão horaria das configurações 
na sua culminanc!n, mrecisão 
eaccorde á variação dos desloca- 
mentos lumar e planatar dia- 
rios, 

Como terão comnrerndido, es 
antecipações astrologicas não 
constituem um exercicio fanta- 
sista e arbitrario, E' inconsclen- 
cia pretender exercel-as sem o 
necessario preparo, 

O que pode falhar e falha, 
não é a exactidão no estudo 
das configurações, é a inter- 
pretação que, não raro, se re- 
vela formidavelmente difficil, 
porque de uma complexidade 
inimaginavel, 

ASTROLOGIA DIARIA 
O MEU CALENDARIO 
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Antecipações astrologicas bra- 
sileiras — O Satelite, podero- 
sissimo, pois que pouco antes 
das 20 horas. do sabbado saiu 
da conjunção solar, onde se vi- 
talizou profundamente, percor- 
re, hoje, 13º46', partindo, á zero 


ras| VALENTIM ESTEVES 


(MISSA DE 7.º DIA) 

A familia Esteves con= 
vida todos os amigos de 
Valentim Esteves 6 pes- 
soas de suas relações, 
para essistirem a missa 
que será celebrada quar- 

ta-feira, 1-1-941, és 7 horas, 
no altar-mór da igreja Bant'- 
Anna (Rua Bant'Anna), em 
sufífragio da alma de seu ines- 
quecivel chefe, 
seus agradecimentos aos que 
comparecerem a esse acto re- 
ligioso, 








monstração da “lúscoia do Vol- 
telo”, da Policia Militar. 

A's 23 horas, um grandiosu 
praia de fogos de artifl- 
cios 


JANTAR A'S AUTARCHIAS 

Amanha, dia 30, às 21 noras, 
o prefeito do Disiricto Federal 
ofierecerá um jantar na Pe- 
quena Cruzada, ás Autarchias 
que se fizeram representar uu 
“MILL Feira Internacional de 
Amostras", essa homenagem 
traduzirá os agradecimentos du 
prefeito á valiosa cooperação 
das entidades  autarchias ao 
certame da cidade. 
HOMENAGEM A'S NAÇÕES 

ESTRAN( 3 

Devendo encerrar-se no din 
81, improrogavelmente a Feira 
de Amostras de 1940 que obteve 
assig o exito devido & 
comparecença de diversas na- 
ções amigas do Brasil, foi de- 
terminado que se realizasse 
uma homenagem da Prefeitura 
âquellas nações, 

Essa homenagem constará de 
um grande almoço typicamente 


'brasileiro, a realizar-se na “Ca- 


[00-02 a ee eee e et te eee mem — ce 


sa do Rio Grande do Sul”, no 
recinto da Feira, 
O ENCERRAMENTO 
DA FEIRA 


Nas festas do encerramento | 


da Feira, a 31 do corrente, se- 
rão apresentados excepcionaes 
numeros do Carnaval de 1940. 


davia, os recalques e as insa- 
tisfações existem de alto à 
baixo da escala, porque ás U 
horas, o Satelite lança a su 
mela-quadratura a Flutão de 
natividade, governante das pro- 
fundezas do ser Humano e das 
entranhas da Terra, A's 12 
horas, um quinconcio da Lua 
com Venus nativa agrava aim- 
da as relações dos amantes ou 
dos amigos já seriamente com- 
promettidas, pelo dodectil em 
que o Satelite envolveu, & alta 
madrugada, as vibrações venu- 
sianas evolutivas. A's 20 horas, 
finalmente, Marte é tocado pe- 
la mela-quadratura lunar, tor- 
nando os homens discutidores, 
irasciveis, aggressivos, ameaça- 
dores, As palavras ofiensivas, 
os" movimentos imnpensados, os 
despeitos amorosos podem ter 
as suas detestaveis consequen- 
cias neste domingo. 


te 








| Segunda-tetra || 
na 
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Antecipações astrologicas bra- 
sileiras —- A marcha da Lum 
vas dia a dia diminuindo, de 
maneira sensivel. Hoje, isto é, 
no dia 30, a Lua se desloca de 
13:21”, percorrendo os ultimos 
seis do Capricornio e internai- 
do-se proiundamente no Aqua- 
rio, Prenhe dos elfluvios sola- 
res, está poderosissimys e toca 
das suas vibrações, umas bene- 
ticas, outras maléficas, .os uy- 
tros em (cujo orbe penetra, w 
primeiro é Venus que recebe 
uma meija-quadraturs às 4 no- 
ras e 30' — as relações entre os 
dois sexos continuam perlgo- 
sas as affectividades são insta- 
veis, A's 7 horas, Neptuno tor- 
na-se trigonico ao Satelite — 
o elemento liquido, tão calami- 
toso nestes ultimos dias, apa- 
zigun-se emfim; Marte, porem, 
continua ameaçador; elle é 
susceptivel de perturbar cada 
vez mais a nossa paz, A nosi- 


hora de 280'20 zodincaes," para | ção marciana pede que evite- 
chegar ás 24 horas a 294006". ;mos as discussões de toda sor- 


30 minutos depois elle- fére de 
dodectil a caprichosa Venus, 
preparando um máu domingo 





te; ellas podem degenerar em 
lutas corporaes e actos da peur 
violencia : o planeta da força 


para o amor e todas as rela- | quadratura o Satelite és 17 ho- 
ções affectivas em geral. Nes-|ras. Os negocios que não obe- 
se sector das nossas activida- decem á& corrente habitual tão 


des, seremos 


particularmente inseguros — é o que diz Mre- 


desprotegidos, A's 7 horas e 30,'curlo sob o dodectil lunar das 
mais minutos menos minutos, a, 13hs.45'. Porém, em meio de 
Lua que já se aproximava sen- todas essas més astralidades, 
sivelmente do trigono do Sol da !ha unia poderosa tendencia de 


Independencia, culmina 


magnifica figura, 


essa reacção que deve restabelecer 
dando ume o equilibrio, pois o Satelite ele- 


bella compensação anos amoro- va-se para uma sextilha victo- 


|sos que ferira ; elles conhece- | riosa do melo do Céu e para 


rão as satisfações e mesmo vs um magnífico trigono de Jupl- 


triumphos sociaes, 


No planoiter natativo, às 22 horas con- 
conclusões e decorrencias, | onde se exercem os dirigentes, ! comitantemente, Dia de esfor- 
tazo» Leste domingo é tambem um dia |ços tenazes, de lutas e final- 
de homenagens ejmente de victorlas — eis sim 
de affirmação de prestigio. To-!synthese esta segunda-feira, 


antecipando 








COITADO DO JOÃO CAETANO 


o thentro João Caetano, 

aquello cusarão horroroso À 
praça Tiradentes, está final- 
rado na sua ver- 
dadeira finalidade, ideal para 
collação de gráu a bailes de 
Carnaval. Para caga de esper 
vtaculo é que elle não se pres- 
ta.  Construldo ha dez annos 
depois de se derrubar um dos 
molhores theatros que possuia 
o Rito, não tem gervido para O 
fim a que era destinado. Não 
fosse núltelia obra confiada cor 
mo foi à technicos sem compe- 
tencia e não se teria perdido 
mais um  theatro, Casa sem 
acustick, gem perspectiva, sem 
vontilação,  carissíma de coon- 
servação, até hoje não tem de- 
fendido nenhum negocio thea- 
tral honesto. Ha companhias 
que para ali têm lido, que não 
se salvam nem com tudo gra- 
tulto e mais uma aubvenção 
ta Prefeltura e do Governo 
Federal. Este anno, então, nen 
o S. N. T. o quiz, JIsão é & 
rova mala  palpnvel da sus 
nutilidade como casa de esre- 
crtaculos, E dizer-se que houve 
um emprernrio n saudoso An- 
que já teve all, 
rigsimo, pagando 
un. vluguel régio á Preteitura! 
Nio gerla bem melhor que so 
destinasse elle á» Escola des 
Theatro e Cinema da Municipa- 
lidade, uma vez que não ha 
perigo de ella existir, e que por 
conseguinta não desvirtua o 
tim daqualio casarão? Ag menor 
os alumnor da Escola Profls- 
slonal Fouza Aguiar voltariam 
so seu logar... 


O FILM DE HOJE 
“Metro — “A ponte de Wa- 
terloo” — Georgina Teixeira. 
O COMMENTARIO DA NOITE 
— Por que  annuncia-s, a 
Compiunhia de Mulatas como 
ds espectaculos? indagara o 


mente ránte 


tonto Neves, 
um ocleaco ca 


Paulo Orlando do actor Tel- 
xeira Pinto. 
— Naturalmente, disso o 


criador de “Rogario” mulata 
nunca fol para trabalhar nes- 
tam colsas. 


O FESTIVAL DE MARIA LINA 
| FERREIRA 


Esteve hontem em monsa re- 
dacção a actriz Maria Lina Fer- 
reira que nos pediu avisar ser & 
realização do geu festival, ama- 
nhã, no thenatro Apollo, não 
terça-feira, como por engaho foi 
marcado nog ingressos, 

Nessa festa será levada & 
scena a comedia “O Rapaz do 
Omnibus” « um attraente acto 
variado, 
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A” VENDA EM TODAS AS 
PHARMACIAS e DROGARIAS 


ULTIMAS CONSULTAS 
RECEBIDAS 
3.677, de Gauchincha Leal; 
3.678, de Carlos Veiga; 3.679 


de Felix Monteiro; 3.680, de)f 


Arde; 3.681, de Tupinambá; 
3.682, de Graciosa; 3.683 de 
Confiance; 3.684, de M. F, L.; 
3.685, de Gredesio; 3.666, de 
Portugal; 3.687, de 'Ton-Ton; 
3.683, de Natividade; 3.689, de 
Nózinho; 3.690, de L A. U. R. 
A.; 3.601, de Jorge B.; 3.692, 
de 777; 3.693 de Indifferente; 
3.694, de Esp. Buin, 
CAIXA DE RESPOSTAS 

3.533, de Dalilatreze — As 
suas perguntas, Dalilatreze, fo- 
ram em numero, excessivo. Vou 
dizer-lhe o que me parece mais 
interessante, Ha cerca de oito 
mezes O senhor passou ou está 
passando por uma seria crise. 
Esse modo de “estar” — se me 
ouso exprimir assim — agra- 
var-se-á e só daqui a dois an- 
nos, começará a modificarese 
para melhor. A ascensão será 
lenta, Pouco depois dos 40 au- 
nos, a sua situação far-se-f 
prospera. Seu talisman: an- 
nel de ouro com pedra azul. 
Não lhe aconselho casamento, 

3.534, de Arthur Lemos — 
Não me parece que & carreira 
militar seja aconselhavel mo 
seu pequeno, A sua dominante 
(delle) planetar é de ordem ve- 
nusiana, Uma carreira artísti- 
ca ir-lhe-ia melhor. Dizendo 
“carreira artistica” não insi- 
nuo que o pequeno se; forço- 
samente, actor, musico, pintor, 
etc.; mas que viva em conta- 
cto com objectos de arte, ou 


| pelo menos. bellos, de luxo : um 


— e 


commercio “fino”, por exemplo. 

3.535, de Laurinda — A bel 
leza physica, minha amiguinha, 
é muito; mas a dos sentimen- 
tos e das qualidades é muito 
mais, O stu preferido tem dons 
elevados e não a abandonará. 
Allás, a aventura em que se 
acha envolvido presentemento 
não passa de um “flirt” sem 
maiores consequencias, Elle lhe 
voará em março vindouro... 
contuso e arrependido, Não vu 
repilla. Seja generosa. Elle u 
apreciará ainda mais. ; 

3.536, de Oiram Jamil — A 
vida do mar não lhe seria cer- 
tamente desfavoravel; mas, pa- 
rece-mne que a militar, propria- 
mente dita, ir-lhe-ta melhor, 
Um termo de conciliação serta 
fazer-se “cirurgião de Armu- 
da”, por que a insdicina nao 
lhe vae mal, se fôr ctrnreica: 
ao mesmo tempo, a indicação 
militar do seu horoscopio se 
harmonizaria, na Armada, com 
o seu gosto pelo mar, Quanto 
á crise actual, infelizmente ella 
se prolongará quasi dois annos 
ainda, Ella tocará em fins de 
42 o seu periodo mais agudo e 
declinará puro após. 

3.597, de Botafogo — A avia- 
ção reserva-lhe seg uramente 
graves adversidades de fórma 
tragica, Os seus presentimen- 
tos não lhe mentem, 

3.538, de Saraiva — 


E . 
a fortuna não sea 


é indispensavel 





SOCIAES 








DÓRES NA 
CINTURA 


“ Quando me vorel livro 
de dôres?'' 


di 
quer movimento. 


Ea, pets affirmar, é 

de a confiança. Inicia 
hoje mesmo o seu tratamento, com 
a certeza de que as Pilulas De Witt 
não contêm drogas nocivas, que 
possam prejudicar seu or, mo, 


PILULAS 


DEWITT 


pera cs Rins e e Bexiga 











DIARIO - 
RECREATIVO 


BANDA PORTUGAL 

A noite de B. Sylvestre será 

commera ns Bunda Pour: 
tugal com um gr>-.oso basis 
á fantasia que terá inicio às 
22 horas e se prolongerá até 
às 4, Para o perfeito brilian- 
tismo dessa noitado a directo- 
Ela Já contratou uma. optima 
t8:7” qe executará varlidis= 

simo re "o ao É diga 
A LUZIA 

Os devotos da 





tres, com a realização de um 
obra nc iba que 

parativos e O en= 
thusiasmo reinante, está fada- 
do a marcar um novo succes- 
fo para a sociedade de Paulo 
A, de Bouza., 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegises e academicos 


3.539, de D, Vieira — Não 
por que desculpar-se, Res- 
pondo á sua segunda pergun- 
* O senhor é moço; não per- 

« Bó daqui 


me invadia quando algum me 


lamentava : « E 
sendo como você é cal 


CONSULTAS 
Para fazer uma consulta, 
enviar em carta de 10 linhas no 
| maximo, a Demetrio de Toledo, 
| redacção do DIARIO CARIOCA, 
77, praça Tiradentes, Rio de Ja- 
neiro: A) Uma só pergunta so- 
bre o que se deseja saber; B) 
Pi e hora do nascimen- 
8 coupons, como abaixo, 
cortados deste: jornal. : 
Sem estes requisitos m per- 
&unta não será respondida. As 
respostas obedecem a uma of- 
dem rigorosa, de accordo com a 
scripção numerada e antece- 

dentemente publicada. 
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DIARIO CARIOCA 


Coupon de 
Consulta Astrologica 
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STOZEMBACH & CO. 
SUCCESSORES DE 
LECLERC & C. 


AGENTES QWF 
PROPRIEDADE INDUSTRIVIO 
LKUA URUGUAYANA No ST — 
6º ANDAR 
EDIFICIO 
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ITED 
SHORB MACHINERY DO BRA- 
nesta cidade, 


HOCUS ABL, da 
Companhia, stonaria a dita 
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e R ADMINISTRAÇÃO PUBLICA as o 
fo | “| PRESIDENCIA DA REPUBLICA | 


ego Les 4 DECRETOS ASSIGNADOS E: deicaá Rica Er cada A pune 
) : À ' cção gratificada do chefe da Por» 
Inferior, sendo u'a ANS PApando E nina polpa do taria do Edificio da Guerra, na 
maquina perfeita República assignou o seguinte de= importancia de 4 jStos000: 










































e a Cats Art, 4º — cam supprimidas 
numa jota bonita, 4 cats — O serviço de con=. 13 furcções gratificadas de chefe : ain 
vale por um pe- á . servação e mantitenção do Edifi- de Portaria do Edificio da Guerra |- ( a 
nhor seguro e ele- , cio-séde do Ministerio da Guerra Pê importancia de 4 :8o0$000. á 
gante de dinheiro N Ed fica attribuido à Administração do Art 4 1— Ficam  supprimidas vá 
Edificio da Guerra (A, E, 0,), 4º funcções Arattignosa de chefe ar | 
subordinada 4 Secretaria Geral do de Portaria do Gabinete do, Mi- (o s 
Ministerio da Guerra, nistro, do Estudo Maior do Exer- E 
Art. 2º — Fica criada no Qua- cito, da Secretaria Geral do Mir y 
dro. Permanente do Ministerio da nisterio da, Guerra e da Director mare ' 
Guerra, a funcção gratificada de ESA, aa farenaria À Incluld q po 
3 administrador do Edificio . da qriento Dara o exereici no ba 
gua Guerra, que será exerdida por futi= Andriy rf o exercicio de E 
RELOGIOS coloniatio “our official: da O Reserva) OM e dotação; neSeRan tao a m 
Ha escolhidos e designados pelo res= ae da despesa decorrente ei 
CHRONOGRAPHOS pectivo ministro de Estado, este decreto-lei, | E: 
y Paragrapho unico — Fica fi- Art, 6º — Este decreto-lei en- ; 
xada em B:400$000 a gratificação, trará em vigor em primeiro de : 
NAS BOAS JOALHERIAS DO PAIS isa | annual, da funcção a que se re- Janeiro de 1941, revogadas as dis- a 
fere este artigo, q Posições ppa ERR im & Webb 3 
— —— — a Republica ini r $ 
[ asoianou Aus gentinonde! abrindo, A O visitar a ed abç Nat E Eae ' 
S e , pelo Ministerio da, Viação, o cre= iri al”, a snra, «4 
dito supplementar de yo jo00$000 adquirir e picsea es point : 
ê assa em [1 0 | r para reforço das. verbas destina- admirará joias, relogios, porcellanas, chrystaes, Í 
das ao Departamento de Aeronau- = “a : : 
tica Civil. T tão bellos que ambicionará possuilos para 8 y 
A k — No Ministerio da Agricultu= r ASê 
Frederico W. Forester e Dietrich Von Hildebrand 2x5: :.::"=: 3: Do a Mp 
signou um decreto-lei abrindo o — pol i ah 
. res er ê Iê FI on l ê ral predio, sippjamentar: de EL receber sono eia fem ESA dad G Ati 
A — presidente a epublica 4 e car Pit vi 
| assinou pi decreto-lei À ppl é a o a va da a Rs : 
. e . o, sem augmento de despesa, O rioca, principalmente na epoca das festas Fa 
A os Commoven d ss actual orcamento do. Ministerio Ed E E Ta 
Ap te Odysséa, F oram Miraculosamente Salvos netual rca | Dira olicrecor presentes finos, dignos (do. bom 


trinco. Este reagiu vigorosa- 
Brad = mente e, pouco tempo depois, 
' o terror implantado pelos r.&= 
zistas deixou de dominar as 
ruas, € uma nova mentulidade 
animou os austriacos. Fol na- 
| quelle tempo que, graças a um 
, estreito accordo com o chen- 
celler Dollfuss, o senhor Hilde- 
brand fundou o famoso perlo- 
dico Christllche Staendestaal, 
que, pouco depois, se tornou O 
melhor orgio político da Aus 
tria, Dea tendencia christã-so- 
cial, claramente  anti-nazista, 
era francamente odiado por es- 
tes ultimos, e, evidentemente, 
seu fundador não era menos 
odiado, 

Depois, com o governo de 
Scliussnigg, a situação da, Aus- 
tria começa a se tornar mais 
e mais perigosa. Subitamente, 
chega a noite fatal do Ansch- 
ljuss.., Avisado no ultimo mo- 
mento, o professor e sua fa- 
milia tomam o em go, ho- 
ras que os conduzem fron- Att ' 
teira tcheca; ás 24 horas, os Epa avipadas e rmpte! 
nllemÃes começam a atraves- do peito e da entmanta 





gosto de quem os dá e de quem os irá res 
ceber, adquira-os na casa Mappin & Webb! 


A Tosse 
Impertinente | 
das Crianças 


Geralmente, depolr 
de um tenfriado, ne 


















erinnças são aoim: 
mntuias de uma tusso 
timpertinmate qt. 
ma) culdnda, quo 
sa transfurmar cume 
bruvohite chrunica 
om quando muco, 
* cousar um enfraque 
cimento geral do or 
gnninmo. A tome preciso sor tratudo 
desde o Início com um camedio de 
efteito empudo e esguro Neste casu, 
& noousslhodo o Xarupe São João, de 
solmr dolicioa, que exe como um 
poderoso culmunta sem prejudicar 
o tenro craniano ta 
faotl, O XaropeSdo Joke 





O professor Von Hildebrand, em companhia de sua senho- 
ra e uma filhinho 


Os illustres sablos, antes de sa. Mas os adversarios polti- 
embarcar para os Estados Uni- | cos, os Krupp, os Junker, O 


UNICOS FABRICANTES DA PRATA PRINCEZA E, 
(metal prateado) RS 


dos, fizeram declarações inte- 
ressantes, exclusivamente ao 
DIARIO CARIOCA. 

Os acontecimentos na Euro- 
pa fizeram, nestes ultimos 
tempos, que chegassem às 1n08- 
sas plágas alguns dos mais = 
lustres representantes de alta 
sociedade, das sclencias e das 


“Herrenklub", em summa, to- 
dos aquelles que eram favora- 
veis ao rearmamento da áAlle- 
manha trabalharam fortemen- 
te contra elle, e já nesse tim- 
po (1921) obrigaram-no a 1e- 
fuglar-se em outro paiz. M. 
Foerster apparece, depois, co- 
mo professor de pedagogis na 


sar a fronteira austrinca : perto 
de Salbourg; ás duas horas da 
manha a Gestapo peneira qu 
no apartamento do professor 
na Habsburgergasse, mas, fe- 
lizmente, o encontra vazio. E, 
nesse momento, perdem-se Lo- 
dos os bens do professor... 

O professor e sua familia di- 










Xarope 
sao joão 


Lab. Alvim & Freitas — São Paulo 


BY APPOINTMENT 





RUA DO OUVIDOR, 100 — RIO DE JANEIRO 


Londras — Paris — Buenos Aires — Nico-— Blartitz — Johonnesburg — Bombay 


“Visitem o nosso stand no Pavilhão Britannico, na Feira de Amostras” 
rigem-se á fronteira tcheca; . , 
mas, que horror quando se 
cançam a fronteira, «perto de aaa a a 
canqnim Rare anterior Ministerio da Guerra , 5 


ras TeCHAda ROS ImARistas UTEIS VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


k é 

ram um trabalho bem -feito. No | Realiza-se amanhã, dia 1ocom o a o suem cápitães de Nf É: N | E 

p ça erro v . y rt “ 

ae ea pd rc ra e demais altas autoridades mi= Artilharia que desejum matricula OVIEIS McIF-COSIIA E 

suissa, O profes- | litares, a cerimonia de encerra-| no Centro de Instrucção * de De- Ve 

sor consegulu atravessar a fron- | mento dos cursos da Escola de| fesa Antishcrea — cutegorin 1 : (A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO) à 

teira são e salvo — após mo» | Aeronautica do Exercito, que tun= | — e, no caso affirmativo, se sar | Run dos Andradas, 27 — 22-7895 Rua da Conceição, :!B 

mentos de verdadeira  engus- | ccionaram durante o corrente anno | tisfazem as letras “b”, e A Mad Tx LAR 

tia; — Na verdade, foi um mi- feno, fo) compintlAnio O deste Las p Raso RA TA do Kegu- 

stabelecimento, ten. cel. Arman= | lamento do D. |. D, A. A, 

lagre gets produziu naqueile do Ararigboia, organizou um es= | blicado no “ Diario Official” de 

momento merado programnia para a refe= | 1o]1)1g4u. 
















ntinente. Al- | Universidade de Zurich, na 
letras do Velho ea inteira- | Suissa. Mais tarde, clle ce 
guns delles passaram 1 rali 
conte - despercébidos, apesar | instaila na Fránca, ' nAtum e 
dos olhos de lince dos jornalis= zendo-se, por fim, frances. 
tas, pela simples razão de se Uma de suas ultimas grandes 
torem sabido cercar do mails | obras, que se: tornaram famo- 
impenetravel incognito. sas, intitula-se:  “L'Europe é 
Multas pessoas, partindo de la Question NC RSERREETÃO Ar Er 
Portal com destiho d0s Es- ha) pl ds dói não dos 
bd Din is bd Ne Lc no nar 
np > € 
mente so que se observa od= | bom christão, que é Mr. Foers- 
miravel regularidade, desem- | ter, 
bancando nos Ros ev a A heoatombe, da Pransa não 
Norte, Preferem dar essa vol- cdr Ea mi ends ego 
ta rtp sêia ne VE Pein e podia acontecer que eso fos= 
co de eira se entregues aos allemães, mas 
Norte e esperar um tempo a a providencia divina não lhe 
determinado por um logar - | faltou e elle: pode escapar és 
vre em ur (Se, raros vapores | perseguições de seus inimigos 
ste-AMer . : -S8 AROI 
“Em teleplonema. urgente € minho des Estados Unidos, 
confidencial de São Paulo in- | onde se installará, sendo um 
formou-nos, hontem, da estã- | futuro mestre da Universida- 
da no dis Siga o sino de de “Quecier « de Pendle Hill, 
os. 'Tivem na Pe v 
de abordel-os, pouco antes de | arosar “da seus 74 annos, Mr 
sua partida para Nove York. | moerster apresenta um aspe- 
Ambos desejavam na aee cto e uma vivacidade quest ju- 
percebidos ce Pista m a des- | Venis; .é cortez-e nos encanta 
pres, Comindo, a oa de. | im seu, o guns, o, 
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Depois de uma estada na rida cerimonia. O general Isau= — Pelo commandante da 1º Re 


uiss ro Reguera, director da Aeronau- | pj ilitar, foi rovado hone 
Suissa, em que não houve & tica, determinou o comparecimens Rio) Militar tola 


a 1] 1] e 

Ministerio da Viação 

Dirigindo-se, por requerimen- € 

to, ao ministro da Viação, 0 sf. ———es 

Luiz Albano de Burgos Rodri- ADE ns 

gues, polieitem concessão, para Aos mncnssos distinctos 
execução, uso e gozo, das obras : 

e apparelhamento de um porto freguezes e amigos, 

na Villa de Porto Belo, no Es- ue nos distinguiram 

tado de Santa Catharina, Des- quo E or R Eu é 

pachando o documento, disse o com a sua visita em 


general Mendonça Lima: — nossa Casa em 1940, 


“Tndeferido, tendo em vista o 
parecer do D.N P.N.”, desejamos um prospe- “sê 
ro Anno Novo, 


O Departamento Nacional de 
Mappin & Webb | 


Portos e Navegação, no citado 
OUVIDOR, 100 à 












































tranquillidade desejada, o pro- E pe (6 tem o programma de instrucção 
ado fficiaes dos cor= - á x 
fessor obtem uma cadeira na geo gu ao Pt e estabelecimento do CG. C, UC. do Batalhão Villa 


Universidade de Toulouss, na |tos de Acruniutica a mesma ce- Pel MO ÃO NONO 
França. Neste paiz, o senhor | rimonia. Uniforme: branco, des | q oi Deal 000 judo 
Von Hildebrand gozou da ami- armado. A ».D, foi nomeado o 1º tenente 
g + — O presidente do Jury do Luciano Veras Saldanha, para pros 
zade sincera do povo francez. | Torneio Regional do Fentutlon | ceder a um inquerito policial mi= 
Mas, a guerra é declarada, e, | Militar Moderno convoca por nos= hitur 
então, surgem as inguleta- |so intermedio uma reunião de tu- — Pelo secretano geral da 
ções... O paiz vive as horas | dos os membros para o dia 7 de | Guerra fol concedida permissão ao 
mais tragicas; em Paris, já se | janeiro, às E horas, na 3º Secção | tem. Cel, Arnoldo Marques Man” 
ouve O rugir “dos canhões Fi- do Estado Maior da 1º Região | cebo, comnundante do 2º Lata- 


Militar, lhão de Caçadores, para ira S. 
nalmente, a França tomba... — (Os corpos de Artilharia e| Paulo durante a dispensa do ser= 
Pouco antes do armistício, O 


Repartições subordinadas à 1º Re= viço que lhe fôr concedida, 
professor Hildebrand se havia 


dirigido em companhia da fa- 
milia para a fronteira hespa- 
nhola, mas — estranha repeti- 





gran Cabrita, 


sitio pu dS= 

















Ministerio do Trabalho 
parecer conclue, após conside- 


O Syndicato União dos Opera- | que 0 dis ositivo altinente ao ca- rações outras, não ser justifi- 
rios Estivadores do Rio de Janei=| so € o do paragrapho unico do cavel distrair os esforços do 





aberto. Está cheio de planos | cão de factos | — onteira an 
bee Gn e Copacabana, |, Foi lins “qu | io fericamenta een [isto alienado, “2 | 39 aê pende E sil 0 O O CT, prio im "anta Cao 
accederam á está . trabalhando actualmente | da !... Ao mesmo tempo, O | gar a ternos de estiva que ba-| — O Serviço de Communica- mais um porto em santa Ca-| Sa 


conversar com o nosso Tepor= 
ter, dando uma entrevista ex= 
clusiva pars os leitores do 
DIARIO CARIOCA. 
O PROFESSOR FOERSTER 
E! necessario accentuemos 
aqui que os nomes de F. W. 
Foerster e do professor Hilde- 
brand pertencem hoje 80 ról 


em uma grande obra pedago- 
gica e que muito trabalho o €s-= 
pera nos Estados Unidos, mais funccionam os trens, os 

Nesse momento, porém, os! auto-omnibus, os automoveis, 
officiaes-nos convidaram a dei- nada, emfim ! E corre a notl- 
xar o navio, que já começava & | cla de que os allemães se ap- 
levantar os ferros... Durante | proximam... Estava em Hen- 
algum tempo ainda, o bom ros- | daya e, com efreito, pouco tem-= 
to do professor nos saudou do | po depois os allemães chega- 


fam trabalhado desde a manhã ate | ções do Ministerio do Trabalho tharina e em local onde falta 
o méto dia e retornando no tra- | informou a um interessado que u Quasi tudo que possa deixar 
balho arm continual=o no seguii- interposição de recurso, nurá O prever algum desenvolvimento 
do turno do dia, hajam sido obri- | ministro, das decisões do Conse- | do mesmo. 

gados a esperar, devido à chuva, lho Fiscal de Engenharia e dr= 
até completar .o dia, tendo duran- | chitectura, é irregular, por isso) A empresa Atalaia Com- 
te este tempo tentado varias ve- | que As referidas decisões são | panhia de Seguros Gernes re- 
zes iniciar o trabalho com a ahet= proferidas em ultima instancia, | quereu, no titular da pasta da 
tura das escotilhas, mas não o| não cabendo, assini, nenhum re-| Viação a preferencia do citado 
retomando, de facto, devido à | curso de natureza administrativas | Arinisterio para realizar, “de 
chuva, salvo sé dnhi “não decorrer im=;; Pp ) 


governador francez Interditou 
toda circulação no paiz; não 





Patente de invenção 
n. 20.117 2 





josas 208 o , , S 
is Ema Dema Gp regime tombadilho do navio, que co- | ram para tomar synbolicamen-| Despachando o processo, O tti- mediatamente a protecção de in- | Aecordo com & tarifa official”, par fecais Me ELa reis A Benia EE 
notonal-socialista meçoit a retirar-se lentamente | te posse do ponto extremo da | nistro Waldemar Falcão homoior | teresata legitimos de terceiros, ca= | 08 seguros contra fogo, ralo € | pis. do Er e 
gap 6 inca Lo 'p. | em direcção ao: Pão de Assu- | França. A situação era dolo-= | gou o parecer da Commissão Es- | so em que se admitte um pedido | suas consequencias, da sede da |n 7 1%º nesta cidado, encarre- ” 


pecial de Estiva, que esclarece | de reconsideração”. secretaria de Estado e demais 
predios. O ministro despachou 


Expediente do DASP A o requerimento, indeferindo-o, 


: “nor falta de verba para atten- enrterdaia 
TECHNICO DE ADMINIS= MEDICO PSYCHIATRA — A | der a despesa”, CIA O Oo a GUN 


egn-se da promover o emprozo de 
“Chumena ou bracilotran pura 
mnebuímos, e emtiros inn”, 
privilegindas peli patente, mus 


car e é saida da Guanebara.. |rosa, não só para O professor, 
A COMMOVENTE OQDISSE'A | Mas ainda para sua corajosa 


DO PROFESSOR VON esposa, que, companheira fiel, 
HILDEBRAND partilhou de todas as aventu- 


Raramente, encontram-se ras & momentos diffricels. 
destinos tão commoventes € | Neste momento, a providen= 
transtornados como o do pro- | ela meis uma vez intervem: de 
fessor Dietrich Von Hildebrand, | UM comboto militar se destã- 
e acontecimentos tão miraculo- | C& subitamente um official que 
Eos como Os que nos propomos | B€ dirige ao professor saudan- 
narrar. do-o: era um amigo que," 5&- 

Em 1933, o senhor Von Hil- bendo da situação difílcil em 
debrand era professor na Uni- | que 56 encontrava a família de 
versidade de Munich. Muito Hildebrand, fel-a tomar O 
conhecido pelas suas idéas, trem militar para transpor- 
autor de umas grande quanti= tal-a ao territorio não occupê- 
dade de livros e de innumeros do... A situação parecia solu- 
artigos — todos inspirados em cionada, mas, logo depois, O 
um elevado ideal christão — O radio annuncia as estipulações 
professor soffreu fortes perse- do armistício, ditadas pelos al- 
guições: por parte dos não ongl- | lemães, segundo as quaes to= 
socialistas. No dia 5 de mar- dos os adversarios devem ser 
ço de 1933, Hitler sobe ao po- entregues ás autoridades alle- 
der. No dia 6 de março do mães... Neste momento, O se- 
mesmo anno, o sr, Hildebrand | nhor Hildebrand acreditou re- 
dá a sua ultima aula na Uni- almente que tudo estava perdi- 
versidade e dirige-se, Imme-/do, Ficou, então, durante qua- 
distamente depois 4 estação | tro, semanas, escondido em um 
afim de tomar o trem para & canto da França meridional. 
Italia. Alguns dias depois, seus Foi-lhe dado durante essas 
moveis e seu apartamento são | quatro semanas encontrar 8sO- 
contiscados - pelos nazistas; ldariedade mesmo por parte 
mas, tendo formalmente vendi- | de pessoas inteiramente estra- 


w. Foerster, homem de. lnrg& 
visão e de extraondineria: agu= 
dez de pensamento, . 5€ navia 
insurgido contra o movimen= 
to imperialista na Allemanha & 
contra a entrada de sua pê= 
tria na guerra. Isso lhe veis 
muitas hostilidades, mas, nes 
ateile momento, em que cs 
sentimentos cavalheirescos e O 
respeito dos valores do espl- 
rito dominavam ainda, mesmo 
os adversarlos eram obrigados 
a inclinar-se ante o alto nivel 
éthico e a superioridade de 
pensamento, que se encontram 
em todas as obras do professor 
Foerster. Já naquelle tempo, 
seu renome era muito grande 
para poder passar despervebl- 
damente... 

Sua famosa obra “politiscne 
gthik und politische Paedago- 
glk” (Etica e Pedagogia Poli= 
ticas), traduzida em todos os 
idiomas modernos, é um mo= 
mumento de tal grandeza € — 
apesar de todo O seu realismo 
— inspirado por tão alto ideal 
éthico que segundo as criti= 
cas quando o mundo compreen= 
eder realmente o autor, os gran= 
des homens de Estado se ins- 
nirarão em sua large visão € 
grande moralidade, e telvez 
todas as metropoles do mundo 
honrem este grande sabio can- 
do o nome delle a uma de suas 


Ti ae trama O —— e? 





arecer do 3º andar do edificio cadeiras de Clinica Neurologici, 
do Ministerio do Trabalho, no Histologia e Emepiologia e Ana- 
preximo dia 4, afim de prestarem thomia Physiologica e Patholo- 


a prova de defesa oral da these. Rica. 
AT NO ot ao ARMAZENISTA-AUXILIAR — 
AT RE: prova para pego 
i tifica manhã, à 
cez, com Os quaes O professor ea So local das inacripções 
] peNEO deixar & Efe pa (saguão do Palacio do Trabalho). 
eus moveis a pessoas es- |nhas, que arriscaram suas pro- amos no fim desta com-= TECHNICO DE EDUCAÇÃO 
ainda os bistas são obri- prias vidas para proteger a fa- movente historia, O sol brilha | Deverão comparecer ao Servi= 
gados a devolvel-os pouco de- | milia do professor — isso o en- vigorosamente nos céus brasi- | side Biometria Medica do Ins- 
polis cheu de enthuslasmo pela ta tado fede passaram; O |'tituto Nacional de Estudos (Poda 
. a dar |ça e pelos francezes. — Foi | senhor ebrand e sua cora- | gogicos, à praça Marechal Ancor 
de onda do Vien= | realmente como nos tempos dos | josa esposa se dispedem de nós. | r4, edificio da Imprensa Naciona || 


TRAÇÃO — Os candidatos Thor inscripção ao conciyso para a chi” E 
mar de Villanova Monteiro Lo- reira de Medico Psychintra sera | 
amos deverão comparecer ama-  LABORATORISTA-AUXILIAR r TER ni RA 
nhã, ás 7.30 minutos, no Insti= 
andar), para realizarem a prova realizar-se-à amanhã, e a 31 do 
i nom corrente, de accordo com o hora- r 
Ra go da fais | Para Sua Noiva!) | 
ladoras do concurso para Techni- | Amanhã, ás 7 horas, no Hos- > , a ks 
co de Administração, pitai São Zacharias, à rua Carlos 9 
tas Ramos, Hugo de Araujo Faria datos das cadeiras de Clinica ln- 
i É fantil e Ofthopedica e Clinica Ci- a o 
o Mary, Deiró Cardoso, que del rurgica e Thaumatologica. | companheira por toda vida, um presente sem 
fesa” "ge ” dese, estão convocados A's 13.30 horas, no Museu Na-/D utilidade. Garanta desde já seu futuro lar, of- 
mesmo local, Todos os candidatos das cadeiras 
Os srs. Alexandre Morgado de Anathomia e Antropometria. ZA 
i ras, na Faculdade de Medicina A 
O RECANTO IDEAL DA 
- . Ed : 
Com prestações modicas poderá obter 1 
um optimo terreno, Solicite informações na 


pa e Arlindo Vieira de Almeida aberta amanhã. 
1 — A parte 11 (pratico-ora!) da. d ! 
tuto de Rescguros do Brasil (ria prova para Laboratorista- Auxiliar Um Presente Idea 
do art. 3º das Instrucções regu= rio abaixo descriminado: 
Os candidatos Jesuino de-Frei- Feixoto, 124 — Todos os. candl” Não offereça áquella que ha de ser sua 
para amanhã, às 13 horas, no cional — Quinta: da Boa Vista — 
ferecendo-lhe um terreno no : 
Mattos, Luiz Felippe de Barros, Dia 31 — terça-feira, às 8 ho- 
fort de Ouro Preto deverão com= melha — todos 0s candidatos dus 
AVENIDA RIO BRANCO 138 -1º | | 


ruas aulas na ú b ar Ameri 1º andar, no dia 3 de janeiro pros - 5 da 
ag ES k esse «tem- | primeiros christãos — disse- | Embarcam para a America do |!. rs ; E ES 

Em 1920, depois da heat o Paleta tira e ha |nos elle. — Finalmente, conse- | Norte, onde o professor Hilde- | ima as simao o Pr Telephone 22-6752 Rio de Janeiro Y 
beds Alemanha RUE ria série de attentados dos | guiram arranjar-lhe uns pas brande lecionar na “New ni do dhyaica, a candidata Inscriptos sob n. 14, no 7.º Officio de Immovels, Lel 58 | 
o a a úis= | nazistas contra o governo aus= peis com o nome de um irên- School for Social Research". | Sophia Bedran, de São Paulo. À WaRaEENIRENaNaNINaRaNaNSaaAaa aaa nem 

qa Mera em 8) ) A td sd Era E= pio ae 
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Accidente de Trem na 


| Estação Francisco Sá 


| Apresentando esmagamento 
de tres dedos da mão direita, 
fol medicado na Assistencia e 
internado no Hospital do 
Prompto Boccorro, o operario 
Julio Balbino Roque, de 18 an- 
nos, preto, solteiro, morador & 
rua Antonietta mn. 20, que sof- 
freu um accidente de trem na 
estação de Francisco Sá, 


Quem Achou Uma 
Pasta Cheia de 


Documentos ? 


Esteve hontem, & nolte, na 
redacção do DIARIO CARIO- 
CARIOCA, o sr. Lauro Andra- 
de, residente & rua 4 de No- 
vembro n, 101, que nos solici- 
tou fizessemos um appello, a 
quem achou, ha sete dias, uma 
pasta cheia de documentos da 
* Expresso Mercurio”, no peri- 
metro compreendido entre & 
Praça Tiradentes e a Praça 
da Republica, 

O sr. Luuro gratificará a 
pesson que lhe restitulr os do- 
cumentos, 








Tomou Creolina 


A TRESLOUCADA FOI IN- 
TERNADA NO HOSPITAL DO 
PROMPTO SOCCORRO 


Tentou hontem, & nolte, con- 
tra a existencia 
creolina, a domestica Lygia 
Antonia de Freitas, parda, de 
23 annos, solteira, residentu É 
rua Almirante Alexandrino nu- 
riero “7, 

A tresloucada que não quis 
declarar o motivo que a levou 
no gesto extremo, depois de 
medicada un Assistencia, foi 
internada, em estado grave, no 
Hospital do Prompto Soscurro. 





Matou-se Ingerindo Vio- 


lento Toxico 


- Por motivo ainda ignorado 
poz termo a existencia hom- 
tem, á tarde, ingerindo violen- 
to toxico, o operario Benja- 
mim Francisca Alves, portu- 
gucz, de 33 annos, casado, mo- 
rador á rua dos Sapadores nu- 
mero 11. 

Sclentificado da occorrencia 
esteve no Jocal o commissario 
de serviço á delegacia do 27º 
districto. policial, .. que próvi- 
denciou a remoção do corpo 
para o necroterio do Instituto 
Medico Legal. t 





ingerindo |. 










* Ruth Terry/ 
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AMANHA 


Nac. Guanabara Jornal 
Horario : 1,30 — 3,40 — 


“UMA ESPLENDIDA RE. 
VELAÇÃO FEMININA: 
RUTH TERRY! 


Nem film que tem romances, co- 
micidade e e 


“Slighily Honorable ”. 


PAT O'BRIEN 
Edward Arnold « Broderick Crawford 


Improprio 


Complemento Nacional 


ócrcira JIJ 


ANTONIO JOÃO 


/ 


TSC O O, Mp 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Dezembro de 1940 


e 10 horas 








forte 
sensacio- 
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até 14 amnog 





o 





Às Ceremonias de Hoje, Em Mato Grosso 


A ephemerido de hoje assl- 
mala o sacrificio do tenente 
Antonio João Ribeiro, morto he- 
roicamente com mais 15 deno- 
dados companheiros na extincta 
Colonia Militar de Dourados, im 
dos marcos do nosso territorio 
no sertão Jonginguo que era 
Matto Grosso no anno de 1864, 

O 10º e o 11º Regimento de 
Covallaria estão solennizando a 
data com uma romaria civica 
ao logar em que tombou o he- 
roico cavallariano, 0.10º R, O. 
I. (proveniente do antigo Cor- 
po de Cavallaria “de Matto 
Grosso, hoje Regimento Anto- 
nio João), será representado 





Aliança o Lar 


LTDA.) 


Sede: Av. Rio Branco n.º 91 - 5.º andar 
RIO DE JANEIRO 


Cartn Patente n.º 113 


——  Expedida pelo Thesouro Nacional 


Resultados dos sortelos do Plano Immoblliario e do Plano 
Federal do Brasil, realizados no dia 28 de Dezembro de 1940, .. 


PLANO “Z” 


MILHAR 


p177 — Premiado com o valor de RS. ,. co us eu 


"CENTENA 


1 
50:000$000 


Todos os títulos com os tres finaes 177 estão pre- 


unlados com RS. .. .. eu us ve cu ar oo 04 EM 6:000$000 
PLANO “Y”. 
MILHAR : á , 
pi77 — Premiado com o valor de Rs, .. «. ce «e vu 30:0006000 
doa esti tul t t 177 estão pre 
Todos os titulos com os tres finaes estão - 
IM INdos COMP Bad ooo olhe so caes a alien 3:6009000 
: PLANO “X” 
MILHAR vo 
9177 — Premiado com o valor de Rs. ,. .. wu we «+ 20:000$000 
CENTENA 
Todos os titulos com os tres fínses 177 estão pre= 
miados: ComRS;:../ 0. cssiebliso 0000/00! GUlpeot 2:4004000 
+ 
; 
“SERIES “A” e “C” | 
MILHAR E 
9177 — Premiado com o valor de Rs. .. 2. «uu 10:000$000 
CENTENA 
Todos os titulos com os tres finaes 177 estão pre= 
Iniados COMB: feici leo, se dicasca os] roca me sas 1:2008000 
INVERSÃO 
Do milhar 9177 premiados com o valor de Rs, .. 300$000 
r ” ; 
SERIES “B”, “E” e “D' 
MILHAR a 
9177 — Premiado com o valor de RS... «. «us 5:0008000 
CENTENA 
Todos os titulos com os tres finaes 177 estão pres 
ERdoS COMP Corea sres po old | oe a A 600$000 
INVERSÃO | 
Do milhar 9177 premiados com o valor de Rs. ,. .. 2008000 


Rio de Janeiro, 28 de Dezembro de 1940, 


VISTO ; Nelson Nogueira 
Eduardo F. Lobo 
E. KR. Oliveira 


— Fiscal-Federal 
— Director-Thesoureiro 
— Director-Gerente 


O proximo Sorteio do Plano Federal do Brasil 


ORSERVAÇÕES: — O proximo sorteio realizar-se-á no ul- 
limo dia ntil do mez de Janeiro, na nossa séde, de conformidade 
com as disposicões baixadas nelo Decreto-Lei, assignado pelo 
Exmo, Sr, Presidente da Republica, 

Convidamos os senhores prestamistas contemplados, que es- 
tetam com os seus titulos em din, o virom & nossa séde, para re- 
ceberem seus premios, de aceordo com o nísso Regulamento, 


por uma commissão de officiges | srs. 


presidida pelo commandante 
tenente-coronel Sergio da Cos= 
ta Villela, O 11º R. C. 1, em 
cuja jurisdicção está a extinta 
Colonia Militar de Dourados, 
dará uma guarda de honra ao 
tumulo do heroe e realizará 
outras homenagens que o com- 
mandante, tenente-coronel Ed- 
gardino Pinto resume neste te- 
legramma dirigido á Secretaria 
Geral do Ministerio da Guerra; 

“Realizaremos romaria civica 
dia 29 corrente monumento 
Colonia Dourados, ahi inaugu- 
rando melhoramentos, inclusive 
duas placas bronze, uma repro- 
duzindo phrase herolca Antonio 
João .e outra perpetuando ho- 
menegem 11º R. Q. I, prestada 
em 1920, Medalhão ephige An- 
torilo João será collocada 
destal cruz erigida naquelle 
anno. Por delegação senhor 
general Pinto Guedes represen- 
tarei commando Região. Regl- 
mento Antonio João será repre- 
sentado por delegação officines, 
Procurarel obter extensa do- 
cumentação photographica que 
enviarei opportunamente,” 

Por sua vez o tenente-coro- 
nel Serglo da Costa Villela, 
commandante do 10º R. €. À, 
telegraphou relatando as pro- 
videncius que está tomando pa- 
ra o brilho das solennidades 
que se realizarão em Dourados 
e no proprio quartel, onde exis- 
te, desde 1939, um monumento 
representando o heroe da ca- 
valiaria, 





Reuniu-se a Commissão 
de Codificação de Di- 


reito Internacional 


Reuniu-se no Palacio Ita- 
maraty, a Co Naclu- 
nal de Codificação de Direito 
Internacional, presidida pelo 
professor João Cabral, estanco 
presentes os srs. professores 
Haroldo Valladão, Fernando 
Raja Gabaglia, Raul  Peder- 
neiras e o dr, Edmundo da 
Luz Pinto, 

A Commissão Nacional, de 
accordo com uma resolução da 
VIII Conferencia Pan-Ameri- 
cana de Lima, é orgão consul- 
tivo do governo dh União na 
materia de sua especialidade, 
isto é, de direito internacional 
e de legislação comparada, 

Durante os trabalhos da sês- 
são, foram discutidos assum-= 
ptos de grande interesse, ten= 
do o professor Haroldo Valla= 
dão feito o relatorio sobre 
“Nacionalidade”, attendendo & 
solicitação formulada pela 
União Pan-Americana. 

Dado o grande numero de 
projectos submettidos & Com= 
missão, passará a mesma a 
reunir-se cada dois mezes, pa- 
ra o estudo das questões que 
lhe estão affectas, 


FABRICA BANGU 








Considerado pela Junta Cinematographica com o um dos dez melhores films do anno 
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“CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO” 


Um super-Hlm UNITED ARTISTS com. 
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Prefeitura do D 


GABINETE DO PREFEITO 
Estiveram com o prefeito os 


drs.: Alberto Silvares, 
Edgard de Mello e Julião Mar- 
tins Castello, 


—— O senhor prefeito fer-se 
representar pelo seu assistente 
J. Corrêa Pinto, nu inaugura- 
cão do novo edificio da Im- 
prensa Nacional, 

BECRETARIA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 
DEPARTAMENTO DO 
PESSOAL 
Pagamentos 
Será | effectuado no proximo 
dia 30, segunda-feira, no Ser- 
viço de Ligação, Palncio da Pre- 
feitutas o pagamento dos 3se- 

guintes processos: 

Haydé Rocha Figueiredo (P. 
1.408) — Jonquim Cardoso 
10,223) — Cecilia Lopes Barro- 
so (P. 9.685) — Antenor Fer- 
reira Lourenço (P. 86%) — 
Carolina Cardoso Nouyueira (P, 
19.853) — José da Cruz Repo- 
lho (P. 8.50) — João Floren- 
cio dos Santos (P, 3.081) — dJo- 
sé Percira 3º (P. 3.049) — Ma- 
noel Mascarenhas (P. 3.117) — 
Josephina da Costa Montenegra 
Andrade (P, 19.619) — José An- 
felo Cardoso (P, 3,105) — Es- 
ther de Araujo (P. 240) — Pe- 
dro Barbosa de Oliveira Vin- 
cula (P, 3.109) — MHildeberta 
Terra VUrurahy (P, 31.759) 
Oswaldo Alves de Souza (P, 
15.974) — Joaquim Barbosa de 
Souza (P, 6.271) — Aranoel Ri- 
beiro Peixoto (P. 9,132) — Ma- 
nocl Ribeiro Lages Filho (P. 
3.084) — Quintiliano Alves da 
Silveira (P, 3.099) — João Ruas 


(P. 3.078) — Oscar Jorge da| —— 532-M-940 — Oliveira Lit- 
Costa (P, 3,054) — Maria de |jma & Cia, Ltda. — Deferido 
Jesus Lopes (P. 18.007) — João | com observancia do contido no 
Ramos (P. 3.113) — Olga da | officio 1.286. 

Rocha Salgado (P. 13,656) — 


Manocl Martinho (P, 3.516) — 
Sebastião Firmino da Silva (P 
3.055) — Joaquim Affonso Ma- 
cieira (P. 3.114) Joaquim 
Rangel (P, 3.116) Manoel 
Pedro das Chagas (P. 3,107) — 
gianoel Pereira de Souza (P. 


Despachos do Sr, Director 
Henrique de Jesus 2º (P,.... 
30.442), Floriano Cardoso de 
Paiva (P, 32.941) e Guilherme 
Rodrigues (P, 31.849) — Indefe- 


vid 
Es EDITAL 


Aurette Bruno Knaak de Sou- 
za (Mat. 13,651) — Compareça, 
urgente no gabinete do director 
do Departamento do Pessoal 
trazendo documentos habeis que 
provem continuar seu esposo em 
commissião: fóra desta Capital, 
afim de evitar cassação de sus 
licença, 
Serviço de InSpecsão Medica 

Cs par Ignacio Vidal «(P 
32.995), Alberto Lucio de Bar 
ros (P. 32.084), Enéas Telles 
de Farias (P, 93.112), Laura da 
Silva Maximo (P. 33,110), Turi- 
bia Gonçalves (P, 33.108) e Zai- 
ra da Silva Dias (P, 33.127) — 
Submettam-se á inspecção de 
saude, dentro de 72 horas, 

SECRETARIA GERAL DE 

FINANÇAS 
Despachos do secretario geral, 
- dr. Mario Mello 

Officio sin, do Departamento 
a Renda Immobillaria, capean= 
do os processos em nome de An- 
tonto José Fernandes de Olivei- 
ra, ns, 94,845 e 34.846, do res= 

ipectivo Departamento — Resti- 

Un-se, em termos, respectivas 
mente, as seguintes importan- 
clas: 858200. e 1308800, | 

|| — Silva & Filho — Resti- 
tua-se, em termos, a importan- 
cin de 265$100. 
—— Carmen Fernandes — 
Restitua-se, em termos, a quan- 
| tia de 375$000 (trezentos e se- 
tenta e cinco mil réis) proces- 
sando-se a despesa respectiva 

elo credito aberto pelo decre- 

o n, 6.864, de 9 de dezembro 

Vandante, 
| mn Theodoro do Nascimento 
Dominguez — Restitun-se, em 
itermos. a importancia de réis 


2658100, 
— Saraiva & Perpeluo — 
| Restitun-se a antnos, a im- 
la de 265 5 
FREQUENCIA DO MEZ DE 
SETEMBRRO RP 
Remessa dos Cartões de Ponto 
ão Eras de Expediente 





Inistr 


(The Shost Bre 
LIMPROPRIO ATÉ. 14 ANOS). 


À meia-noite em ponto os fantasmas saiam 
para dar as voltinhas de costume. 


NAC, CINEARTE N.º 9 


Lote 1, das 12 ás 13 horas — 
Lote 2, das 13 ás 14 horus — 
Lotes 3 a 9, das 14 ás 15 ho- 
(P.| berto Arantes de Carvalho, Oli- 


tm DD[D[D)D)D[]D][]D][]D————————————————— nem em eee mem O - eee em ee memo mm eee mm ma 
+ 
a (ra 


us). 








istricto Federal 


Recojmmenda-se aos senhores 
encarrexados de Nucleos da Se- 
cretarla Geral de Finanças, que 
ns Cartões de Ponto (CP) re- 
lativos ao mez de dezembro an- 
dante, devem ser entregues no 
dia 31 do mesmo mez, impre- 
terivelmente, neste Serviço, com 
observancia do AVISO do. De- 
partamento do Pessoal, publica- 
do no “Diario Officinl' n. 289, 
Secção II, pagina 7.891, de 27 
deste mez, mo tocante a abono 
de faltas; . 


ras, — (a): osaly Rocha, che 
fe do Serviço de Expediente. 
om parecimento 
Alberto Jordão Filho Hum- 
via Neves e Pedro Pereira da 
Costa Junior Compareçam 
Com urgencia ao Serviço de Ex- 
pediente para retirar seus do- 
cumentos. 
- SERVIÇO DE REGISTO E 
TOMBAMENTO 
Proc, 70-0-940 — Banco dy 
Commercio e Industria do Ria 
de Janeiro — Feixo de trezentos 
e quarenta contos de réis .... 
(3440 :000$000) O valor do immo- 
vel para effeito da remissão do 
fóro na fórma dos decretos nu- 
meros 6.741 de 27-7-940 e 2.175 


de 6-5-90, 

DESPACHOS DO CHEFE DE 
SERVIÇ 
Transferencia do dominio util 
Proc. 70-0-940 — Banco do 
Commereio e Industria do Rio 


de Janeiro — Pague as contri- 
buições legaes já calculadas, 


Diversos 

Proc, 878-$-1940 — Manoel 
Rodrigues Pereira — A* vista da 
declaração contida na petição 
n. 623-A-940 Espeça-se a 
carta de aforamento com ob- 
servancia, porém, do contido no 
officio n, 153, deste Departa- 
mento mandada cumprir por| 
despacho do sr, secretario geral 
de Finanças. 

Re pn cias a cumprir 
Proc. 227-José-939 
Barbosa Coutinho e outros 
Levantem a rempção, 
-—— Proc. 709-8-1940 — João 
Frederico Mourão Russell 
Cumpra a exigencia, 

Cartn de traspasse e afo- 
ramento 


José 


— Expeça-se a carta de tras- 
passe-e aforamento, 
EPARTAMENTO DO 
THESOURO 
SERVIÇO DO PREPARO DA 
DIVIDA 
20º sortelo das apolices do 
Emprestimo de 100.000:0005090, 
ec, 3.462, de 4 de março 
de 1931 
De ordem do sr. director do 
epartamento do Thesouro e 
ara conhecimento dos senhores 
nteressados, torno publico que 
ne dia 2 de janeiro vindouro, ás 
9 horas da manhã, será realiza- 
do no salão nobre do edificio 
da matriz da Caixa Economica, 
run 13 de Maio 33/35, 4º an- 
dar, em machina Fichet, per- 


sortelo das apolices do Empres- 
timo de 100,000:000$000, decreto 
3.482 de 1931, correspondente 
ao 2º semestre de 19440, para 
resgate acima, do par, 
(cento e oitenta e tres) apoli- 
ces, na fórma do que dispõe o 
art, 4º do citado decreto, 

Concorrerão ao sorteio todos 
Os titulos emittidos, excluidos: 

a) — og titulos resgatados até 
31 do correto! à 
— os titulos contempla- 
dos em sorielos anteriores, ” 

E” o seguinte o plano do sor- 


1 apolice será respata= 
AS POR DST unicas 
2 apoliçes serão res- 
gatadas por 50:000$ 
Clumalso, soa ae 
10 apelices serão res- 
Baladas por 10:0008 
CIMA sa mL O 
20 apolices serão res- 
entadas por 5:000$ 
GUMAS2 ego NS Ds 
50 a ez ção serão res- 
Butacias por 2:000$ 
cluma |, 


de 183 


500 :0008 
100:000$ 
100 :0008 
100:0008 
100 :0006 


IMP. ATE' 10 ANNOS 


— JOEL Me CR 


878-S5-940 — John Dunhofer !d 


tencentes à referida Caixa. o 20º | 


-. de « 
Corgc 


(French wilhouk tear 


EA, LARAINE DAY e GEORGE SANDERS 








Ray Milland 
Ellen Drew / 
LM, 


8). 


ELLA CHAMA-SE DIANNA.. E 
É UMA PERIGOSISSIMA CA- 
ÇADORA DE CORAÇÕES!.. 


Nac: DIADA BANDEIRA EM S.PAULO” 





O = 





DERMOFLOR 


Sabonete antisepítico, preparado exclusivamente com plan- 


tas medicinnes. Indicado -Nas 


frieiras, ecxémas, ato” = 


irritações da pelle, comichões. 
os comprovados emtn- 


numeras observações clinicas, 


Producto da FLORA MEDICINAL — Formula do DIt. 
MONTEIRO DA SILVA — Approvado pelo Departamento 


Naclonal de 


Saude Publica 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


R. DE S. PEDRO, 38 


A' venda em todas as 


100 apolices serão res= 
'gatadas 1:0004 
cluma 


Seguem nbúixo as instrucções 

ue serão observadas na rea- 
lização do 20º Sorteio, 

Findo esse sorteio serão sor- 
teadas para resgate ao par, 2.640 
(dois mil seiscentôs e quarenta) 
titulos do Emprestimo acima 
referido, na fórma do que dis- 
põe o art. bº (parte final) do 
decreto já gitado e de accordo 
com o seguinte criterios 


por 


a) — o sorteio parn resgate 
ao par será iniciado Jogo a se- 
Ruir ao dos premios; 

b) — pela movimentação de 
tres rodas “Fichet?, numera- 
das de O a 9, será obtido, de 
vada vez um numero de tres al- 
gurismos, sendo consideradas 
sortendus, para resgate ao par 
todas as apolices que tenham 
esse final e que ainda nÃo te- 
nham sido resgatados ou pre- 
mindas, salvo à exepção constan- 
te da-alinca “Cc”: 


c) — serão sorteados tantos 
finaes quantos sejam necessa- 
rios para completar a quata de 
resgate prevista no plano, sen- 
o que, do ultimo final sorteado, 
só E o considerados sorigadon 
os titulos que, em ordem cres- 
ceênte de numeração, forem ne- 
tessarios para completar a quo- 
ta referida, 


INSTRUCÇÕES PARA A REA- 
LIZAÇÃO DO 20º SORTEIO 
- O acto será publico 
presidido pelo director do De 
partamento “do 'Thesouro, 

| — O sorteio será effectua- 
do em machinas de congtrucção 
Fichet” que noderão ser exa- 
minndas por qualquer Interes- 


— valor de cada - 
mio será sortêndo é imachina 
do systemu de esp erus e os 
numeros dos titulos correspon- 
entes, em sels mnchinas da 
systema de rodas, numeradas. a 
primeloa de 0a 4 eos outras de 


a y, 

IV — Todas as mnchinas “Pij- 
chet” serão impulsionadas doe 
meninas, 

— Antes de serem encer- 
tndas na urna, as espheras one 


: 


nham 
Confirma 





em molestias nervosas, 
curado com o conhecido 


ANTIEPILEPTICO 


Os irmãos Hugo e Ru 
Pachante Carlos de 
Pharmacentica D Edit 
za Pinto, Os irmãos 


— RIO DE JANEIRO 


pharmacias o drogarias 


de estão gravados os valores 
os premios, serão conferidas 
pelo presidente do sorteio, 

VI — sorteio do valor do 
premio precederá ao do nume- 
oia apolice correspondente, 

H — O sorteio de cada apo- 
lice será efícctuado do seguinte 
modo: a um signal do prest- 
dente, será extraida a esphera 
correspondente ao premio, e, ent 
seguida, o numero da apoliceé 
mdiante o impulsionamento si- 
multanco de todas as rodas. 
Ambos, valor do premio e nu- 
mero do titulo. serão lidos em 
Voz alla 
officiacs, 

VII — Sorteado o numero, os 
algarismos: que Dor acaso não 
se apresentarem perfeitamente 
legiveis. igrão novamente obti- 
dos, impu Sionando-se outra vez 
as rodns desses algarismos, 

a — Em caso de repétição 
£ numero já sortendo, proce- 
der-se-ã a novo sorteio, 


X — Se fôr premiado alguns 
dos titulos mencionados nus 
re O a” e “ht destas in- 
+ Novo numero para o 
bremio será extraido, cio 
Xi — O resultndo do sorteio 
será publicado na Secção mM do 
a AaTio Official” do dia imme- 
ato: : 


e annolados nas listas 


XII — as relações com os nu 


sultndas 
sado, 
HIT — 


rão lid 
dos pal 


Estas instrucções se- 


em 
Pe Fado alta no inicio 


* RENDAS FISCAE9 


Renda dos Districtos Fiscaes 
carimmaáveis, Theatro e Diver- 


sõvs AM entyam 


(Inspectoria do Trafego vae 
na 14º pagina) 


Papelaria Coelho 


RUA PEDRO PRIMEIRO, 15 
RUA SILVA JARDIM, 25 





LLELA, especialista 
que attesta ter 
medicamento 


BARASCH 


bens, filhos do des 
Souza Pinto e da 
e Penteado de Sou- 
Hugo e Rubens ti 


ataques epilenticos diariamente 
8 declaração supra (ass.) Car: 


los de Sonra 


Pinto (firma reconhecida) 





NOTICIÁRIO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Dezembro de 1940 








Antonio Campos Venceu! 





| 


O CONSELHO DELIBERATIVO DO VASCO DA GAMA REELEGEU, 
HONTEM, A” NOITE, O SEU ACTUAL PRESIDENTE | 


Realizou-se hontem á noite 
na séde social do Vasco da 
Gama a eleição para presiden- 
te do grande club de São Ja- 
nuario. 

Já multo antes da hora mar- 
cada para inicio da reunião, O 
jocal regorgitava não sómente, 
tie conselheiros, porém de um 
grande numero de associados & 
reporteres, 

A's 21 horas e quinze minu- 
tos o presidente da banca, sr. 
José da Costa Lima dá inicio 
aos trabalhos, Os mesmos fo- 
ram demoradissimos, em face 
de varios pareceres € propos- 
tas. Finalmente ás 23 horas 
o presidente da mesa inicia & 


votação para eleição do preal- 
dente do grande club. Antca 
porém, toma dn palavra o sr. 
Cyro Aranha, candidato do 
Conselho Deliberativo do club, 
No seu rapido improviso 5. &. 
diz o que destas mesmas co- 
lumnas sempre  aflirmamos: 
nunca, dantes fôra convidado 
pelo sr. Antonio Campos cu 
qualquer um outro director do 
Vasco, para ser candidato a 
presidencia do club, Historia 
o sr. Oyro Aranha o convite 
que lhes fizeram os dirigentes 
do club, quando o prociijaram 
para aceitar a indicação de 
seu nome apenes para q vice- 
presidencia do club e não para 


a presidencia, Diz da resp(s- | 
ta dada áquella commissão + 
finaliza, sua oração, desejando 
que daquella memoravel  rê- 
união sala para o Vasco, “não 
um vencedor, porém um ele- 
mento que possa dar ao gre- 
mio cruzmaitino um destino 
mais seguro, mais digna, mais | 
elevado”, E retira da sala de 
|. reunião, 


Depois da votação, que fol 
feita num ambiente mais cal- 
mo e normal que se poderia 
desejar verificou-se a victoria 
do sr. Antonio Campos por 51 
votos, contra 36 do sr. Cyro 
Aranha, 








INCORPORADO A” MARINHA DE GUERRA O NOVO DES- 





Vargas é 


o presidente Getulio 
Gustavo 


ba” e a senhora 
(Conclusã, da 1º pagina) 

A's 11,40 horas chegava À 
rlha des Cobras o presidente 
Getulio Vargas que se 
acompanhar do general Fran- 
cisco José Pinto, do comman- 
dante Octavio Medeiros e dos 
seus gjudantes de ordena. 

O ministro da Marinha é to- 
dos os almirantes, no edificiu 
da sdministração, receberam O 
cheta do Governo, estando pré- 
pentes diversas oulras altas au- 
toridades civis € tares, 

O ALMOÇO 

Fot servido, ás 13 horas, & 
almoço offerecido pelo titular 
da Marinha ao presidente Ge- 
tulio Vargas e ás madrinhas 
do “Mariz e Barros” e dos qua- 
tro tb que jam ter sua 
quilha batida, 

Ao Enf aço foram trocu- 
dos varios brindes, 

O LANÇAMENTO DO “MARIZ 
E BARROS" 

O presidente Getulio Vargas 
e autoridades que O acompa- 
nhavam  dirigiram-se, então, 
para o palanque armado sobre 
a “carreira” onde se construira 
o “Mariz e Barros”. 

A sra. Maria Capanema, mu- 
drinha do novo barco de guer- 
ra, foi acompanhuda por um 
grupo de É ias de officiaes 
de Marinha, 

Todo o Ministerio, presiden- 
tes das Córtes de Justica, 0f- 
ficiaes da Armada & do Exer- 
cito e grande numero de se- 
nhoras da nossa sociedade €s- 
tavam presentes ao acto, 
FALA O MINISTRO ARISTI- 

DES GUILHEM 

Ao microphone do Departa- 
mento de Imprensa € Propar 
ganda, O ministro “Aristides 
Guilhem proferiu, então, o se- 

uinte discurso : 

y “Repete-se hoje neste Arse- 
nal, pela decima vez, & cerimo= 
nia de lançamento ao mar de 
mais um navio construido nos 
estaleiros nacionaes por enge- 
nheiros e operarios prasileiros. 

Por maior que seja o desejo 
de fumar a este acto, dada a 
sua repetição, a solennidade com 
que se reveste, não seria justo 
privar os nossos: compatriotas 
cia opportunidade de commungar 
das nossas alegrias consequen- 
tes dos esforços que, vimos fa- 
zendo para bem servir 4 Nação. 

O múvio que foi lançado ao 
mir — 0 contra-torpedeiro 
“Mariz e Barros” — irmão ge- 
meo do “Marcilio Dias”, € o de- 
cimo navio construído nos nos” 
sos estaleiros no periodo de 
quairo annos. Compleiaremos 


esta solennidade com a colloca- * nQ presidente (uetuiio Vuargua 


TROVER “MARIZ E B 
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o Imterventor Amaral Peixoto batendo o rebite do “Ajurica- 


Capanema quando baptizava O 


cão de mais quatro auilhas de 
novos contra-torpedeiros que 
aqui serão construidos e que te- 
rão os nomes de “Ajuricaba 
“Aráguary!, “Acre” e “Apa”, 

A presença das autoridades q 
do avultado numero de pessoas 
de todas as categorias sociaes 
que têm prestigiado estas sO= 
lennidades, é sem duvida um 
grande estimulo para à Marinha 
e uma demonstração de solida- 
ricdade e reconhecimento ao 
chefe do Governo, pela orientar 
ão segura com que 5, €X. V 
dotando as instituiçõs militares 
dos elementos necessarios & va- 
rantia da paz, da prosperidade 
e da integridade da Nacão. 

s frutos colhidos no traba- 
lho de cada dia têm sido cada 
vez mais animadores e a Ma- 
rinha sabe que, na sua recon- 
strucção, para occupar O plana 
de e ficlencla que lhe compete, 
indispensavel 20 cumprimento 
do seu dever, jámais lhe falta- 
rá. como nunca Jhe faltou, O 
apoio esclarecido e atriotica 
des. ex, o 8r, presidente da He- 
publica, sob 08 applausos do 
povo brasileiro, 

Congratulo-me com s. ex. O 
sr, presidente da Republica, cont 
ns" autoridades presentes e com 
todos os brasileiros que vieram 
assistir a esta solennidade em 
torno de acontecimento tão si= 
gniticativo, para Os nossos sen- 
timentos patrioticos”. 


A SAUDAÇÃO DA MADRINHA 


Maria Capanema fez. 
em seguida, esta peandação ao 

so de guerras 
Maria e Barros”: Que em 
tua longa vida ao servico da 
Marinha, sejas sempre motiva 
de orgulho e garantia da gran- 
do Brasil, Que teus Ca- 
nhões só falem pela causa da 


DO os 
Emquanto isso, procedinm-5o 
às ultimas oa para 0 
lunçamento, do ví : 
n decimo construido, em auatro 
annno: no Ru us 
*s 14,2 ras, 
Regis Bittencourt, director do 
Arsenal. cômmunicou ao almi- 
rante Aristides Guilhem que 0 
“Mariz e Barros” estava prom- 
pto para set lançado ão mar, 
E. então, ouve-se, pausada» 
mente, o córte das placas. Ra- 
pidamente, a sra. Gustavo Ca- 
panema quebrou, no casco do 
navio. q garrafa de champagne, 
APPLAUSOS, ACOLAMAÇÕES 
E VIBRAÇÃO POPULAR 
Emguanto a banda do Corpo 
de Fuzileiros Nuvaes executava 


o Hymno i 


A sra, 


o almirante 


Nacional, o povo, €8- 
trepitosamente, erguia palmas e 
ncclamações. A 


Os navios surtos no porto | 
geram sour suos sirenes Pe = 
dis os lidos. surttein amplcicçs 


ARROS" 


“Ninris e Darros” 


E o/navio deslisa na carreira, 
mansiimente, caindo nagua, 

: O BATIMENTO DAS 
QUILHAS 

Terminada essa cerimonia, 
teve logar o batimento das ques 
lhas dos movos quatro es 
troyers, da serie de seis, & se- 
rem Innçados ao mar dentro de 
um anno,. 

O presidente Getulio Vargas 
bateu o rebite do “Ajuricaba” 
juntamente como commandan- 
te Amaral Peixoto; o ministro 
Gustavo Capanema e o embai- 
xndor Baptista Lusardo, o da 
“Araguarv”: os interventores 
Nereu Ilnmos e Alvaro Maia, o 
do “Acre” e os srs, interventor 
Landulplio Alves e major Filin- 
to Muller, o do “Apa”, 

AS CONGRATULAÇÕES DO 
CHEFE DO GOVERNO 
Terminado o acto, o presiden- 
te Getulio Vargas congratulou- 
“e com o almirante Regis Bit- 
tencosrt, que dirigiu a constru- 
eção de todos Os vasos de guer- 
ra, e com o almirante Aristi- 
des Guilhem, pelo. lançamento 
do “Mariz «e Barros”, accentuan-= 
do que a Armada proporcionára 
w todos os brasileiros um dia 

de profundo jubilo, 

E ao se retirar, s ex. fol alvo 
de novas e calorosas homena- 
gens. 


Varios Embaixadores 
Foram Recebidos Pelo 
Papa 


APRESENTARAM  FELICITA- 
ÇÃO PELA PASSAGEM DO 
ANNO AO CHEFE DA EGREJA 

CIDADE DO VATICANO, 28 
(United Press) — Durante as 
nudiencias concedidas hoje pelo 
Sumo Pontífice, por motivo do 
anno-novo, foram recebidos se- 
paradamente os embaixadores 
do Chile, Bolivia, Italia, França 
e o ministro da Grã-Bretanha 
e Liberia. 


Colhido Por Bonde 


Foi colhido por bonde, hon- 
tem, à noite, na rua Lins de 
Vasconcellos, em consequencia 
de que recebeu ferida contusa 
no frontal, o menor Waldyr, fi- 
lho de Lino Pereira da Silva, 
de 8 annos, brasileiro e mora- 
dor á rua Violeta n, 5. 

Depois de medicado no Posto 
de Assistencia do Meyer, o in- 
feliz menino foi removido para 





o Hospital do Prompto Soccor- | 


ro, onde ficou internado, sen- 
do reputado grave o sen estado. 
A policia, tomou conhecimen- 


to do facto, 


DO 
Visitem o Japão pe'os navios 


dy 










dl 


“SANTOS . 


TEL, 3178 





Rua Cidade Toledo, 31 





cruzeiros da grande frota da 


USAKA SYOSEN KAISYA 


% 
o 


sã a! à 


4 
seres pra PI 


A ds 


Não deixem de conhecer o Japão com as suas maravilhas; 0 


de 


PROPORCIONANDO : CONFORTO, SEGURANÇA E RAPIDEZ | 


4 


à RE ES pm 


« 


mais velho e tam- 


bem o mais moderno imperio do Universo 


mações queiram consultar 


4.º AND, — 





O Premio Nacional de 
Prevenção da Cegueira 


de 1940 


Realiza-se no dia 31 do cor- 
rente a reunião annual da di- 
rectorla da Liga Nacional de 
Prevenção da -Ceguelra, convo- 
cada para o fim especial de 
conferir o “Premio Nacional 
de Prevenção da Cegueira” de 
1940, destinado & pessoa ou 
entidade que houver, no de- 
curso do anno, prestado ao 
Brasil o serviço considerando 
mais relevante no dominio da 


prevenção da cegueira. 

O premio, instituído pelo 
Byndicato dos Jornalistas Pro- 
fissionnaes do Rio de Janeiro, 
consiste em um rico pergami- 
nho e artística medalha 
cunhada na Casa da Moeda, 





Homenagem das Clas- 
ses Armadas ao Chefe 
do Governo 


Terá logar no proximo dia 
31, ás 13 horas, no Automovel 
Club, a almoço 'de'1.200 talhe- 
res  offerecido pelos militares 
ao presidente Getullo Vargas. 

A festividade eue se revesti- 
rá de excepclonsá cunho cívico, 
será presidida, pelo chefe do 
Governo e terá & presença dos 
ministros da Guerra e da Ma- 
rinha, de todos: os generaes e 
almirantes, commandantes de 
corpos e de navios, chefes de 
repartições do' Exercito e da 
Armada, 

Em nome das forças armadas 
do Brasil, saudará o presidente 
da Republica, o almirante Aris- 
tides Guilhem, titular da pasta 
da Marinha, 


CASA TITUS 


ARTIGOS DE ILLUMINAÇÃ 


“NOVA 
TITUS” 


A GASOLIN 





nação 


Maxima economia 


SEM PRESSÃO 


REA malor maravi- 
+ Tha em ilumi- 





Inaugurado 0 
Da Imprensa Nacional. 


Agentes 
TEL, 2-4185 


AV. RIO BRANCO, 
Tels. 23-5988 — 43-3569 


Inclua a terra do Sol Nascente no seu itinerario turistico 
Prospectos sobre partidas, preços de passagens e quaesquer outras jnfor- 


Sec. de Navegação Usaka do Brasil Ltda. 


SÃO PAULO 
Rua da Quitanda, 82 


RIO DE JANEIRO 


: WILSON SONS & CIA. 
81 











[e Presidente Getulio Vargas Percorreu Todas as Secções, Palestrando - 
Com os Operarios Sobre os Sala rios e as Condições dos Serviços 


Novo Edifi 








a 


Fiagrante colhido quando 


o pre sidente 


esa 


cias “da Imprensa N&cional 


Com a presença do presidente | neral Francisco José Pinto e 


Getulio Vargas, realizou-se hon- 
tem, ás 11 horas, & inauguração 
do novo edificio da Imprensa 
Nacional, localizado á avenida 
Rodrigues Alves, nas proximi- 
dades da Praça Maúa, , 

O chefe do Governo chegou 
no local em companhia do ge- 









4 


Fogareiro a Oleo Crú 
Sem pressão, consumo 
minimo, c| 1,2 e 3 tocas 


135 — RUA URUGUAYANA — 135 


TELEPHONES — 23-1065 o 43-7885 
ET TO e relevo-o esforço do presidente 


de outros membros do seu ga- 
binete militar. Ao som do Hy= 
mno Nacional, o sr. Getulio 
Vargas foi recebido á entrada 
do edificio pelos ministros Fran- 
cisco Campos e Bento de Fa- 
ria, pelo director da Imprensa 
Nacional e. outras autoridades, 


Apóz ligeira troca de cumpri- 
mentos e acompanhado ainda 
dos sr5. Mendonça Lima, Wal- 
demar Falcão, do general Va- 
lentim Benício e do sr. Louri- 
val Fontes, o presidente passou 
ao terceiro andar do edifício, 
onde era aguardado pelo minis- 
tro Gaspar Dutra, genernes 
Góes Monteiro e Candido Ron- 
don, interventor Alvaro Maia e 
d. Aquino Corrêa,-arcebispo de 
Cuyabá: 

FALA O DR. RUBENS PORTO 

Em 'seguida,-o-presidente en- 
caminhou-se para o avarandado, 
que dá para o pateo interno do 
edificio, onde..se.. encontravam 
reunidos: todos os funccionários 
e operarlos: daquelle estabeleci- 
mento, Usou então da palavra o 
dr. Rubens Porto, que disse da 
significação do acto, pondo em 


Getulio Vargas percorr la, hontem, as novas dependen- 


Tod 





Getullo Vargas, no sentido de | 


dotar de completas installações 
a Imprensa Nacional, 


O PRESIDENTE PERCORRE O 
EDIFICIO 


Terminado o discurso do dr, 
Rubens Porto, o presidente Ge- 
tulio Vargas, percorreu todas 
as secções da Imprensa Nacio= 
nal, tomando interesse pelo que 
la observando, ao mesmo tem- 
po em que recebia 'acclamações 
dos operarios. Na secção de 
mecanica, o presidente pales- 
trou com o operario Antonio 
Cardoso, chefe da mesma, Inda- 
gando de sua situação, do sala= 
rlo e condições de. serviço dos 
demais empregados, Em segui- 
da, o sr, Getulio Vargas inau- 
gurou a placa alusiva ao acto, 
retirando-se sob acclamações de 
todos os presentes. 








Não vos esqueçaes de que os cê- 
zos necessitam sempre do vosso 
auxilio. Encaminhando-o para 
A ALIANÇA DOS CÉGOS, à 
tua 24 de Maio n. 47. Rio de Ja- 
nciro, Telephone 48-5202 








do 

















10 | DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Dezembro de 1940 TURF 


"Embora Heterogeneo, Está Interessante 
o Campo do Classico “José Calmon' 


Cínco Potros Disputarão o À Reunião de Hontem 


Classico 'Fírmiíniano Pinto E 
ponha. derrotando doze jadver: | para, Baladas, Apis, Angals no H ] D p 0 1 ro m | Brasileiro 


Ela vd Colia, Parece ser uma Cr Pa Dil 
ou polranca, s — Do 
COSTEO 55 Milo — Vide | passado “só dd pan 
Barulho. Fol então o ultimo |moyo, mas dominou Jaça, Dan- 
collocado, Vne correr melhor, giar, Urunyé e Astor, Não fa- 


E 
BULANDM: lilo? Co em Pág laica nf Sanguenol Ganhou a Ultima Prova 


de escoltar cilos — Acaba de 
































A O Jockey Club-Braslleiro en= cação em seus seis compromis- 

g! cerra hoje as suas actividades! sos, 

turfistas deste anno e, conse- TABU', 55 kilos — Domingo 

quentemente, a sum teinporadu | passado erdeu para Voltaire, 

classica, ermoz, Pitanguy, Sunharó, Po- 
Duas são as proyas importan- |lo, Iporanga e Soberano, 

tes que serão corridas esta tur- mm 

de, uma, o Classico “José Cul- | 3º CARREIRA | 

mon”, reservada sos animaes 










































e e 

nacionaes sem vlotoria classical ANGAIHY, ba kilas — Optimas | Avontureiro, Optimo placé escoltar Rigueira, Marauy ; ! 

s : , ) à ' arm e o ockey Club Braslleiro lda to! dada, | Ratelos; 424700 em 12: dupla 

ea baço pois, e pr 19 foram as BUuas quatro ultimus pin Pair Day, dominando Dona Stel- TEATRO UA ontem a sua ultima lap io) dos que sal- | (34) B3S00D. Ros: Perigosa: 

= co pl Elia) E o, 2) nctuações, Em sua  penultima | 6º CARREIRA | ne talpa, A distancia lhe | sabbatina Gesto anno. ram em DRINAEAS condições, | 218500; Ralo de Sol, 414700. 

linndo nos potros indigenas de | upresentação obteve um trium- eee é Intelramente favoravel, O programma, que fôra or-| mas loko mccommodou-sa em| Tempo: 79” 1/5. 

tres annos, pho sobre Sceptro, Valerius, Ápa- MIRAPINIMA, 54 kllos — AZTECA, 54 kilos — No dia| ganizado com seto provas. fl- | quarto lugar tendo à sus (ren- Total das apostas: MAES 
Criadores: . . a 


« Este ultimo reunirá cinco|che e Tuchão e na ullima es» 
threc-years” de regular clas- | coltou Ballador e Apis, Impons 
se, de forças parelhas, tornan- | do-se a Palhaço e Gallarate, Sus 


Ha duas semanas, na areiu, ro- | 8 deste mez fol o penultimo col- | “ou reduzido a gols, em virtu= | te Divertido, Mondesir e Ma- 
gistou uma victoria sobre (Con- | locado de Acrobat Bailador | de da  annullação do Premio | rolm, 


a sumpção 
cheta, Copa Noca e Seandal | Mahú, Palhaço e Ambar, Em | “Copa Roca", annullação essa Nas especises o descendente 


mratador: Cinaudio Roma. 



























do muito difficil a escolha do | chance aqui é positiva, IN uem sube? i O | motivada pelos forfalts dos | de Migneaux avançou | com ; 
favorito. p NEGUINHO, o kilos — Vem Mesrho aut, úlios “Não corre distancia oa Ensto fundo não fa- | Timaes Prateada e Lindaya, | multo impeto, até que, pouco RATEIOS EVENTUAES 
O tradicional Classico “José | de dois triumphos seguidos, um | desde o dia 1 do” setembro: |" BAILADOR, 65 kilos — Em se- | ie rs Jau carreira A [antes do, disco, domo di [it Sotsson 417 318090 
4 Calmon", porá frente no stur- | sobre Aruporé e Conchela e O | quando numa carreira em que uida 4 performance acimiu in- srs paioaa Soa eu ant- ria se EC DEDO dt 4—? Núncio . .. 536 344500 
dg Ung-gute” um lote hecteroge- | ultimo sobre Delma, Urunssi e | intervieram dozeseis anímnes, | dicada, velu a obter um trium- mada. agradando alguna mts is ep "a quinta| (3 Perigosa + . 07 42 700 
r neo de unimaes naciondes que | Zaidinha, Anda como nunca e é | foi o penultimo collocado, To- | pho sobre Ambar, Suyonara €|naes. carreira, que era reservada nos |3 | 
| compõem as mais yariadas ds: cupaz de ganhar novamente, davia, os adversarios são agora | Afago, Se folRNaSO na vanguar- A ultima prova denominada animaes naclonses de cinco an- (4 Mandão . « 144 01 500 
y mas, Nessa hecterogencidade é TA, 50 Kilos — Sun ultima | mais fracos, da poderia não sentir o au | Premin “Lafayette”, love GO" |nos 6 due fol “Mencida pela | (b R. do Sol . 146 984900 
y: | que está a belleza da carreira, nctuação datn do dia 22 de se- COPA ROCA, 54 kilos — Snb- | gmento da disfancia, mo ganhador o cavalio Sangue- | epua Yokosuka, as cinco de- 41 a 
% pois, do conjunto é impossivel | tembro, quando perdeu para | bado passado, na ureia, marcou | MAHU!, 54 kilos — Vem de | nol. fin carreiras tornam ganhas | (8 Ufal « «+ 92 1498700 
4 destacar qual o vencedor. Adouis. Bailador, Azteca, Kid|um sucçesso sobre oncheta. | escoltar Acrobatn e Biilndor, em O volho filho de Thermoge- | nor animaes que acabam de ser ) 1642 
AR Nessa carreira Ambar tenta- | Gallabad, Afngo e Malisana, De- | Araporé e Pereira. Aqui é mais |1,000 metros, À distancia é con- | ne despediu-se auspiciosamen- compulsados. Total ca ev ss 
“AR rá fazer o “doublé”, pois selve ser dominada ainda velo | diffícil, mas não é impossível. | traria ás suas condições de li- | te de nossos pistas, uma vez | | Assim,  Xamete, Perigosa, 258 418200 
q ncha alistado numa outra car- on “T : — No dia quo acaba da calr na eco apul- Bill, Syipho e Sanguenol des- o. um e... 
Tel te & Adonis, , SOEPTRO, 56 kilos No geiro, p red! o auspiciosamente da . 

reira que parece intelramen ARA”, 50 kilos — No dia 10/15 de novembro escoltou Azaléa | SYLPHO, 52 kilos — Sua ul- aoria, , ptb do co vo ce mo DL 1168800 


PRO INSERE 94 pi 


sua feição, de novembro conquistou umu 
far = h victoria sobre Yucoá e Zaldinha, 

As nossas informações sobro | Aqui já é mais difficil, 
os animues que Jojo correrão | C“ADÔNIS, 58 kilos — Em se- 
são as seguintes: gulda a dois successos seguidos, 


Rosenfeld, Yukon e Tuchão, Co= | tima actuação foi a de hontem, 
mo azur, não é má indicaão, Anteriormente, ísto é uma se- 

KEMAL, 58 kilos — Hu cer- |mana antes, havia escoltado Ve- 
ca de um mez foi o ultimo col-| ronica e Condal, Actua muito 


SL 
dera a oo ve 3 JULHO 
Gélco oo au deb 199! “B2RVOO 
4d coco vo o 00 JA T5NGI0O 


E cSláms ms ma 
sr as 


Dc 
1º CARREIRA '| 


DO 


(SFelo, L. Benites 2... 56 | 



















T locado de Itacuaty, Delma, Yu- | bem em pista, amada. F y 

T ECA REIRA | veiu a secundar Alone, no G. P. | kon, Gua E HRosenfeld, Apa AFAGO. 53 kilos — Decopclo- vw ala SONO a do E e 658 Premio “Yokoguka” = Motal TT 

ta | 1º CAR E Panda iu na renais de Yucoé e Funasa - Janio só» | nou-nos aC aua actuação de go 4 | Agi Asime  ncca ES otal «a me e» 

UM SP EEE RES SU . | Mermoz npary, Domino, AFY- mente isso, nada fará, mingo ultimo, «quando perdeu (8 Tabu", W, Cunha .. «. 65 y x ! ' 

A E ORA ao Ei e TA bp al: purá e Burw, Nesta turma suas | GIRCEU, 5t kilos Após | para Ballador, Ambar e Sayo- E carga para ApTend 20s ds aos Agi grandão Pig poa E im 
É, tima ex p! vição, a o e ro nº | possibilidades de exito são gran- longos mezes de ausencia, re-|nara. Vão ver só que boa figu-| 3º carrera — Premio — “In- E AO rt A dr ada TRAÇÃO guido a principlo de Solsons é 
a bro, perdeu para Bien AMNC | des, uppareceu ha tres semanas, pro- | ra vac fazer estu tarde. dayatuba? — 1,600 metros — | x E ce trog depola do Nunció 
A Pervertida, Imbé, Can Cau i 6: XAMETE, masc, tordilho, 5 ei ato Ad de poda 
F em uma” actuação nes- AMBAR, 55 kilos — Domin» | duzindo então uma feia perfor-| AMBAR, 5! Kilos — Domln- "0005. annos, Pernambuco, Ste- emquanto Mandão, Porigosa, * 
E aysia, Tem uma neWas s- | po passado só perdeu para Bai- | mance, pois, acabou encerrando | go ultimo produziu a perfor- fan the Great a Panatha- Ralp de Sol encerravam o lote. 


Kg: 
|— Angahy, D, Ferreira, a 
—. Ner y ' nto, dn Br. Jorge Jabour 
4-4 Negulnho, R, Henitez h3 66 kilos, Lulz Lelghton ã 1 


sa sua luvma que a recommend O ponteiro no final da gran- 


lador, mas dominou Sayonara ulp lote, em que gorda Tuchão * mance acima, escoltando Baila- PRA o j : 
urva fo! alcançado por 
ç 


da SOOBERTA 65 kilos — Ha afago. se Adonis falhar, na Yucoá, Rosenfel Ayruoca, Zal- | dor, Vance Lomar parte esta tarde 





Ear > é 1 (3 Ita, H, Soare 1) 

; “certa aalVará restigio do seu : c - : i , nom. Kisber, 56/53 ks. O, Fer- Solgsolna, mas essa tordilho ao 

quinze dias foi a ultima colla- ap ! MA dei dias e Cu — Vide Kemal. os ipa carreira,” INIMÃ£O | 3 DA Sair DSR so | nandes, Bos DS cu Sr qe | girar a curva desgarrou, do 

cada de Dola, Marcelina, é po ES Adin as cia Não deverá assustar os nossos ALTONA, 53 kilos — Quinta tb Adonis, J, Zuniga ... 58 Recatada, 52 K5,, A. Brito 3º | Que so h roveltou Ufal para 
Lysia, Iporanga, Cachaça e Ta- a f Ito foi mM á SanatEs| pr ) Batucada, 52 kg., C. Pereira O | Voltar principal posição, 

Rh & "Nada L de notavel em | 4º CARREIRA | nvoritos. oi a sua collocação em seu u | Nickel, 66/53 K DI Perigos ma viu t 

' fetá, Nada fez de YUCOA', b4 kilos — Acaba de | timo compromisso, & reclaguar- (” Ambar, L. Benitez .. 52 boda Add) 8. A. ore) alreit pe ne o 

, suas quatro apresentações na t imo 1 . i aus “| qe cnrreira — Premio “Oya- | nPecctuac as náo RH. Ve. 0 | direito, entrou a atropelar. for 
3 CIMITARRA. 52 kilos — Ao| Lar UM timo logar para Ne- | da de Rigueira, Muraúyta, Amo rapido i ado remio “Oya- | mudureirai 48 k4:, RH. Urb. O |tementa e nas ospeciaes já ue 

“A OT 55 kil Conforme | estrear em nossas pistas escol- guinho, Delma, Urunssú, Zaldi- | ravídes e Dona Stella, pock' — 1,600 metros — +. | Gunho por varios corpos: do | encontrava no posto de honra 

E está acima indicado, vem de e rc pigurante 6-4 Letonia: “6-8 | Do Ayruóca, Secretario e Ro MPS TE ave Ka. |3º 20 3º, pescoço. Asumindo a vanguarda, a fi- 

% , senfeld, Tambem não parece ser | 8! CARREIRA | (1 Cimitarra, P, Simões . EE) Ratelos: 1994700 em 1º; du-|lha de Sliver, Image fugiu va 


Nr coltar Dola e Marcelina, Livre 

: da Primeira, é capaz de desfor- 
E, rar-se da segunda, 

3 LORETTA. 55 kilos — Estre- 

2a ante, E' uma filha de Bambú e 


seguir obteve dois segundos Jo- inimi 


gares, um para Gorena, domi-| PDpfNA, st kilos — Vem de| CAMÕES, 56 kilos — Em, sc- 
nando Savana pt e pao dols segundos logares seguidos, | guida n uma victoria sobre Guu- 
op ied op de tenta: dê um, o que está em Kemal 6 q irú e Brutus, veiu à empatar 

, , outro está mostrado acima. o segundo logar com Botucatú 
Faceta, Lelonin, Zenobia, Buster | aiminuição da distancia em du- | ú e unras ds Bororô, E' um 


rlos corros e embora Ralo de 
Sol, no final, avançasse com 
muito Impeto, não chegou a al= 
cançal-a, pois Perigosa man- 


pla (371 €14600; placés: Xame- 
B. Keaton, A. Arnujo 57 Lo, 15$:00; Kisber, 294500. 
Faceta, R. Bilva .. 48 'Fempo: 1014". 


2 
a 

“. Total das as: 80: ' 
4 Jarandina, Nie. apostas: 80):370% tove-se Varios corpos na sum 


7) Criador: Frederico J. Lund- frente é assim cruzou facilmen- 





Saucv Sally. Adeantada, é Figurante, D, Ferreira 57 |&ren. 
O Bea S8 so fios Oem aa sig Hirano a io Dis, ant Picos só tende & lavo: | defini inimáto, — pomngo | (4 Zanon, pers 
“DR Dola, Gentilissima e Bien Al: | Tucans, difficilmente perderá, ORETÁRIO. Se kilos — fare E rd Velleida. ia (7 Almoravidos, GQ, Costa 55 RATEIOS EVENTUAES [73º CARREIRA | 


| I—l Batucada .. 465 254000 
(*" Lietonta, Nilo, co e vo 48)3—2 Xameto .o.. 601 198700 
(3 Reccatada ,+ 61 1914200 


BUSTE KEATON, 57 kilos — | sun carreira de estréa está mos- | frente de Aventureiro e Bulau- 
Sua . ultima canino está acho trada em Yucoá, Foi então o|dy. Discreto, 
ma indicada, e bem pr sexto collocado, Livre da emo-| BOLERO, 55 kilos — Ha duas 


mée, Como essas potrancas já 
deixaram a turma de perdedo- 
res, póde fazer O mesmo, 








































DE ms ; "fl Premio “Tankerton” 
GACHAÇA, 55 kilos — Domin- | muito mais. ã 3) br oarrelta — Premio "Evo- |8 | erton”  — 
go passado, só ganhou de Uyrus- | FACETA, 48 kilos — Acaba de gua Tdo debute, fará melhor fl-| semanas senna sodio po Ra ASAS DA pp a Kiaber . iu 344 478890 b EP PPA 
su, perdendo para Voltaire, Mer- | escoltar Tucan e Clmitarra, O MUASSU!. 56 kilos — Aca- | perder para estes "dois ultimos. : etting, E 4—5 Madureira-Ni- ot 1309400 | SAFEM para pe rrç Ms s06 
moz, Pitanguy, Sanharó, Polo, | peso pluma é um dos faclores | ba de escoltir Neguinho e Del- BOTUCATU! Es kilos — Vem | (1 Barulho, A. Molina Es ke) a di DR! 0$300 | metros — Premios: Bodas: 
Iporanga, Soberano e Tabú. Jijda sun chance. Ê ma. Capaz de ganhar de perder tão sómente para /Ll EM Ev Total 1458 1:000$ e 5008. otra 
correu este anno onze vezes Sem |. JARANDINA, 56 kilos — Não GAIBU" 56 kilos — Em sus ROTOrá empatando - o segundo (2 Mermoz, L, Benites [5 pacto BILL, maso., castanho, 8 
lograr uma unica collocação, correrá, | ultima apresentação, n 90 de | logar com o Camões, Foi elei- (3 P. Verde, B. Batluta . BDJIZ 2. coco o. vo 896 293800 annos, Ro Grande do Bul, 
AFETA, 55 kilos — SUg car= | FIGURANTE, 57 kilos — Vide | Outubro. secundou Duarte, ne |to o favorito nos clandestinos 2| O Ce ve ari cair Ea COS TSBOO | nene no FARO: Vilhena rido 
reira de estréa está indicadu | Cimitarra, Decepcionou-nos cu- | frente de Sceptro, Punpé e Sam-=| TAMOYO, 58 kilos — Acaba (4 Dola, G. Costa .. «e. 63/14 4. 4. 00... 0. 100 118900 tona Gullherme F, Pen- 
em Descoberta, Ainda é cedo. | tão essa performance, Vac cor- | bador, Renpparece apto a ven» |de marcar dois successos segui- |, (9 Não me esqueças, Cunha 58/24.» ci coco co JUL 1ITGLOO Pp 61/48 kilom — Anto- 
BATERIA, 55 Kilos — Em sua | rer bem melhor, cer dos. um sobre Barulho, Gallico 8| QDsvonioo vo! cones 0747. 0L PAÇO omes, aprendiz ... 1º 
vitima apresentação, num lote) ZENOBIA, 50 kilos — Não," e Eauã, ho duas semanas, e O (6 Brutus, 9, Zunige .... 65/3800 05 or coloo) Bl) ABM000O Az de Ouros, 48 ks, A. 
- fe doze concorrentes, foi ape- | correrá. T 7º CARREIRA 1 outro, domingo passado sobre (7 Bien Amiés, H. Soares 53/3€ ++ «e ce ee ee 68 1744000 da menta ro amina dA 
Ro nas o ultima Leandra a E m ALNORAVIDES,, 58 kilos 7º CARREIRA | Rrecil. Juca e Danglar, Mesmo 4/18 Gualhedt po DieiDon iss 55] motal Rr favotta -BbÍSO va) O: 
“a , YPUNA 5 kilos — Es: | Em turma mais forte, em seu 7 ndo) pn nº ' no veda. o» do us . a nto 
“ADD Can no dia 7 de dezembro, | ultimo compromisso, escoltou| (IH! TAI TANI, 56 kilos — Sumo no top welguto. brio Mo TAIto 58189805 Cos BEE) 
Roo) p “Dos , 7 ta: S «cendeu- mos o seu triumpho como vit 6º carreira — Premio “Alter Em seguida u uma partida AD. ve cpól oo 00 997 007.046 
A quando escoltou Bourlette, "DO Rigueira c Marauyra. Nesta : Surpreendeu-nos a sua victoria vel Bo" 1.400 t falsa, por ter ficado parado o Braila, 89/40 Ks,, M. Tava- 
FE ja, Acntuya e Lysia, livre das | companhia tem amplas proba-!ha duas semanas, quando derro- à I R 50004 — Betting. ros — 5000 | eluber, « ptator deu. a|, Fou dois EA ênio 
tam quses fará melhor figura, bilidades de exito, tou Marauyra, Xairel, Quincas PROGNOSTICOS DO ? ks. | verdadeira em bom momento. rorrlel, 52149 ka., H, Moli- 
“AM MARCELINA, 59 kilos — Pro- |  LETONIA, 48 kilos — Não | Borba, Calalpa o Sufragio. Se DIARIO CARIOCA (1 Mirapinima, F. Cunha 34| Arós alguns momentos de in- | NM ADe ce ice as as ts 
“Ba duziu boa actuação ha duas Se- correrá, : correr novamente O que sabe, | MARCELINA — COTIA —| 12 Trun, Cosme .. «+ ++ E6 | decisão, Mudureira tomou a |, Ganha por varios corpos; do 


poderá conquistar seu primeira C. Roca, O, Serra 54 | pontua, emuuanto Kisber, Butu- 2º ao 8º, varios corpos. 







2 

o manas, quando secundou Dola, eee eee PORA. | (3 E 
UM dominando Cotia e Lysta, Nesta | 5º CARREIRA | triumpho classico. PITÂNGUY — TIBERIUM — | (4 Septro, L. Benitez 1: 55) cadu, Recatada, Xamete a Ni- Ratelos: 663600 em 1º; dupla 
qu tarde, é a concorrente que st ANTRHO ERR IT É be ALVO, 56 kilos oie BADAJOZ: ANGREY Ar ri ca emaN Pd Rap ah E suau se enfileiravam a se o aros: ai pr Rr ga 25$200; 
q y os — a | cellentes as suas seis ultimas ADONIS — — - rceu, A, Araujo «..s Fr. Os. o 
“MM mp duus semanas só perdeu para performances, nas quaes obteve | BAR, ; (7º Apa W. Cunha ,, «. 64 Xamete, no final da grande hide 98" ab, 
mM | 2º CARREIRA l Tamoyo, sobrepujando, porém duas victorias, um segundo CIMITARRA — FIGURANTE 318 Yucoá, 3. Zuniga' ... 54) curva, conieçou R progredir e otal das npostas: 43:5308, 
e Lo Gallico, Bauá, Brutus, Ponche | mais tres successos seguidos, O | — ALMORAÁVIDES, (9 Delma C. Lerela o dg | ra fgieto ao posto qu Mratagon Loreto eprotdia 
a TIBERIUM, 56 Kilos qo Ma | Verde e Guaira litro do “Ta: | seu ante-penultimo - triumbho | BAROLHO mEnNES ME ES- (O Secretario, H. Soares 58 | A iido o desenrolar da car aero Re teto a On 
"Ea i scoltou Bougain- | moyo, tem possibiidndes e ser sobre Igar e Braza - D = Z. n”» ori e. x o : 
ao a Voltaire, na frente delo anhador, va: depois derrotou Anujá e La- DELMA — — URUASSU! — (» Galbu', Jorge +» -.., (b8 Mad a ina domitiou elas bão, Nado lida 
i Soberano, Dilecto e Dorval, Pó MERMOZ, 55 kilos — Deixou | fayetle e, finalmente, duas | SCEPTRO, ' 7a carreira — Pr “ - her, que havia entr SC I— Lafayeitt 

ober: ' - [a a Premio “Claa aq trado na tiro veltto . 5T6 s68205 

de ser o ganhador. de ser inscripto no. premio de | semanas ganhou de  Vesuvio, RIO TAN! — AFAGO — | silo, José Calmon” — 15:0004— direito & testa do pelotão. d—3 Yorrlel 435 428800 


Lindayna e Gagé. Anda como Betting, — 2.000 metros, 


BADAJOZ, bh kilos — E! um | perdedores para correr esta eli- ma vez no posto de honra, |, (8 Az de Ouros 891 203900 


E'GA 
TAMOYO — BOLERO — o velho pernambucano desta- 





treante já bem, exercitado. minatoria de ganhadores, A dis- |nunca e mesmo aqui é capaz de , 
STTANGUY, 55 kilos — No ul» | tancia adapta-se ás suas condi- | continuar a serie de victorias. | BOTUCATU. (1 Ih! Ta! Tant, DL. Mess. És | cou-se varios corpos e com a| ff Matto Alto. 58 3218700 
timo domingo só perdeu pars | ções. Quem sabe se não ganha- |  ÁPIS, 54 kilos — Em seu ul- MONTARIAS PROVAVEIS ( M. Alvo, L. Leghton 56 | maxima facilidade transpos a (5 BM . .. . 280 cogyd6o 
Voltaire e Mermoz. Com & atr a as à timo compromisso escoltou Al-| + carreira — Premio “Domi- Er Sieu im NS SR Bi ei A €5 Brall 
sencia desses potros, fará ainda a dat do oro E Rana Afago enatsdos: Vae sE | n6% — 1.900 metros — «esere | (4 Arypuru” P. Slimiõea- 68 —— fio gira TER ER 
nelhor figura, e Barulho, Foi, então, o pe r bem nn distancia, : R o. a 
OBERANO, 55 kilos — Nô nultimo collocado. Capaz de fa- co UCURUVY, se kilos — Não | 100008 Ka; q Sultranio, O. Fern... 54 | 2º CARREIRA | Total .... «. 2383 
rreira acima, perdeu para |zer melhor figura, TÁ. 1 Porã, W. Cunha = = 8 Alcaté : ce | 1D om er em mm 
Voltaire, Mermoz, Pitanguy, So: | DOLA. 53 kilos À após innu-| ARYPURU", 55 kilos — 0/1 é E pf at + Premio “Veronica” — [18 uu a. us a T e data 
nharó, Polo e Iporanga. Já |meras tentativas conseguiu afi- | campeão de victorias da tempos | (3 Descoberta, L. Mesz... 55) (8 E'gnlo, P. Gusso .... 56 Animasa nacionnes = |Lf e co cu no do BIT TOGO 
obteve collocação nesta turma. | nal, ha duas semanas o seu pri- rada passada tem actuado me- 3 Cotia, A. Molina .. «» 55 4º Azteca, G. Costa ..q) 64 Pesos especines, com des- 23 o re cu vo 0. 259 -RB$900 
POLO, 55 Kilos — Sua ulti- |meiro successo, derrotando Mar- ciocremente este anno. Ainda |? 65 3 carga para aprendizeg — 1,200 |2f mam co va 241 638800 
ma apresentação, está acima 1n- celina e Cotia, Aqui já é mais|em sua ultima exhibição foi o (4 Loretta, G. Costa «« =. 55) (10 Bailador, W. Cunha... 55|nietros — Premios: 4:0008, 8004 [23 +» ++ ++.» Tá 2088100 
dicada. Vem de quatro feias | dificil. ultimo colloendo de: Athleta, (é Ocelera, J. Zuniga . .« 58) 11 Mahu. S. Batista ++ ., 84 | 0 4005. Moreau re rm o 651 27960 
actuações. NÃO ME ESQUEÇAS!, 55 kf- Viola, Midnight Revel, Albatroz, 2 mp pd 5, Perri “e PE Syipho, A. Henr. ,.. 56 | PERIGOSA, tem., zalno, 7 44 em ro a ue, 50 305$100 
ES: 55 kilos — Nada pro: |los — Não foi de todo mk | a) famundá, Alca PST PO rr E CER O po D. Ferreira ',. 53| annos, S. Paulo, — Silver Total 1907 
duziu de notavel em seus seis | sua estrén em nossas pistas, pois | Oremus, Don Xiquote, E'galo 4 | 4 “9 Arypunan, Jorge . .. Cb] (14 Ambar, L. Benites . é Ped “Ainda O! io % rs frei Aa 
ultimos compromissos, no ul. ha duas semanas escoltou Bo-| David. Conseguirá superar es-| (” Marcelina, P. Bimões . 65) (” Altona, J. Zuniga ., 53 53/40 kllos, Oswaldo Fer: Lafayette e Az de Ouhos dif- 


timo dos quaes perdeu para Ga- |caina e Velleda, dominando Per- | sa actuação? nandes, aprendiz ,. ,... 1e|ficultaram um pouca a partida 


cocho, Sanarô q sinânido Mer: | BRÚSUS, 65. Rios — Depois tambor de ovino jogas e | parado TR ato matos Um. | to Carminiamo "etitod COME, | Núncio, dê da 6: Postelia B do. o, atartor Guapandes a Eta, 

o seu unico triumpho, tem cor- | ra ani, Arauvra, É e : — 1,800 metros, olgsons, 63/49 q = BIN 6 À E 

RUY BARBOSA, 55 kilos — | rido uma infinidade de vezes, | Xairel, Quincas Borba e Catal- Fe; Kg. api Sos ; os & e ad 0 guldo ds Bralla EP poa dos 

No dia 24 de novembro a domi- com aavuRções ora mediocres, Er Já aurea fazendo hot 1 1 Tiberlum, L, Meszaros. b5 ja Camisa Po dunan aê A ab s5i6z ks., O. Britto, E 20 metros e dahl em dian- 
ruso, chegando rectas | ora regulares. a em melhores companhias. Em ano a TIRSS BL NOIS e nor Forriel. 

ne do de  vonturelra; Pitan-| BIEN AIME'E, 53 kilos — No ALCATE'A, 53 kilos pas De- a prio Pereira .. H 3-—3 Bolero, A. Molina ... 55 | Mandão, 63/50 Ks., A, Go- Este ultimo não deu | ums 

pois de uma victoria sobre Afas. angur, S. Batlata - (4 Botucatu', J. Zuniga. 66 mez, BD, ., o |folga ao leador até o melo da 


puy, Mermoz e UyrussU, Aliás. | dia 10 de novembro registou O 2 vários Corpos; 
não conseguiu uma unica collo- | primeiro successo da sua cam-lgo e Bailador, velu a perder | (t Soberano, A. Araujo ... 55 “ (5 Temoyo, L, Lelghton. 58 2880 te melo” córpos” od? ORNdNSER op ia 
. elue na pagina seguinte) 


teia O 


” Os Melhores Animaes da Reunião de Hoje 














Animnes de melhor 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Dezembro de 1940 








seguly so desvencilhar delle,. 
No final da grande curva Ar 
de Ouros e Lafayette domina- 
ram Bralla e na entrada da re- 
cta passaram por Forrlel, Az 
de Ouros investiu contra La- 
fayette, sobropujando-o na en- 
trada da recta. 

Em seguida, o tordilho pro- 
ourou alcançar o leader, mas 
Bill zombando desses esforços 
e, fugindo varios corpos, velu 
a vencer facilmente. 


CARREIRA | . 
ti) Premio “ Prateada" = Anl- 
maes de qualquer paiz — Pe- 
sos especiâes, com descarga para 
aprendizes — 1.500 metros 
Premios: 4:0005, Boo$ e 400$. 
YLPHO, masc, zaino, oito 
annos, S. Paulo, Tacitur= 
no e Janina, do sr. Anto= 
nio F, Silva, 48/49 kilos, 
Luiz Leighton .. cc ess 
May Be, salso kilos, A, Go- 
Mer, AD. cu e olico voo de 
Condal, ss ks, W, Cunha , 3.º 
Nha Duca, 49 ks, A. Brito, o 





| 4 





ton goi ce. jasi tais Calorias o 
Aedo, 51 kilos, H. Soares , o 
Caciula, sBiss kilos, O, Fer= 

nandes, ap, .. .. [] 


Ganho por dois corpos; do aº 


ao 3º, dois corpos. 

Rateios: a1$700 em 1º; dupla 
(13) 488900; placés! Sylpho .... 
155900; May Be 188500. 


papo 9 : 
Total das apostas: ses7os00o. 
Criador: Linneo de Paula Mar 
echndo, 7 
Tratador: João Coutinho, 
RATEIOS EVENTUAES 





1—+ Sylpho . . . .« B88 21$700 
a Condal , « « « 624 30$900 
s 
y q Nhá Duca . « » 67 288$000 
4 May be , « « 259 749500 
31 

(q Aedo , . « «. 158 122$100 
( 6 Carnaval +. . « 118 163$500 
( 7 Caciula « o « 208 64$700 

» Total. « «vo S4I185 
12 ca vo »» B62 s14$500 
13 » o vu se 413 48$900 
TG 2 o oi Too AS NAONTAA 
22 + ecus *» 38 5325400 
2) q ce o» 273 74$100 
2 ou ve 369 758200 
33 a o soroo: 42 457$000 
as av vs T02 124$800 
44 à a ve vs 33 6135000 

Total . « « 5529 


carnaval atrasou algo a partida 
da quarta carreira e, quando o 
starter suspendeu a fita, foi o 
ultimo a pular, com dois corpos 
de atraso. 

Syipho esfusiou na deanteira, 
mas quasi que | immediatamente 
deixou passar a Caciula, que, por 
sua vez, nos 1,200 metros cedeu 
a leaderança da carreira ao Car= 
naval, , 

Caciula firmou-se em segundo 
Jogar, acompanhada de Sylpho, 
Mzy Be, Aedo, Condal e Nhã 
Duca. : Aa 

Mal se viu no tiro direito, Syl- 
pho progrediu bastante e na alt= 
ra dos 6oo metros dominou a Cam 
ciula. Em seguida, o filho de Ta- 
citurno investiu contra o leader, 
conseguindo dominal-o nas espe- 
ciaes. 

Dahi em deante, Syipho folgou 
um pouco e quando surgiu May 


Be, elle a conteve a dois corpos € 
com essa vantagem ganhou a 
méta, 

E e pan 

| s* CARREIRA |, 


NE Se rcsAroraos em 
Premio “Quevi” — Animaes 


bo nacionaes de 5 | annos, 
mais de cinco vietorias — 
da tabella, com descarga: 
metros ar qeea : 
:0005 € 5003000. 
YOROSURA, fem., castanho, 
cinco annos, S. Paulo, Sin 
Rumbo e Yokohama, do sr. 
Linneo de Paula Machado, 
sa kilos, Andrés Molina . 1. 
Quevi, so kilos, L. Leighton a. 
Messaney, 48 kilos, D. Fer- 
PERA So. co) ep izso nas qem [65 Edo 
Galantre, 56 ks, S. Batista .. O 
dente ás kilos, Gomez, 5 
aprendiz ec me vo + 
Disereta, s4 ks, W. Cunha o 
Obuz, s6 kilos. C. Morgado o 
Não correu: 


— 


5 :000$000, 


Marumbi. 


o 
Ganho por um corpos do 2º ao 


a”, dois corpos. 

Rateios: 11$000 em 1º: dupla 
(ta) 1986no; . nlacés: Yokosuks 
108:00: Quevi 118400. 


Tempo: 78” als. 

Total das apostas: 68 :g80$000, 
Criador: us ai ab 
Tratador: Frnant Frenas. 
'"RÁTEIOS EVENTUAES 


(+ Yokosuka . . 2526 11$000 
r| 
(2 Messaneyv . + + 121 2308600 
( q Galantre . 289 968500 
2 | 
Vi ité 8$200 
( 4 Joarté . o vo TAS 20 
(5 Quevi . 209 038400 
a! Aa 
(A Disereta 67 48983 
( ; Obuz Ara Alá 62 4505000 
4| ; 
(8 Marumbi, N. €. 
Potal . . «=» 3488 
TÊ co ana o o SAY: q4%000 
1 oz 4a! 
ta e .. 
tê oa e: coa 1435 19$0uu 


sem | minado pelos animaes 
esos | 
1,200 | dem cruzaram a meta, 


“Rober CUMNINOS Misc AUER 


Haney Siophamga Anna Gueprna 


Allyn Josiyn Fronhlin Pongbora 


BUTCH 








14 à o ce oe MOB 116$400 
32. «co e» 42 5763700 
33 +» cc. «e 107 145$000 
24. u 0e vo 33 7345000 
331 » a ce se 29 8458400 
Mo. ve so 63 3845500 
Total ,« .« « 3028 


Discreta e Igarité, embora Ir- 
requietos, não chegaram a atrasar 
demasiadamente a partida da pe- 
nultima prova. 

Messancy, Igarité e NYokosuka 
sairam juntas, passando logo Yo- 
kosuka para o segundo posto, em= 
quanto Messancy leaderava a car= 
reira até os T.100 metros, quan= 
do Igarité passou de golpe para 
a vanguarda e Yokosuka e Mes- 
sancy se alinharam a seguir. 

Ao entrar ma recta, Yokosuka 


assume de prompto o commando 
do lote e destaca-se varios cor- 
pos. 


Quando, no final, surgiu o Que- 
vi, a filha de Yokohama conseguiu 
contel-=o a um corpo, e com 


ssa 
vantagem ganhou a Prova. f 
| 6º CARREIRA | 
Premio “Lafayette” — Ani- 


1) ' maes nacionaes — Pesos es- 
peciaes, com descarga para aprcn= 


dizes — 1,600 metros — Pre- 
mios : dies 8008 e 400$000, 
SANGUENOL masc., Zaino, 
8 annos, S. Paulo, Ther- 
mogene e Migneaux, do sr, 
Francisco A. Vieira, 54 ki= 
los, Salustiano Batista . 2 


Maroim, 51 kilos, L, Leighton 3.º 
Bradador, s8 kilos, H, Soa- 


TES cel oo qu apllaa (014 200] dar 
Divertido, s2l49 ks, O, Fer= 
nandes, aD, .. uses asas O 
Mondesir, sol48 kilos, À. Go- 
MES, ADS cs mo q (os no O 
Oiticoró, ss ks., C. Pereira o 
Lido, sslsa ks, A, Araujo, 
aprendiz .. 


UPS saite SSI O 
Ganho por alá de corpo; do 2º 


ao 3º, dois corpos. 
Rateios; si$200 em 1º; dupla 
(34) 473400; placés: Sanguenol 


198800 ; Maroim 14$800. 

Tempo: 105” als. 

Total das apostas: go:1rofooo, 

Criador: Linneo de Paula Ma- 
chado. 

Tratador: Waldemar Costa. 

Total geral das apostas: 
494 :4608000. 

Total geral dos concursos: «.+ 
92:360$000. 

Pista de areia: leve. 

RATEIOS EVENTUAES 


i—r Divertido , .. 579 49$800 
a Bradador « .. 1DI! “283200 


3 Lido. . «+» 203 
4 Maroim , « «+ 613 


neeses 


1408700 
468600 


563400 


: iticoró . a 
( s Oiticor Ei dsdo 


« 506 
6 Sanguenol . 


. 558 


( 7 Mondesir + «w « 102 2B0$100 

Total . « sa » 573 
12 « o ue uu 384 66$100 
13 0 «vol o 399 635300 
do. o vv vs ago 879000 
22 + «no «o 104 2445300 
ZM «ve «s 7908: 359800 
24 + 0 vo vo 469 S4S100 
33 +» À ve so» 427 1115900 
as 0. ca «x 536 475400 
Mo. . vo «+ 60 4235600 
Total . € « 3177 


Não foi muito demorada a par- 
tida da ultima prova, j 
Divertido despontou, seguido a 
principio de Maroim e mais ade- 
ante de Mondesir, ematanto San-= 
guenol, Oiticoró, Bradador e Lido 
encerravam o lote, 
Divertido ponteou o lote até 
as especiaes, quando se viu do= 
i Sanguenol, 
Maroim e Bradador que nessa or- 
ê depois de 


intensa luta, 


A Hora da Primeira 
Carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Brasi- 
leiro, será corrida és 13,20 ho- 


Ro Classico “José Calmon” 
tem a sua realização marcada 
para ás 16,40 horas e O Classt- 
co “Firminiano Pinto”, para 
ás 17,20 minutos. — 


É cd 
Vão Correr Desterrados 


São os seguintes os animnes 
que hoje cotrerão desferrados, 
segundo communicação feita 
ante-hontem & Commissão de 
Corridas pelos seus responsa- 
veis. , 

Mirapinima, Delma, Tabu, 
rh! Ta! Tan! e Mabu”. 


Ee 
Encerram-se Amanhã 


as Inscripções 


Na Secretaria da Comissão 
de Corridas serão recebidas até 
ás 16 horas, de amanhã, segun- 
da-feira, dia 30, as inscripcões 
de 4 e 5 de janeiro de 1941. 
(E remndec tr nePão MÍTIVAROS ES 


13 liciis do mesmo dia. 








Finalmente hoje, os cariocas 
estrearão no Campeonato Bra- 
Elleiro de Football. A primeira 
exhibição dos guanabarinos está 
sendo aguardada com interesse 
mau grado actuar a nossa re- 
presentação contra uma equipe 
relativamente fraca, 

Dotados de maior classe e 
contando com elementos de 
maiores credenciaes, o quadro 
da metropole apresenta-se co- 
mo franco favorto, não se 
nereditundo mesmo que os do 
Estado do Rio possam consti- 
tuir um adversario perigoso. 
Nas cuas exhibições feitas Les- 
ta capital, a equipe nictheroy- 
ense demonstrou não estar upia 
a obstar as pretensões dos ca- 
riocas, 


Comtudo, o jogo deverá apre- 
sentar um desenrolar interes- 
sante, no qual, os litigantes 
procurarão lutar com toda & 
flbra e enthusiasmo para a 
conquista da victoria, 

O publico, mostrando-se In- 
teressado em conhecer a nova 
formação do seleccionado ca- 
rioca, necorrerá so local do 
jogo, nfim de ficar po par das 
nossas possibilidades quanto & 
compromissos futuros, 
CONTRA O ESPIRITO SANTU 


O vencedor do match desta 
tarde terá opportunidade de en- 














































Quatro Forfaits 


A" Commissão de Corridas 
foram entregues as seguintes 
declarações de forfait para & 
reunião de hoje. 

Jarandina, Zenobla, Letonia 
e Sucuruvy, 


kk 
O Classico “Firminiano 
Pinto” Em 1940 


O Classico “Firmiano Pinto" 
fol Peles anno passado, 
sendo o seguinte o seu res 
do technico: : gi 

Premio Classico "“Firmintano 
Pinto” — Animaes nacionaes 
— Handicap — 1,800 metros 
: 15:0005, 3:000$ e 


UMBARU', masc, alazão, 
5 annos, São Paulo, Sin 
Rumbo e Umbaru', do sr. 
Paschoal Arnio, 48 kilos, 
L. Lelghton IO 

Bomsuccesso, 58 kilos, J. 
Zuniga ., do 

Xodosinho, R. 
Pretas too bis css anios 

Brazador, 51 kilos, J, Mes- 
QUE, S re os tS 

npescaã 53 kilos, J. Cana- 

EM E ES PES q BE yo era 
Lido, 53 kilos, W. Andrade 
Quincas Borba, 57 kilos, A. 
MO. usos er os oa 
dera 48 kllos, S, Batis- 

Maca tio els ethe silP o aletsa 
Mist, 53 kilos, W. Cunha 
Uraquitan, 49 kilos, S. Be- 
BOTE Doo alça) oa vio 0 
Ganho por varios do 
2º no 3.º um corpo. 

Ratelos: 528100 em 1.*; du- 
pla (13), 518200; placés: Um- 
baru”, 168200; Bomsuccesso, .. 
178600; Xodosinho, 148300. 
Total des apostas: 88:610$000. 

Tempo: 113 1/5, 

Criador: L. Paula Machado, 

'Tratador: T. 'Torrilla, 

RATEIOS EVENTUAES 

( 1 Bomsucces- 


55 kilos, | 


oo 293 


. e. e. 


corpos, 


NY 50. «o 1.134 295700 
(2 Mist .. 741 455500 
3 Xocpsinho 653 515600 

2 
( 4 Makalé .. 330 1020100 
( 5 Lido .. .. 239 1418000 

3| 6 Q, Borba . 88 383$000 
(7 Umbaru' , 646  52$100 
( 8 Brazador . 145 2328500 

4/9 E'gaso .. 130 2598300 
(10 Uraquiten . 109 309$300 
Total: ,. «o 4219 ! 

11 0. co...  45L 3$200 
12 cw. 1.404 238400 
13 .. cow. 644 518200 
14 co co 264 1258000 
DD e ro «o 173 1098800 
23 o.» 620 538200 
DE ce re «+  J77 1868500 
33 2. co 140 2358800 
84 .. ce «.» 186 1778500 
440 c+tvoiloo 69 478$600 
Total: .. «. 4128 
Disputado no dia 31 de de- 


sembro de 1939, em nossa edi- 
ção do dia 2 de janeiro do cor- 
rente anno assim descreviamos 
o seu desenrolar: 

“Brazador atrazou lrritante- 
mente a partida da prova clas- 
sica, mas quando o starter con- 
seguiu alinhal-o, deu uma opti- 
'ma partida. 

Collocado junto á cerca in- 
terna, E'gaso largou na fren- 
te seguido de  Bomsuccesso, 
mas, ao entrar na recia oppos- 
ta, Quincas Borba  sobrepu- 
jou-os e se encarregou de lea- 
derar a carreira, Bomsucces- 
so flrmou-se em segundo, em- 
quanto  Uraquitan,  Umbaru”, 
E'gaso e Mist se enfileiraram 
a seguir, 

Na altura. dos 1.400 metros, 
Uraquitan passou para o se- 
gundo posto, e, sem alterações 
dignas de nota, os concorren- 
tes vieram até á entrada da 
recta, quando  Bomsuccesso, 
Xodosinho e Umbaru” | inicia- 
ram a atropelida. Este ulti- 
mo nas  geraes passou por 
Quincas Borba, assumindo O 
commando do lote. No final, 
contendo bem o “rush” de 
Bomsuccesso, cruzou a méta 
[com varios corpos de vantã- 
gem”. 


| 


| 


trentar domingo proximo a te- 6 


do Espirito Santo, 
VARIOCAS 

Devido a circumstancias va- 
rlus, a nossa selecção não col- 
tará com alguns elementos 
reputagos de primeira grande- 
za, Com a ausencia dos “me- 
dalhõoes”, os novos terão uma 
exceitente  opportunidade am 
mostrarem o seu valor, e, por 
certo aproveitarão o ensnjo, 
pura aesenvolverem o maximo, 
“e peer o posto que Lies 
foi confiado. 

Oswalão de Mello, encarrega- 
do pela L. F. R. J. de selecvio- 
nar o quadro, ainda não decidiu 
a formução definitiva do serutch 
fas “e acecordo com cs tiri- 
nos reulizados, O selecuionado 
devera spresentar-se assim cou- 
stituido; 

Thadeu; Domingos e Oswal- 
do; Affonsinho, Zarzur e Alce- 
biades; Nelsinho — Zizinho — 
Isaias — Jair e Carreiro, 

Ficarão na espectativa;  Al- 
fredo — Norlval — Machado — 
Octacillo — Dôdô — Argemiro 
— Adilson — Romeu e Hercules. 


OS FLUMINENSES 
A equipe do Estado do Rio 
formará com a seguinte consti- 


Cabrito; Draga e Dégas; 
Waldyr, Alcides e Netto; Lima 
— Clovis — Dózinho — Russo 


e Jayme. 

JUCA NA ARBITRAGEM 
Funccionerá no controle do 
jogo o conhecido arbitro Jos 
Ferreira Lemos (Juca). 

NO CAMPO DO BOTAFOGO 
Cariocas e Fluminenses de- 
frontar-se-ão no campo do Bo- 
tafogo, em General Severiano, 
estando o seu iniclo marcado 


pretentação 
us 


para ás 16 horas. As lá horas 
será iniciada a preliminar entre 
4s equipes juvenis do São Chris 
tovão e Botafogo F, O. 


O ABRAÇO DO 
TAMANDUÁ 


Antonio LINS 











Oz membros do Conselho 
Superlor da Liga de Football 
dn Rio de Janeiro não pode- 
riam  fnzor fo sr. Jonquim 
Guimarhes, uma sombaria 
malor do que a de ante-hon- 
tem... Um verdadolro  pre- 
sonte de Nntal grego... 
Toda a cidade conhece de 
sobejo declarações incisivos 
do ox-presidente da Liga de 
Football — declarações eg- 
eos publicadas em varios djor- 
naes affirmando ve “em 
hypothese alguma voltaria à 
residencia da Liga" se 
egulamento Geral não fosse 
modificado assim como tam- 
om sen, houvesse a extin- 
qto do poder supremo da en- 
tidade. Se as colsas  conti- 
nuassem como estavam o sr. 
Jonquim Gulmarãeg não vol- 
teria à Liga, embora continuas- 
sa namorando o “throno”,,, 

Ora, se todos leram ag VvAa- 
rias entrevistas, do homem que 
so offerecla á Voltar ao posto 
de sacrificio, natural gerla que 
os membros do Conselho Supe- 
rior tambem houvessem M= 
d 


o 


O... 

No entanto mesmo assim sem 
querer voltar para o meio de 
seus antigos companheiros, es- 
tes “obrigariam"” com uma ra- 
ra demonstração de “solidaris- 
dade”, que “desejavam” o sr. 
Joaquim 'Gulmaries na  pregi- 
dençia da Liga... 

A unanimidade fol bem 
gnificativa, Todos, ante-hon- 
tem, note bem, ante-hontem, 
desejam nrdontemente” o re- 
gresso do nomem qua deixou + 

residencia da Liga sem ter 
Ravido caso, propriamente dl- 


to... 
E Rs Rd 
Nã, somos iIngenuog. Conhe- 
cemos perfeitamenta bem os 
poivos mata finos dos mals ha- 


ois penticos que por ahi es- 
tão frente dos nossos des- 
portos. 


E é com essa justa preten- 
são que nós desconfiamos des- 
sa “surpresa” degsn eleição... 

Para nós nada pagsou de um 
tremendo golpe no sr. Joa- 
quim Gulmarhes, E seu obje- 
ctivo foi alcançado de accordo 
com a mira feita pelos elsito- 
res... 

Jogquim Guimarães havia de- 
clarado que não voltaria a Li- 
ga emquanto existessem no Hls- 
tatuto da entidade, capitulos e 
paragraçrhos que gerantissem a 
intromissão “da política dos 
clubs nag deliberações da ad- 
ministração interna. Joaquim 
Guimarães não era — Ísgo po- 
demos affirmar com segurança 
— pbsolutamente, para diversos 
prasitanras o homem que a 

lrecção da Liga requer, E as- 
sim sendo gua eleição na tarde 
de ante-hontem seria uma “de- 
monstração” aos “cágos” de 
que aquelle “ainda” eral psr- 
sona grata e qua não voltára & 
presidencia, de onde saira cho- 
rando, porque elle mesmo, Joa- 
quim  Guimarkes, não  quizá- 
TE 


DR 
O cargo da presidente da Li- 
ga continuará vago, o dr, 
Barbosa da Fonseca será pols, 
por força do Estatuto, o pre- 


sidente Legal da entidade 
carioca para 1941, T ndeus, 
senhor Jonquim Guimarães, 


gos enrgos da mando da enti- 
dada que tanto o apreciou por 
um larga periodo... 

Agora o leitor intolligente ha 
de concatenar os factos, assim 
conforme neabamos de expor e 
verificará que nem os mais ha- 
beis políticos se  Jlvram do 


abraca “fraternal” do taman- 
duá,.. Mesmo quando estes 
sino dados nas vesperas de 
Anno Novo, 


“SENHORAS DONAS - 
DE CASAS 


Procurem nas pharmacias e 
drogarias, “LIGIL” é um an- 
ticeptico perfeito e optimo des- 
À Infectante da pelle, 


Os Cariocas Estrearão Hoje no 
Campeonato Brasileiro de Football 


A REPRESENTAÇÃO DA L. F. R. J. ENFRENTARÁ A EQUIPE DO 
| ESTADO DO RIO — COMO FORMARÃO OS TEAMS 








Caroá ! 


Todos vendem CAROA', 
mas a cnsa Barbosa Frel- 
tas, npresenta-lhe o brim 
CARO'A! aperfeiçoado, 
isto é alvejado e mer- 
cerizado ! 1! 


A VANTAGEM 


de subir ao. 1.º andar da 
casa Barbosa Freitas, é » 
de conhecer o brim 
CAROA' moderno, mer- 
crrizado e sem pêlo, dif- 
ferente * completamente 
do que é encontrado vul- 
garmente em outras 
casas ! 


Desa BARBOSA FREITAS 


AV. RIO BRANCO, 136 





Noite de Volleyball no 
Programma de Anni- 


versario do Riachuelo 


O Riachuelo Tennis Club or- 
ganizou um grande programma 
sportivo para commemorar a 
passagem do 6º anniversario da 
Sua fundação, que terá lugar 
a 3 de janeiro proximo. E nes- 
se programma festivo foi reser- 
saia uma nolte para o volley- 

ali. 


«PATO 62-THA.27 4490 a 64 4 


R COND 


HOJE 


CER 


nenuum cine 


—— 


mm Cl 


ICIONADO 


HOJE ULTIMO DOMINGO 


atias * 


ler 


ma DO piSTRICTO 


FEDGRAL, PELO Menos Durante um 


R ETRO! e 
NE-JORNAL BRASILEIRO(co D.I. P ) RR 


TERÇA-FEIRA SI 
g so” A MEIA NOITE é 
e ie Sendo de susto Novo cont a Etica 


STON 


(o PER 
5 ol 


CECILIA 


FAY 
E * PARKER * HOLDEN 


mécts DEBUTANTE 


PARA ESCRIPTORIO E RESIDENCIA 


50=R 


“Uma Taça Para os 
Campeões Amadores de 


| 1941 


SERA! ENTREGUE COM SO- 
ALENNIDADE, NO ACTO 
DA FOSSE DOS NUVOS DIRI- 
GENTES DA L. F, KR. J, 


Na ultima sessão do Conse- 
lho Superior da Liga de Foot- 
bull, o sr. João Lyra, presiden- 
te do Botafugo F, C. ao ser li- 
da a prociamação do boletim ot- 
ficial que consagrou o Flumi- 
nense k, CG. campcão da clas- 
se de profissionaes e o Ame- 
rica E. GC. da classe de amado- 
res, depois de felicitar os pre- 
sidentes Mario Pollo e Egas do 
Mendonça, communicou a este 
que, para dar relevo maior 
solennidade de posse dos novos 
dirigentes da entidade, na ses- 
são do janeiro vindouro, fará 
entrega aa taça instituída qria 
o Campeonato de Amadores de 
1941, poo fidalgo gremio da zo- 
na sul, 

São os seguintes os jogadores 
campeões do America, de uccor- 
do com o paragrapho 2º do ar» 
tigo 20 do Regulamento Geral: 
Aralton Cunha, Cely Marinho, 
Danilo Alvim, Durval Tumsctz, 
Eduardo Reis, Helio Terroso, Le- 
nine Hygino, Moacyr Pereira de 
Aguiar, Rubem do Valle Rosa e 
Wilson Freire Carvalhal, 


O “Torneio Rio-São 
Paulo” Está Encerrado 


UMA DECLARAÇÃO DO RE- 
PRESENTANTE DOS 
CLUBS PAULISTAS A" MAR- 
GEM DO FLA-FLU 


Noticiando-se ré petidamente, 
nesta Capital, que uma serie 
de jogos a serem realizados 
proximamente por clubs locacs 
teria por finalidade a decisão 
do ““Forneio Rio-Sãu Paulo” 
cube esclurecer o publico spor- 
Livo que tnl titulo de reclume 
não procede, Na qualidade de 
representante dos clubs de São 
Pumio, posso aliltmar que os 
mesmor não foram consultados 
sobre esta formula e considerarn- 
do de facto encerrado o certame, 
salvo resolução em contrario. 
tomada pela muioria, quajifi- 
cam absurdo que a vontide de 
uma minoria possa prevalecer. 
in.) Carlos Gonçalves, represen- 
tante da Liga de Kootball do 
Estado de 8 





Paulo”, 





Revisão de Matriculas 


do America F. €C. 


A thesouraria do America 
F. C., communica aos seus as- 
sociados, que está procedendo 
a revisão annual de matriculas 
e que de naccordo com as dis- 
posições estatuarias, serão ex- 
cluidos todos aquelles que esti- 
verem em debito de 3 mensa- 
lidades. Os srs. Socios que de- 
sejarem regularizar a sua si- 
tuação, deverão procurar seus 
recibos na thesouraria, diaria- 
mente das 14 ás 22 horas, até 
o dia 30 do corrente. A 


10 annos 


| Dia 31, á 
/ meia-noite 


O Riachuelo Comme- 
morará, Hoje, Festiva- 
mente, a Conquista do 
Campeonato Carioca ds 


Basketball 


Prestando justa e significati- 
va homenagem aos campeões 
cariocas de basketball, o Ria= 
chuelo F. C, reunirá hoje em 
sua séde todos o5 seus: detenso- 
res afim de commemorarem 
festivaniente a conquista bri 
lnante do certame cestobolístico 
de 1940. Todos os campeões se- 
rão alvos de varias homena- 
gens. 


O sympathico gremio ria- 
chuelense vem de enviar um 
gentil convite ao nosso chro- 
nista de basketball, afim de que 
o DIARIO CARIOCA partic.pe 
das festividades de logo ma.s. 
na séde da rua Marechal Bil- 
tencourt. : 





Vão Ser Augmentadas 
as Mensaiidades do 
America F, Club 


De accordo com a resolução 
da directoria, as mensalidades 
do America F. CG serãó au- 
Ementadas a partir de janeiro 
proximo. para os novos socios 
contribuindo os effectivos com 
2018000, os sportivos com 158000 
* Os juvenis com 105000. Os 5o- 
cios que forem ndmiltidos até 
o dia 31 do corrente, ficarão 
sujeitos 4s contribuições ora em 
vigor, que são, respectivamente, 


de 15$000, 1Us40O e 55000 


UA SÃO JOSE-50 


TELEPHONE 22-71972 





| TEMPESTADE 
[|| SOBRE BENGALA 


D Anferaniaral Fido 





Os Tijucanos Dispa- 
tarão a “Taça Americo 


Lopes” 


O Tijuca realizará no proxi- 
mo dia 2, ás 20 horas, ums 
grande competição  tennistica, 
em disputa da Taça “Americo 
Lopes", 

Até agora já se acham ims- 
criptos numerosos tennistas, es- 
perando-se, pois, que ' Aquella 
competição compareçam todas 
as raquettes do Club da rua 
Conde de Bomfim. A taça 
“ Americo Lopes”, tropheu ins- 
tituído ha annos, representa um 
dos mais notaveis acontecimen- 
tos sportivos do gremio cajuti, 
pois nos seus jogos comparecem, 
sempre, todos os tijucanos. As 
inscripções para o certame con= 
tinuam abertas, na secretaria 
do club, podendo qualquer encio 
Inscrever-se, 


“Uma Noite Em Monte 


Carlo” 


A nova directoria do S. €, 
Jonlheiros estã ullimundo os 
preparativos do grande “reveile 
lon” com que será festeinda pes 
la familia fonlheira a data da 
Passagem do anno no ertemio da 
run Acre, 

Para o maior brilhantismo 
desse acontecimento sovinl as 
salões estão recebendo um 
decoração originalissima, que 
reneherã O tituln sugestivo de 

Uma noite em Monte Carla”, 
Para participar, enlrelanta, da 
esta maxima do nnno no S. 6, 
Jomheiros. o Departamento Sos 
cial deliherou exigir trate de ri= 
gor on fantnsin de luxo, sendo 
permittido o branco completo 
para os seus associados, 
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Domingo, 29 de Dezembro de 1940 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 











LOTERIA FEDERA 


as dt Drmembro dê 1937, 


PIVEMIO MAIOR: 


Contrato celebrado com o Govermo da Unido; 


309. EXTRAÇÃO 1,000:000$000 


Lista da extração de SABADO, 28 de DEZEMBRO de 1940 


3.340 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
1 
De bilhetes são Tlogralados em papel Qanco, tinta canário, encamado, fundo au! e numeração preta na frente, com a inscição: EXTRAÇÃO EM 28 DE DEZEMBRO DE MO 














































































































ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINACÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 








do 10 de Março de 1932 


L DO BRASIL 


à viota do Lei bp as, ido 


PLANO Q 
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Todos os numeros terminados em 7 têm 150$000 




















PLANO DA PRESENTÉ LISTA O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 25, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS Plano da proxima extração em ? de Janeiro de 1941, 

k "PLANO Q DIA” UTEIS, DAS 9 ÀS 11 14 E DAS 13 14 ÀS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. PESA A 
po aa (000 ceosI0o A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE : dr "Fondo gn dura O» muiivtua anterior e porertar ao Lº a 
» aa SERENO 4 onciaçã) poa pos arise ars 00 E OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERA RECLA: nos E = bNiaalanços SD O0OHRO 
paid Pa Emi eraig ea Papeis saido MAÇÃO  LGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES AifesEe ea bio psaasiesdrnihoso NOR 
! - tó einiant NO CASQ DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. 07 0 tando CUL 1900409) 
A Pt Dicaa faco) ÇÕES O IMEDIRTAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO o BO080ON riso 
PM RS remos O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO 1 no pa eta 17 Ojo 
1a» y É isstaro netor-asmaranposnanmasants rata va pias pnensteré f e ; “Og aros ep Deroran Ad cont cr dot ulitinca ntqrrtamios PS 
— as meira plemio ,....es Pe ; ul etnia A S E x: AR R AC O E S P R I N C I P I Ã M Á ho) | 4 H O R A Ss ) FOI, a) ira e o tornam ala onina 18 algarisesa Vital do pr O RRER 





'309º Extração =CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI = 


EB o is SAGE O 


O FISCAL DO GOVERNO: RENÉ MOSTAKDEIRG 


O AJUDANTE DO FISCAL DO GOVERNO | 
” SSCRIVÃO 1 JOAQUIM DE FREITAS JUNIO 


CLOVIS VILLELA 


e e, 


= 309º Exa;ação 





DIARIO CARIOCA 











Disputa-se Ho 
Gavea Dos 








acionae 





de 1940 


— Domingo, 29 de Dezembro 


Je; 








Tefté, Chico Landi e Oldemar Ramos os Favoritos 





Embora Sem o Concurso de Azes Estrangeiros, o “Tr ampol 


ABRUNHOSA, SANTOS SOEIRO E KOHAN HIGA, OS MAI S COTADOS NA CATEGORIA DOS 


Santos Soeiro e Kohan Hign, dois dos Envoritos na cinsis 


Faltam poucas horas para 
assistirmos mais uma Glavea. 
Uma Gavea, porem desprovida, 
do elemento estrangeiro, esse 
valioso cooperador da animação, 
do enthusiasmo e das grandes 
emoções que nos pode offerecer 
aquella sensacional corrida do 
rrampolim do Diabo, 

Não somos demasiadamente 
pessimistas ao dizer que & cCor- 
rida de hoje' deixe de offerecer 
os lances emocionantes que 
muitas outras nos têm offere- 
cido. Mas somos justos ao at- 
firmar, que & dispeito da au- 
sencia dos grandes azes que de 
outras vezes têm dado alma & 
nossa grande prova putomobl- 
lstica, ella nos promette algu-= 
me sensação porque realmente 
a Gavea é sempre a Gavea, 
chela de peripecias arriscadas 
e sensacionaes, 


A LUTA ENTRE OS BOLIDOS 

Ha duas classes de automo= 
veis que vão disputar na mã- 
nhá de hoje, o Trampolim do 
Diabo. Uma, a mais credencia-= 
da, a dos bolidos, em que for- 
mam, indiscutivelmente os cra- 
cks do nosso auto sport. Este 
destaca-se como o pelotão de 
primeira grandeza. Allás jul- 
gamos que essa deveria ser & 
classe unica de carros que de- 
veriam participar de uma pro 
va dessa natureza, ou então, q 
contrario o seja unicamente pá- 
ra os carros adaptados, porque 
uma interrogação obrigará cer 


e 





telhas galvanizadas, 
valade, oleox e tintas, 
sanilaria, ferragens 


ras, vergalhões 
bites, prégos para tri 
nhado e do ferro batido 


Grande deposito de: ferro 
de ferro pretas e galvanizadas, 


Agentes da COMPANHIA BRASILEIRA 


altos fornos para a producção 
e cantoneilras, 
lhos, ferros de engomimar, 
de chumbo, etc. 





tamente, a qualquer entendido 
de automobilismo fazer. 

Qual o motivo de se empare- 
lhar numa pista, carros espe- 
cialmente fabricados para cor- 
ridas com outros de turismo, 
adaptados para taes provas? 

Pensamos que & luta deveria 
ser apenas entre bolidos ou en- 
tre carros adaptados. 

E por esse motivo apontã- 
mos & peleja de hoje, na Gavea 
como sendo & prova dos boli- 
dos. 


OS PROVAVEIS AO NOSSO 
VER 


vamos arriscar, de accordo | 
com os nossos parcos conheci-, 
mentos do automobilismo, um | 
palpite sobre Os provaveis ven- 
cedores, Caso não haja acol= 
dente com Oo seu carro, temos 
Teffté em primeiro logar. E is= 
so porque se trata do homem 
mais esperimentado, mais tê- 
chnico, mais competente e que 
possue dos melhores carros que 
vae disputar a Gavea dos naã- 
cionaes de 1940. Em segundo 
logar ainda encontramos uma 
Masseratti. A Masseratt! de 
Chico Landi. Ah! está um ou- 
tro volante que nunca deixou 
de se classificar bem, mesmo 
quando tudo lhe tem sido adver- 
so. Vemol-o como O possivel 
segundo collocado. Não somen- 
te pelo seu carro, mas tambem 
pela experiencia e , capacidade 
technica que possue, Para ter= 
ceiro achamos possivel 8 Olde- 


IMPORTADORES - 


eme 
em barras, 


bombas, 


balanças, 
estanhado, Canos 





vergalhões para cimento armado, chapas 
vigas de aço, cobre, latao, zinc 
tubos de ferro galvanizado, tubos para caldeira e 
arame farpado, ensadas, 


ral para construcção, uso | 
E ANHIA | DE USINAS 


de ferro gusa, grande taminação t 
fundição de ferro e bronze, fabricação 


domestico, eto 


eme 


mar Ramos. Tem um bom car- 
ro que alliado á sua combatívi- 
dade e capacidade, conforme 
provou ter nos treinos e nas 
eliminatorias, pode se classificar 
muito bem. 

A SEGUNDA SERIE EM CO- 

TEJO SENSACIONAL 


Classificamos, distinctamente, 
os carros adaptados numa Ser 
gunda serie, não com O espiri- 
to de reduzir o valor dos jovens 
volantes que se vão incumbir 
de dirigir as “baratinhas”, po- 
rém como um dezejo de fazer 
justiça, unicamente justiça 
bravura e ao arrojo dos mesmos 
que em simples carros adapta- 
dos vão se por frente & poten- 
cia desconcertante de uma Mas- 
serattl, de uma Alfa, etc. 

E não seriamos injustos para 
com * os demaes se vissemos 
Abrunhosa, em primeiro plano 
sobresair-se dentre todos. Seu 
carro, um studbaker possante PO= 
de realizar a bravura que talvez 
algum outro especialmente far 


bricado para a corrida, não O Ford adaptado. 
consiga realizar. Temos agora | 


para o segundo posto, entre Os 

carros dessa serie o joven bra- Garro 22 — João Santo Mau- 
sileiro de cara japoneza, Kohan | ro — Ford adaptado. 

Higa. Tem bastante capacida- Carro 24 — José Bernardo — 


de, é frio ao volante, 
coisas calculadamente e pode 
surpreender qualquer dos bam- 
bas que hoje se vão enfileirar 
em Marquez de 8. Vicente, 
Santos Soeiro, já nosso velho 
conhecido é o homem indica- 


CS E 
HIME&C 
52 — RUA THEOPHILO OTTONI — 52 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 


Caixa Postal 593 -- End. Telegraphico FERRO —- Phone: 


FABRICANTES - 


DEPOSITO DE FERRO E AÇO — R. Saccad 
Telephones : 43-6282 e 43-0396 


RIO DE JANEIRO 
23-1741 


EXPORTADORES 


ura Cabral, 108 a 112 


o, chumbo, cimento; 
para vapor al- 
arados, soda caustica, ouça 


METALLURGICAS com 
de terro e aço em baF= 
de puratusos, re- 


louças de ferro fundido, estar 


de Mello) — Telephone : 


dos carrosndapindos 


faz as! Ford adaptado, 


(———e——— 


im do Diabo” Promette Interesse € Vibração 


CARROS ADAPTADOS 


ral dos premios e trophéos em 
disputa é a seguinte; 

PREMIOS  OFFICIAES 
vencedor absoluto 25 contos de 
réis; 2º collocado — 15 contos de 
réis: 3º, collocado — 10 contos 
de réis: 4º. collocado — 5 con- 
tos de réls; 5º. collocado — 4 
contos de réis. 

PREMIO COMPANHIA BOU- 
ZA CRUZ — Dez contos de réis 
para a volta mais rapida du- 
rante a corrida, 

PREMIOS DA FABRICA EU- 
DAN — Cinco contos de réis ao 
primeiro colocado com carro 
adaptado. Uma artistica taça 
para o volante que fizer 8 volta 
mais rapida com carro adapta- 

0, 

PREMIOS DA COMPANHIA 
HANSEATICA — Dez contos, 
destinados unicamente aos car- 
ros adaptados, assim distribul- 
dos; 2º, collocado — 4 contos 
“de réis; 3º, colocado — 3 con- 
itos de réis; 4º. colocado —” 4 
contos de réis; 5º. colocado — 
1 conto de réis. 

PREMIOS DA FIRMA NABS- 
CIMENTO JUNIOR — Um ar- 
tístico bronze .ao vencedor abso- 
luto e uma medalha de prata 
com orla de ouro ão primeiro 
collocado na categoria de car- 
ros adaptados. 


Sogras! 
Contra o TYPHO 























do a correr junto do Kohan. 
Seu carro Ford, tambem, ada- 
ptado pode fazer muito, e ain- 
da mais, quando pode reall- 
gar em conjunto com o seu | 
companheiro de viagem... 
1º. PELOTÃO 

Carro 2 — Oldemar Ramos 

— Alfa Romeo de 3.800 c. 6. de 


'8 DYSENTHERIA e 
noi — Francisco Landi | COLI, Só HA ESTE 
— Masseratti de 3.000 0. 6. | FILTRO 


agi 6 — Geraldo Avellar — | 
Alfa Romeo de 2.900 c. e. 
Carro 8 — Rubem Abrunhosa | CU a OUTRAS 
— Studebaker adaptada, | 

2'. PELOTÃO 

Carro 10 — Domingos Lopes 
— Bugatti de 2.300 c. €. 

Carro 12 — Lulgi Beríell! Bi- 
anco — Flat adaptada. 

Carro 14 — Luiz Tavares de 
Moraes — Alfa Romeo de 3.200 
0. €. 

Carro 18 — José Bantos So- 
eiro — Flat adaptada. 

3º. PELOTÃO 
Carro 18 — Kohan Higa 


Carro 20 — Angelo Gonçalves 
— Ford adaptado. 


4. FELOTÃO 
| Carro 26 — Antonio José Pe- | 
preta — Masseratti de 3,250, 

0. 6. | 
Carro 28 — Rodrigo Valentim 


Miranda — Alfa Romeo de 
2.300 c. c. 
Carro 30 — Julio de Moraes 


— Wanderer adaptada. 
Carro 32 — Amaral Junior — 
Lincoln adaptada, 
« bº, PELOTÃO 
Carro 34 — Thadeu B. Ju- 
nior — Ford adaptado. 
Garro-36 — Manoel de Tetté 
— Masseratti de 1.500 o, €. 
Carro 38 — Quirino Landi — 
Masseratti de 3.250 c. O 
Carro 40 — Diogo da Costa € 
silva — Willis adaptada, 
6º, PELOTÃO 
Carro 42 — Fablo Andrade — 
Alia Romeo adaptada. 
83 CONTOS. EM PREMIOS 


A importancia total de pre- 
mios a serem conferidos Ros 
vencedores da sensacional cor- 
rida attinge a 82 contos de réis. 
Os premios ofílciaes do Autos 
movel Club do Brasil elevam-se 
a 57 contos, sendo e % or d te ) 
tos o total] de premios ds - jexarada, propriedade a 
clativa particular. A relação ge- Elisa cd tolo Air” Brake 


Vela esterilisante 


SE NUN 


A* VENDA NAS BOAS 
CASAS DE LOUÇAS E 
FERRAGENS 


eee mem 


e 
Patente de invenção 
- 2261 


mMomsen & Harris, Agente 
Official da Propriedade Indus- 
tria), estabelecida á praçn Mauá 
n. 7, 183º, nesta oldade, encarre- 
a-se de promover o empreixo de 
“Aperfeiçonmentos em freios 
de fluido Soh prefsão”, privi- 
legiados pola patente, BUpra 
A 


e 


pr A aj A o LES 





M. AGOSTINI. CE 

















o THE MANTLE LAMP COMPANY 
o! AMERICA, INC. Chicago tl 
Lampadas ALADDIN q querosene 


O SUM FLAME APPLIANCES LTD., 
ldgelield, M. 1 
Lanterna, fogaralros, fogões. fem 
ros de engomar a gasolina o a 
querozeno SUN FLAME - 
Louça de vidro GLASBAKE para 
torna. 





o MINE SAFETY APPLIANCES (O, 
Pirsburgh, Pa, 
Aparelhos de: proteção MSAs 
máscaras contro gases respirado- 
ros contra poairas nocivas. óculom 
luvas, copocestes, Inaladores 46 
oxigênio, eta 

















fá 4,9 
of. €. ATEINS and COMPANT. FW 
Indianapolis, Ind. pis 


Serras e lâminas SILVER STEEL do 
grande rendimento e COLUMBIAN 


pa 

rr 
en 
x? 
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para quaisquer metais e madek ) x 

ras. sarros circulares, serras de Eh 

fita largos e estreitas, traçado- ata y 

ros, serras braçais, serrotas é AA 
ALLOY STEEL (AAA! Dora serros na 
manual Ou mecânicas “a 

+ 

ja 

a 

“a 

d 

Ta 

A 

ao 

LÊ 

REPRESENTANTES GERAIS E DISTRIBUIDORES + LAO 
M. AGOSTINI 4 CI! LISA É 

RUA THÉOPHILO OTTONI,96 — TEL =23-3707 A 
RIO DE JANEIRO e 

a 

DOUTORANDOS! HR 
Pergaminho legitimo para diplomas impressos ou em - MUSA 
branco, Vendas por atacado e a varejo x 
PAPELARIA RIBEIRO — Ouvidor, 164 E: 
CEU as e Ro 
ul 6 2 . 4) tg 

As Commemorações do “Dia da Banhista” | 
riveram a malor expressão ga do Pato, vencida por José da 

as commemorações do “Dia do | Barros Levy; a de Mergulho, Rio 
na qual triumpharam Arman AM 


Banhista”, Após s missa votl- 
va realizada és 7,30 horas, na 


igreja N. 8. do Copacabana, 
tiveram logar as varias provas 
desportivas, dentre as quaes 
destacou-se a de nado-resis- 
tencia, ou seja & travessia do 
Leme & Igrejinha, sendo a sal- 


Magalhães e José Franco de 
Bá, com 1'32" e 1'12" respecti- 
vamente, de Boccorro ao Afoga- 
do, em que obteve 1º logar Ma- 
noel Serglo dos *Bantos, e, fl- 
nalmente, a Quebra de Morin- 
gue, em que se victoriou Ma- 
noel Barros de Araujo. ; 

As festividades contaram com in 


RS DR Ed mt 
RS e RA 


PLA PA 
Ladra her 


da dada pela sta, Helena Leal | 8 presença do dr, Acylino de E” 
Ferreira. O percurso de 4.800 | Lima Filho, director do Depar- = 
metros "aproximadamente, fot | tamento de Assistencia Hospi- a 
coberto no magnifico tempo de | talar da Prefeitura, e outras She 
1h.2” pelo guarda-vidas João | autoridades, tendo O dr, Celso GR 
Amador da Conceição, |o qual |de Sá Britto, que cumulou de HE 
foi secundado por seus collegas | attenções os visitantes, offere= “im 


Benedicto de Oliveira e Julio 

veasconcellos Tavares, respecti- 

vamente com 1'10” e 1'13”, 
Seguiram-se as provas de Per 


cido aos mesmos um lunch, (Ps 


* BroNcHITE? 

















“(mos Figueira 


28-2787 — Pontas de Paris, taxas para sa- 


pateiros em ferro e jatão; louça 
dobradiças, 


de ferro 
togoes 


Fabrica Nova Industria -- 


batido, estonhado e esmaitado; bacias estanhadas, torradores, 


“ETERNO”, eto. 
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TODOS OS PRODUCTOS LEVAM ms 


ESTA MARCA REGISTRADA 
Agentes Geraes da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHUROS 


do marca TIGRE 
] E! — Coalho JACARE' — Oleo de linhaça crú é fervido | RE 

a MINE VA e GARGULA — Cimento inglez wH FE EMUtaRE RL 

mento Naciunal — Dynamite e Gelinite da Nobel's Explosives Company É — 

Gusa, da Usina Morro Grande 


Filial em São Paulo s 






Dr. José de Albuquerque 


Membro effectivo da Socleda- 
de de Sexologia de Paris 


Doenças Sexuaes do 
















. 4 Sadr A 4 
R. BARÃO DE ITAPETININGA, 88 c 1. and. SETAS Caixa Postal, 618 CARIOCAS X FLUMINENSES-—= Elis aqui o “scentch” do Estado do Rio que enfrentnrh, hoje, Homem 5 
em General Severiano, o esqum drão dn clânde, Na pagina IL encontrarão os icitores q motl- 
ad E cap E slario com pleto referente Ro mrande “match”, . R, ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 
a 
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Inspectoria do Trafege 


EXAMES 
“hamada para amanhã, 30 
do corrente, às 7,45 horas — 
(Turma A) 

Ecila Vidal Nutsemberher, 
Elias Felizardo, Benjamim da 
Silveira Avila, Jarbas de Carva- 
lho, Ermindo Pereira Henri- 
que, Argemiro Carvalho da 
Silva, Gentil Henrique Paulo, 
Nelson Andrade de Lima, For- 
tunato Soares de Amorim, Cun- 
ter Cohnit, Herenio Procopio 
Rocha Lagõa e Leone] Mar- 
ques. 

PROVA PRATICA 

José Francisco de Aguiar. 

PROVA REGULAMENTAR 

Roberto Gluck Studart Mon- 
tenegro. 








São Luis — “Castello 
Sinistro" (Paramount) 
com Paulette Godard. 
Horarlo; 2 — 4 — 6 — 8 
e 10 horas. 

Pinsa — 
Primavera” 


“Parada da 
(Universal) 





com Denanna vp Esihs Ta estao Ed Ra 
AS efe a = Brunca” e “O Bom JInl- 
Metro — “A Ponte de migo”, k quo 
Waterloo” (Motro Gold- rony mio CEUULRão pe- 
wyn) com Robert Taylor | ow sua Mulher” e “vi Pirnjá — “Amada por Velo — tAnjo de "ENO 
enVivion etgn = ra ctimiy do Divorclo”. Tres”, Pledude” e “Pudo nó Y 
Floi- Lia Eira RS inido TE Porisiense — “Boa Sor-| Ipanema — “Irmão Od- | Gelo”. SUBURBIOSA 
rs da e e iMocidade” | te! » “Minha Dengosa?, |cuidon”, Edison — “O Despertar 
os “Em 3 co ' Shirley Opern — “So fosse Bu” Ritz — “3 Semanas | do Mundo”. ” (Leopoldina) 
Nernla a Horario: 9 —| e “Chame um Mensagel- ja Loucuras” e “Patru- Genjaba: e irenero ] 
64 - 7.00 — | Pod. lha da Morte". niduck Lobo — *Mi- Romnrio — “3  Peque- 
e! PE e Metropole — “Nos Bas- Varleté —  “Espota e |nha Dengosa” “Vôo de | nau d Enrulho". q 
| 2 5. á Se RED) = 
Oaçom À 46" Somon | didores jdti Londres” e | Amantes 57x0s Dina os” | Kosgatavf (O 6 nos co UR Volta do 
que falou Derals” (pp- Eosiscic “Og pias volares de Tom Brown”. ciano id D) ameno nv sivel nes 
Broto: vicEtnta a da Escolatos de Tum Browu” | americano —- “A Deu- Fluminense — | “Meu mas Brancas”, 
e era rios 5 nona “Charlte Chan qo Es- sa da Floresta” e “Ca-|Filho, Meu Filho!” Orlente —. “A Verda- 
90 — 7,0 8.40 0 | !rangulador” e “Sobera-| vatioiros do Mysterlo”, » feira Gloria”, - 
4 k + tr nos da Sela”, Rio Branco — “Luz ne ) SUBURBIOS 
10.20 horas. o Prilmor — “Sa Fosse Esperança” a “Coração , Penha —. “Dola Pa- 
esto PCUNitoa vo Len Morto”, ntrulha da bn Trovador”. bd na “Ce MC a menr 
* (Un ' 4 ! um jecllin — o 
Chaney Jr. — Horaro; 2 Floriano — “A Deusa | Centenario — “O Ulti- Mn"cotte — “Bon Sor-| façe” ao 
— 4 — 6 — Sa IWhoras. | da Floresta” e “A Fa- a Encontro” e. Valen-| ta” à “Cavallelros Vin- Braz de Pinnn — “O 
Gloria —. “Cineao Glo- | milin Jones em Novas | ta de Gringo”, gadbres”, Thesor d Bulldog 
ria” “Os Ultimos Jor- | Aventuras”? Bandeira — “Sereia Merer — “Apenas AMa- o SR Pd ALSO RE 
naes da Guerra” e “De- |. Parim nisposa de das Ilhas”, rido” é “Amanda sem do Peri a ascal 
+ sure “4 ”" . + 
tenhoa Colaridos ', . | Mentira” e “O Codigo da Avenida — “Pureza”. Saber”, De í 
Pnthê — "A Besta Hu o n Para Todos — “Reg! NICTHEROY 
mana” (Art Wilmsr Cedo aa “ José “Amada COTA PE aula NERD E) etvdo 
q Gabin e Simons Sl- o ne ; na n . nequínha de Seda”, a E] ; 
ia ORAÇÃO: 2 EU T== par apart nduerra URe prá — “Irmão Or- a e dar NA Trovador 
É yo) r — - = a : 
! Vcs A AN ag tato e o|lnmpago” e “Os Des- datado —  “Passaro Errado E Pp ] vn peria? Er o Desper 
Cto Tambem” (Wurner) AO ENIO 8 ein e “O Plrata, das | bella em Férina”, add o Re- 
j Je! Davis e Char- —. Nuvens”, Ê REA) n- Po JOD "a 
Re nunes at ita ita campeao a Apurgs toh — A Entra de Con uiatai Pg Pra ida e “viva ia 
MM — 4,00 — 6.30 6 9 Mem de sá — "Zonal de Londres” e “Justica ; Ny Cemiata Dis- 
Aedo +.0n 6.3 Torrida e “Bandoletra | de SENTA Fé”, se Ea em a E Bea vo Rigt, 
+ —. “Noite| em Anpuros”, APollo — “Meu Filho, edado — Mu- 
da Natair e Metro) e “O Lupa —. “O Conde del Meu Filho!” lher faz o Homem”, THEATROS 
Morta Vivo” com o Gor-, Monte Christo" e “ylr- São OChristovho — “A Colyseu — “Terra de SERRADOR — “vida 
do e o Magro, — Húra- | tando com o Perigo”, Mulher faz o Homem" e jFogo” e “Quero ser Fe-| fncjl”, As 20 2º ho- 
ro: 3 — 4— 6 — 8 e 10 BAIRROS “O Rel dog Lenhadores”. | Hz! ras. Palmerim a Ceey: 
horas Polytheama — “Pinoc-) Movin — “Zora Tor-| Alpha — “Campeão| RECREIO — “Dipso é 
Cinene Trlns — mero Lotto ! pés [em — Anrron” o “Canta | que eu gosto”, Oscarito 6 
naes — Imprensa ui fiumnntaten — te Mhgatia Ertrea = tCuruvana Cum Ruçrr, Arney, de 20 é 2º horas, 
mada. Jus Mutpigus biseia o, vo Uol, Mudeiy — “Mptrimonio APÓLO — un rapaz do 
CUNTRO bye st ulto das | sto ing or “A Se-| Invertido”. CELA omnibus”, ás 20 e 22-ho- 
Eldorado — “fille Ca- Noites", vela. das as”, rl- | ras” 


TURMA SUPPLEMENTAR 

Antonio Americo Mendes Lég- 
boa, Antonio de Bastos Pinho, 
João Gonçalves da Costa, José 
Rubim e José Calvo Filho, 


CHAMADA PARA AMANHA, 
30 DO CORRENTE, A'S 7,45 
HORAS — (Turma B) 
Narciso Augusto de Menezes, 
João Baptista Mangia, Carolj- 
na Carvalho de Almeida, Octa- 
vio Silveira Faria, Atelio Pe- 
reira da Costa, Manoel Bezer- 
ra Filho, Edesio Ferreira da 
Rocha, Luiz Pinto de Oliveira, 
Clarel Faria Passos, Israel do 
Carmo de Andrade, Democra- 
cino Teixeira Bastos e TFran- 

cisco Alves de Jesus, ' 





qu eU AÇÃO 


te so 
ns ngorcio Coll 
Grando Contra 6 
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Cunha 
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” 
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PROVA PRATICA 
Francisco Catunda Timbé. 
RESULTADO DOS EXAMES 
EFFECTUADOS NO DIA 923 
DO CORRENTE 
Approvados — Hicacio Car- 
doso dos Santos, Sergio Fran- 
cisco da Silva, José Sylvestre 
Yranco, Liberal Coracino, An- 
tonio dos Santos Ferreira, Irlo 


Silva, Aldenor Maia, Walde- 
mar Soares Braga, Lafayette 
Medeiros Cymbron, Altino 


Gonçalves Pinto, Joaquina de 

Souza, Armindo de Castro Gul- 

marães, Otelino Ramos, Itagi- 

ba Bargente e José Maria Vel- 

loso e Luciano Lopes, 
Reprovados — 8, 


Observação — A falta à cha- 


mada na turma effectiva e con-. 


clusão, (pratica e regulemen- 






ed 





do 






10" Madureira e» 








tar), importará no pagamen= | 
to de rnva inscripção. — (Art. selo; 11.073 — 16.638 — 21.395. 
294 do R. T), 


INFRACÇÕES 

Estaiclonar om Joral não per- 
mittido — Passeio! 5.343 — 
5.940 — 11.198 — 11,419 — 
13.609 — 16.279 — 17.546 — 
19.431 — 19.443 — 24.173 — 
27.502 — 30.746 — 29,899, 
Desobediencia no signal] — P. 
3.229 — 3206 — 3,431 — 
3.829 — 4.309 — 5.094 — 
6.910 — 7.138 — 8.384 — 
8.947 — 10,786 — 114.752 — 
15.010 — 15,110 — 12.363 — 
23.949 — 25.148 — 26.168 — 
21.352 — 21.851 — 23.369 — 
27.372 — 28.724 — 33.362 — 
31.558. 

Interromper o transito 
P. 13.969. 








monio Inverlido” e “Fo- 


ranteiros na Comarca”, 


Moderno — “Caravana 


da Ouro" e "A Mysteriosa 
Misg X”, 


Renlengo —. "Jusposa 


só nn Nume". e “Dois Pu- 








Angariar passageiros — Pas- 


Meio fio e bonde — M. 171. 
Contra mão — P. 18,927 — 


27,157 — 27.353 — 31.092. 


P, 


| 


Contra mão de direcção 
185 — 20.238 — 28:726. 
TvobLadizn'a *a ordcma de 
serviço — Passeio: 3.819 — 
J.EU4 — 15.835 — 24.544 
29.856. 
Abandonado — 


P. 3.371 
19.845 — 22.164 — 26.542. 
Recusar passageiros 
16.567 — 16.987. 
Desuniformizado — Passelo: 
11,216 — 11.715. 


P. 





Commercio 


MERCADOS 

Fiscalização Bancaria, affi= 
Xou O seguinte uviso: 
Os sr5. exportadores da praça 
— Conmissões . — Communico- 
lhes para os eífeitos necessarios, 
que qualquer pagamento em mil 
res no paiz, de commissões devi- 
us aos-seus agentes no Exterior, 
só podera ser efiectuada median- 
te prévia autorização desta Fisca» 
liazção Bancaria, e recolhimento 
ao Banco do Brasil do iniposto de 
5% de que trata o Decreto-lei nº 
1. god de sizli9ao, 

nformamos, outrosim, que se- 
rão responsabilizados nos termos 
das disposições vigentes os que 
procederem en desaccordo com 
essas instrucções, 


O Banco do Brasil affixow hon- 
tem, O seguinte aviso; 

“Nos dias 2 e 6 de janeiro vin- 
douro, só haverá expediente neste 
banco das 19 às 11,30 horas, para 
o serviço de cobranças”, 

ambio 


Lb. 808050 — DI, r9$770 

O mercado de cambio abrit hon- 
tem, com o Banco vo Brasil, 
operando para repasse aos lancos 
a 16%560 por dollar a vista e a 
165580 por dollar cabo. 

Banco do Brasil. adquiria no 
cambio official as seguintes tures! 
A oo diast Libra area, 658010 e 
dollar, 165460. A vista: Libra 
area, 668410, dollar 16$500; frap- 
co suisso, 38825; escudo, SEGo.: 
peso-argentino, 48890 é urusiavo, 
fSsmo. Caho: Libra area, t6$490 
e dollar, 108520. 

O Banco do Brasil, vendia no 
cambio livre -as seguintes luxaz: 
A vista: Lilira area, Potoso; dol- 
lar, r9S7ro: marco-compensução, 
63070: franco suisso, aSsuss lira, 
18000: escudo, &-n5: peso-irçen- 
tino 48600: corõa sueca, 4frio:! 
uruguavo, zéSzo » chileno, São, 
Caho; Libra areas 3o$130 « dol- 
lar. 198800. 

Comprava aquelle nasen no 
cambio vis ps epuminlos Iuxus: 
A go dias: Libra area: sôréso € 





COMMERCIO 


PEDRO 1 E A MARQUEZA DE SANTOS 
Focalizados. Pelo Cinema Argentino 





Georges Rigaud, Alice Barrié e Pepita Serrador 
Serão os Astros de “Embrajo” — Varios Ártis- 
tas Brasileiros Contratados 


BUENOS AIRES, 27 (De Ma- 
riano Seminario Quintana, pira a 
Agencia Reuter) — Pela primei= 
ra vez na historia da cinemato= 
graphia argentina, uma pellicuia 


“abandonará suis caracteristicas de 


ai a 
————————— 
CTT em rm 


embiente nitidamente local nara 
tentar uma producção de aspectos 
quast continentaes, 

Esse proposito, a todos os res= 
peitos digno do maior elogio, será 
posto no serviço da causa de up- 
proximação espiritual e cultural 
dos povos da America e tem por 
objecto fazer que cada um deiles 
conheça os feitos historicos da 
vida dos outros, 

E" o que vãe ter em vista “ Em= 
brujo” (Feitiço), film de caracter 
historico, executado nos studios da 
companhias Lumiton, sob a dire- 
cção de Enrique 'T. Susini, sobre 
argumento seu, em collaboração 
com D, Pedro Miguel Obligado. 

O argumento aborda um thema 
de interesse eminentemente conti= 
neutal, dentro de seus aspectos 
historicos, “lrata da época briv 
lhante e agitada, que o Brasi) vi= 
veu sob o reinado de Pedro [ e, 
segundo explica o prologo, seus 
personagens são historiços, mas 
netuam como seres de tentasia em 
tina neçao rapidissima, geção na 
equal predomina o rytimo apuixu= 
nado de um romance juvenil en= 
tre duas criativas excepeionaes — 
o ardente imperador e a bellissi= 
ma Domitilla de Castro. 

acção se desenvulve em tmu 
atmosphera de feitiço e mysterio, 
em ambientes fnustosos e popula-= 
res, de extruordinario colorido. A 
trama se apoia na vida da Córte. 
mas não se detem exclusivamente 
nella, Adauire toda a sua força 
de exnressão dentro de um trian= 
gulo formudo por tres persona- 
gens: o imperador, figura central, 
que se apresenta como agindo sob 
o influxo de forças tellúricas su= 
periores, e preparando o caminho 
para que O seu povo, europeu por 
essencia, se torne americano por 
existencia; a imperatriz Leopoldi= 
na. de natureza ingenta, mas nos 
bre, a qual, amando seu esposo, 
esforça-se por não vêr o que so 
passa em redor delle; e, finalmen= 
te; a formosa e suggestiva marque= 
2 de Santos, cujo panel prepon= 
derante na historia do Imperio 
teve reflexos manifestos nos acon- 
tecimentos americanos da maior 
imnortancia, 
4 paixão de Pedro T por Do- 
mitilik de Castro é habilmente 
apresentuda, parecendo um effei- 
to de causas superiores à vnninde 
humana, e permittindo a supges- 
tão de que resultava de factores 
tão importantes e mysteriosos co- 
mo a magia e o feitiço, A impe- 
ratriz, com a sum presença, con- 
tribue para criar uma situação 
dramatica que tnrna ainda mais 
humano o entrecho., 

A pellicula gira, toda ella, em 
torno desse assumpto, se bem ne 
tambem apphiareçam otros perso- 
nasgens historicos, de actuação nos 
tavel nessa mesma época. Tudo 
isso, nmpm ambiente de grande es= 
nectncio, estã artisticamente em= 
bellezado com algumas scenas an= 
thenticis e com o maravilhoso 
scenario offerecido pelo local onde 
transcorre a acção. 

Pera fozer algumas scenas com 
absoluto colorido tropical, a etn- 
presa Lumilon contratou varios 
artistas hrasileiros, entre os quaes 
figuras Zezé (Crleste Aida), a 
carro de quem ficará um papel 
desfinado a certos effeitos chorea- 
o 
E]D[D]D>———— Dn 
dollar, 19$sn0. A vista: Libra 
area, 798050 dollar. roS640: mar- 
co-compensação, sS620; escudo, 
S780:. franco-suisso, 4$510: prsum 
argentino, 48600; uruguayo, 
7$680 e chileno, $620, Cabo: 
bra area: zo$ião » dollar, i9S66o. 

A libra arca para bancos toi 
cotada no Banco do lrasil a 
798450. ' 
| O Banco do Brasil, declarou 
comprar o dollar no cambio 
vre especial a z0$:00 a vista € 
vender a 208700 a vista e 20$730 
por cabogramma, A 

Assim fechou, ao meio-dia, 

OURO FINO: 248700 à gium- 


ma, ' 
CAFE' 


Typo 7 — 128200 À 

O mercado de café disponivel 
funecionou |hontem, estavel, com 
os preços inalterados e sem inte- 
resse, 

Coton=se o typo 7, ao, preço de 
128300. por 10 kilos, na taboa e 
não houve vendas sobre o produ= 
cto. Vechon estavel, 

Cotações por 10 kilos: Typo a. 
148200; typo 4, 138700: tvpo 5, 
r35200; typo 6, 125700: Ivpo 7, 
1282700 e typo 8, t1$z00. 

Pauta mensal: — E, de Minas: 
Café commiúm., 18100; idem fino, 
1S&oo. Pauta semanal: — E, do 
Rio: Café commum, $100. 

Movimento estatístico — lntra= 
das, 8.007. Embarques,/650. Con- 
sumo local, soo, Café doado, a2. 
Stock, 566.363 saccas, 

Cofé. revertido ao stock, 
1º de julho, 62,22 saccas, 

ASSUCAR 


Esteve hontem, esse mercado 
firme, com os preços inalterados e 
negocios moderados, 

Movimento estanstico — Enira- 
das, 4,660, Saidas, 4.750, Stock, 
74.698 saccos, 

Cotações por 6o kilos: branco 


,.. 


desde 


cristal, nominal, Demerara, «o$ a 
s18, e Mascavos. 17 a 495000, 
ALGODÃO 
Regulou hontem, o mercado de 


algodão estavel, com as cotações 
inalteradas e entregas regulares, 

Cotações nor 10 kilos: Intra- 
das. nada, Saídas, 750. Stock, 
t3.470 fardos, 


Movimento Maritimo 
ESPERA DOS 


Natal, “Osorlo”' ,, “Se co» 29 
Japão “Sela-Maru'” a. 


Vigo, “CUuyrabAr o ce ces DO 
B, Alres, “Duque de Ca- 
AEE O PAT EA SR) 
A SAIR q 
P, Alegre, “Cte. Alcldlo” 329 
Cabedello, “Farrapo” ... 29 
Santos, “Mormacrey? .., at) 
P. Alegro, “Arará” +. cc. 40 
Cannavlelras, Arapuá? .. 30 
Belém. “Piratini? s.. ai 
B. Alres, “Sela-Marn'” au 


Serviço Aereo 


ESPERA DOS 
Uberaba — Panair ess. 29 
São Paulo — Vasp .. ... BD 
3. Alres à P. Alegro — 
Condor Ieda 31 
A SATR 
B. Aires a Santiago — 
CORAQIS 4.0) seje arte eis! . 29 
Ueraba — Parade, 0. 20 
São Faulo — Vaso - 30 


graphicos e musicaes; varios “cas 
poeiras", lutadores de extraordi= 
narios recursos e de cujas façanhas 
falam eloquentemente varias len= 
das. brasileiras; musicos e outrow 
artistas que estario incumbidus de 
papeis secundarios., 

As figuras estellares da produ 
cção serão leorpges Rigaud, actor 
que, nos ultimos tempos, havia si= 
do chamado a occupar o logar dei= 
xado no cinema francez por Char= 
les Bover, aque interpretará o Im= 
perador: Pepita Serrador, que se= 
rã a Imperatriz Leopoldina; e 
Alice Barrié, attraente artista, que 
fará a suggestiva Marqueza de 
Santos. A “rodagem” da pellicu= 
la já devia ter começado; mui, 
depois de alguns adiamentos, estã 
definitivamente marcada para to! 
de janeiro, por causa do atriso 
da chegada de Rigaud, que se en= 
contra a bordo do “Siqueira Cani= 
pos”, De qualquer maneira, a file 
ningem começará no din annuncii= 
do, pois já se pensou num outro 
primeiro actor, cujo nome não fni 
dado a conhecer, para a hypothe- 
se de não se achar Rigaúud em 
Buenos Aires, naquella data, 

As declarações e os scenarios, 
faustosos e artísticos, como uma 
producção desse vençro exige, |á 
estão promptos. Os vestuários fo= 
ram confeccionados Juxuosametite 
por especialistas de Buenos Aires, 
de accordo com ns gravuras da 
época, Tanto Pepita Serrador cb= 
mo Alice Barrié exhibirão 46 
sumptuosos modelos, o que indica 
a preoccunação, por parte dos di= 
rectores, de fazer uma super-pro= 
ducção, 

Susini tem fundadas esperanças 
de que esta, pellicula desempenhe 
funcções mais elevadas do que a 
de proporcionar uma hora de pra- 
zer às platéas americanas. 

“Numa énoca em que tantos 
esforcos se fazem pelo pan-ameri= 
canismo  — declarou — - julguei 
ser uma boa contribuição - para 
esse ideal, que cada vez mais se 
concretiza, realizar um film ne 
interessasse a toda n Amerira fa- 
zendo-a conhecer 


e detnlhes da his= 
toria de um de nossos paizes. 
Dentre todos, escolhi esse perso= 


nagem da: chronica brasileira, cheia 
de sungestivos e curiosos motivos, 
E nosso adeantar que seu minha 
obra merrcer o favor aque espero, 
n companhia Lumiton dará à sua 
nroduccão uma nova fórma, abrin= 
do horizontes em um terrena nue 
permittirá nos conheçamos melhor 
uns nos outros, nesta terra de paz 
e de promissão", 


DR. EDMUNDO HAAS 


Director da Casa de Saude Dr. 

Abilio Neuro-Psychiatra — 

Estados Nervosos — 7 SETEM- 

BRO, 94-3.º andar — 22-8303 
Cons. 


CASA GUIOMAR 
Calçado “DADO” 


E' O EXPOENTE MAXIMO 
DOS PREÇOS MINIMOS 











A CASA GUIOMAR offe- 
rece a litulo de bonltica 
ção. cinco modelos em ca- 

murção preto, em verniz 
Preto e unco azul 

salto 5 14 


De ns, 32 à 39 


30$000 


PORTE CORREIO 
Alpercatas , o. ASA 


| 
| 
[| Sapatos rio oe SR = E EA) 
ú PEÇAM CATALOGOS 


Fui. de Souza & Dj, 
E Av. Passos, 120 - Rio 


KH Tel: 43.4424 
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nuca “DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Dezembro de 1940 15 
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MATOU UM ADVERSÁRIO: riniiimis 
E CONTRIBUIU PAR A A MORTE DE OUTRO CONCORRIDO O EMBARQUE DO ADDIDO E 


COMMERCIAL A' EMBAIXADA AMERICANA + 1 
A Historia de Max Baer, Que Pretende 
| Reconquistar o Sceptro Mundial do Box 


t 

















A Victoria Decisiva Sobre Galento Marcou o Início de Sua Rehabilitação --- Uma Serie de Triumphos | 
Espectsculares --- Recordando a Carreira Pugilisti ca de Max --- À Victoria Mais Convincente, a Expe- 


riencia Mais Difficil e a Derrota Mais Humilhante... 
(Exclusividade do DIÁRIO CARIOCA) 


oz Schmelling fóra de com- 
ato em 10 “rounds”, sendo O 





Denipsey duas vezes e por fim 


QUANDO BAER MATOU . 
| lo arbitro autorizou ao hespa- 


FRANKIE CAMPBELL 








As possibilidades do ex-cam- |nhol pagar na mesma moeda. | primeiro authentico revés sof- | Grupo feito a bordo do “D'I Ar, ” 
peão são enormes. Houve umá | É p dos a rgentina”, durante o embar- 
Epa em que convncia fo: | re. hora a tato, Mor o, fo peo tdo ne Amerio | OO quo doe NO O do pola direcao 
y alhaçadas que e a rectoria o i 
costumava pe no red é ATER Ce Na q E Primo Oarnera toi “acaba- embarcou hontem para os Es- | Baco do Brasil, com um jan- EN 
pode hoje revivel-as. O homem |ctadores mas Baer e Paulino do” por Baer com uns direitos tados Unidos, em gozo de lê- | tar realizado no Copucubana o 
tinha um golpe de direita tão | não se derrubaram uma só vez tão phenomenaes que houve Ave regulamentares, o st. | Palace, no qual compareceram PE 
pavoroso que, em regra geral, | apesar de todos Os seus Abi ocoasião em que parecia tel-o Wa bo Donelly, nadido com- | altas personalidades da colo- EA 
tim só bem collocado era sut- | e morto, tal a forma 'com que O mercial á embaixada umerica- | nia americana e dos clrculos Rot 
ficiente para lhe dar a vioto- Ereç italiano foi & lona. Comtudo,  Nê- O st. Donelly, que viajou | ofticines. Além de seus excel- r 
ria. A MELHOR VICTORIA DE |em sua primeira defesa do tl- | Cm companhia de sua esposa, | lentes dotes pessones, que cêão RS 
O “Densaciho" sa ide :8 6001] ABR SUA DERROTA | tulo, o frouxo e velho Braddock ds ano: espero ultimos dias, | conquistaram no Rio um um AN 
nhecer de uma maneira bas- || MAIS HUMILHANTE lhe arrebatou a coróa, vencen- e pr gnif esepeb demonstra- | biente de  sympathia, O  &r. AP. 
onte tragica: quando matou | A victoria mais valiosa de do-o aos pontos. a ANGRCIOS! ps esa erram Mb denota Do 
com um murro o boxeur Fran- | toda a carreira de Max Baer | Hoje, no entanto Baer ap- | cines brasileiros. Depois | de | de balho * Ruas ore sta tras 
kle Campbell. Baer, que sem- | foi a que obteve em 1933 fren- | parece como uma estrelia de | uma breve estada em São Pau- | pela intensifica CA - pila ro 2 
pro foi uma criança grande, |to a Max sohmelling (a victo- | primeira grandeza entre os Pur | lo, onde teve opportunidade | cambio americano-brasiicsro a 
hos contou em uma occasião, ria sobre Galento está quasi no | gilistas de maior prestigio in- | de conferenclar com 'exporta- | culminando na recente upora- “m 
muito tempo depois deste fa- | mesmo pé de igualdade) numa ternacional, a caminho do scep- | dores e importadores, para do- | ção de credito levada a effei- x 
cio, que não golpeara o ad- | época em que O allemão ainda | tro de todos os pesos, e outra | cumentar seu relntorio em to com o Banco do Brasil, da A 
versario com toda força. Camp- |se encontrava na lenitude de | surpresa, como. costuma apre” Washington, O addido com-= | qual fol elle um dos principacs st 
nai no apparecia nas eu suas aptipões pugilisticas, Baer sentar, não lhe cortar as asas. mercial americano foi home- | propugiindores. - 
— disse-nos — e me pedia em e Er im io 7 fome Jaime! On EITAÇ S/A! ' z 
contas. Uma noite, por pou- 
co, quast saiu correndo”, va 
PELEJA MAIS DIFFICIL DA ; 
CARREIRA DE BAER gi 
Apesar disso, Max matou ou- a 
tro adversario, ainda que a no- ? 
va morte não fosse attribuida y 


a elle, mas a Primo Carnera. 

(A quem Baer esteve a ponto 

de matar pouco tempo depois, 

na noite em que conquistou O . 

titulo). Como se lembrarão to- « z 
b Rih J Ú 

ram a vida. os que estão me- alico | elo una eia ; 

lhor informados dizem que foi 


dos que têm boa memoria, Er- 
Baer quem causou os damnos : | 





nie Schaaf, quando jutou com 
Carnera, salu do “ring” para 
o hospital e deste para o cemi- 
terlo... Mas não foram os gol- 
pes de Garnera que lhe tira- 
no pugilista no “match” pre- 
cedente. 


A peleja mçis difficil que Max e ; E o 
a Do CRS o cos: “eos “BH 1a cumprimenta seus amigos, clientes € collegas, dese- 
Ain ro oa E Nora eia decaden- pe rele e cao em ; E 
Pç especial mo o | boa figura diante bite Galento. Joe Louis - isatou-ão de uma ER jando-lhes BOA S-FESTAS Ê prospero ANNO NOVO. pense 


DIARIO CARIOCA) — Por via 
aérea — Max Baer, apesar de 
seus annos e de seus fracassos 
— mais dos fracassos do que 
dos annos — continua lutando 
e vencendo. Foi & grande sur- 
presa do mundo pugllistico do 
corrente anno, A primeira pro- 
va que submetteu suas possi= 
bilidades foi quando enfrentou 
o pançudo Tony Galento. Uma 
escolha que, segundo as opi- 
nlões unanimes dos criticos e 
“tans” do violento sport, seria 
tamentada por Beer, pols as 
ultimas exhiblições do tavernei- 
ro de New Jersey serviam parã 
tezer tal prognostico. 

Max Baer demonstrára fren-= 





No entanto o “Dansarlno do 
Ring” venceu galhardamente O 
“Taverneiro”, mostrando pos- 
sulr, quando quer, a sua agill- 
dade, technica é socco, que 
uma vida desregrada fizera 
obscurecer a ponto de ser re- 
baixado da categoria de um dos 
maiores boxeurs do mundo pa- 
ra à classe dos pugllistas deca- 
dentes. Huje Baer, depois de 
uma série consecutiva de vi- 
ctorias brilhantes, caminha pa- 
ra a reconquista do sceptro de 
campeão de todas as catego- 
rias, se Joe Louis não barrar 
as suas pretensões como já fez 
uma vez de forma bastante 
convincente, 







rendição e não de um K. O. — 
nem na que Lou Nova o vens 
ceu por K. O. technico. Seu 
encontro mais encarniçado, e 
difticil foi o que realizou em 
4 de julho:de 1931 no Reno, 
Nevada, tendo por adversario 
paulino Uzcudum. Bob úm sol 


abrazador e uma temperatura | 
de 43 gráos á sombra, Baer € | 
durante | 
A victoria, | 


uzcudum combateram 
vinte “rounds”. 
proclamada por Dempsey que 
actuára como juiz, correspon- 
deu ao pugilismo vasco, 

Como Baer não podia 
car Uzcudum com golpes con- 
tudentes de seus punhos, tra=- 
tou de attingil-o com a cabe- 


I ça, Paulino se queixou a Jack 


alcan= 














Ora, deixe de 
rosnar como 
um lobo fa- 
minto — 


“emonios 1 Ed) 
Não posso 
ter o jornal 


Não vire a folha, quero 
ler meu 
artigosinho. 





Espere, papal, não se 

vire. Estraga minha 

pagina do Diario 
Carloca, 











à CONAN DOYLLE 


estava um soldado montado, 
«euro e austero com a espin- 
arda ao hombro, de promptt- 
dão. Estava vigiando & estra- 
la por onde lamos. 

— Que vem a ser isto, Per- 
cins? perguntou o dr. Morti- 
el. 

> nosso cochelro voltou-se 
neo no assento, 

— Fuglyu de Princetown um 

o. Já ha tres dias que elle 

endo fugido e os guardas an- 
dam em vigilancia a todas às 
wadas e em todas as esta- 
oe. mas até agora não desco- 


ortram nada. Os lavradores 
dagul não estão nada satistel- 
é verdade, 


— Mas se puderem dar al- 
ms Informação ganham cln- 
o libras, não é? 

- E! sim senhor; mas B €5- 
crança de cinco libras tenta 


es = 
Folhetim do DIARIO CARIOCA 


às VERDADEIRAS Tá 


SHERLOCK 


O CASTELLO DE 





HOLMES 


BASKERVILLE 


pouco. perante & probabilidade 


"da ter uma faca na garganta. 


Não é um preso como qualquer 
outro. E' um homem que não 
conta com desgraças 


— Quem é elle ? 

— |! Selden, O assassino de 
Notting Hill. b 
“gu lembrave-me bem do ori- 
me por ter sido um em que 
Holmes tomara Interesse devi- 
do & ferocidade particular do 
crime e o cynismo brutal que 
tinha assignalado todos: Os 
actos do assassino. À commu- 
tação da pena de morte deve- 
ra-a A umas duvidas sobre & 
mental por tal 
forma foi atroz O seu procedi- 
mento. A nossa “charrette 
tinha subldo ume 
diante de nós apparecia & char- 
neca mosqueada de pedras € 


rochedos 
brosos. 


encosta € 


irregulares é escã- 


Vinha de lá um vento frlo, 


que nos fez tremer. Era ali al- 
gures, naquelia 
nício, que se escondia esse ho- 
mem 
como um animal feroz, com 0 
coração cheio de 
tra toda a 
galdo. 
completar O 
do esteril deserto, vento glacial 
e o céu crepuscular. 
kerville se calou e aconchegou 
o sobretudo, 


desolada pla- 


perverso. Encurralado 
maldade con= 
raça donde tinha 
E6 faltava isto para 
medonho aspecto 


Até Bas- 


Tinhamos deixado longe & 
terra fertil, 

Olhavamo-la agora atrás de 
nós. 

Os ralos obliquos do sol caln= 
do no horizonte tingiam de 
ouro as aguas dos regatos e fa- 
dam brilhar a terra vermelha 
ainda ha pouco revolvida pela 
charrua do lavrador. 

Diante de nós & estrada ca- 
da vez tinha um aspecto mais 
selvagem € desabrigada com as 
suas enormes macielras bravas 
onde se erpalhavam pedras gl- 


| gantescas. De vez em quando 


passavamos diante de um “cot- 


tamo” com paredes e 
pedras sem plantas 


ras que attenuassem 
rigida. 


se a olhar, 
os olhos brilhantes. 


tectos de 
trepadel=' 


& linha 


De repente vimos uma de= 


pressão no terreno com a for= 
ma 
com 
nheiros que 
pestade 
entrelaçado. 
e estreitas 
vores. O cocheiro apontou com 
o chicote e disse; 


de uma tijella encioberta 
carvalhos rachiticos e Pi- 
as furlas da tem-= 
durante annos tinha 
Duas torres altas 
emergiam das ar- 


— Baskerville Hal, 

O amo levantou-se € ficou- 
ns faces vermelhas, 
Minutos 
depois chegamos os portões 
do parque um labyrintho fan- 
tastico em ferro forjado com 


pllastras ruídas pelo tempo de 


cada lado mosqueados por l- 
chens tendo ao alto as cabe- 
ças de javali dos Baskerville. 
A casa do portelro era uma 
rulna de granito preto e prên- 
chas de barrotes nús, mas exa- 
ctamente em face via-se a pri- 
meira obra de Sir Charles ain- 
de em construcção, 
ouro africano. 


fruto dot 





Baskerville estremeceu aU 
vêr quanto havia a andar até 
chegar onde brilhava O clt- 
tello como um aspecto longi- 
quo. = - 

— Fol aqui? perguntou elle 
em voz baixa, 

— Não. A avenida dos Tel- 
xos é do outro lado. 
O herdeiro dos 
o melancolicamente & 

a. 

— Não me admira nada que 
meu tio tenha perdido a cabe- 
ca num logar destes, E' quan-= 
to basta para atemorisar qual- 
quer homem. Antes de seis 
mezes ao longo desta avenida 
e diante da entrada het de 
tustallar lampadas electricas; 
vão vél-a depois com mil lam- 
padas de Swan e Edison exa- 
ctamente diante -da porta de 
entrada. 

a avenida abria num exten- 
so relvado; à luz mortiça vi 
que o centro era de constru» 
cção pesada com um vestibulo 
saliente. Toda a frontarla és-. 
tavá vestida de era com falhas 


Baskerville 
vol- 


Entramos numa avenida on- |aqui e all, onde havin uma ja- 


de ainda as rodas tiveram 
pisar um tapete de folhas e as 
velhas arvores, uniam-se sobre 
as nossas cabeças formando 
um tunnel sombrio. 


de nélia ou um escudo rompendo 


p escuro véu. 

peste bloco céntral, 
dquas torres igunaes; 
com amelas cortades de 


entam 
autigas, 
settei- 


(continua no proximo numero) 


A! direita e é 

torrões, havia 
alas mais novas de granito pre- 
triste. brilhava 
nas janellas pesadas e das al- 
que salam do 


esquerda | do ainda o ruldo do carro a 
desvanecer-se á medida que se 
afastava e A 
pesadamente. p 
bella peça arvella 
em que nos achavamos; espã- 
cosa, alta, tendo no tecto 
sadas través de carvalho enne- 
grecido pelos fnnos. No gran- 
de fogão de forma antiquisst- 
ma ardia um bom fogo. 
approxiriamos 
porque estava- 


to. Uma luz 


tas chaminés, 
tecto alto e anguloso 
uma tente espiral de fumo. 

is Beja bemvindo, 


Quem assim falava era um 
homem alto que se*tinha adi- 
antado para abrir a portinho= 
ja da “charrette”, 

A* jus amateliada do vestl- 
pulo via-se o vulto de uma muU- 
Elia tambem 
ajudar o homem & dester as 


dellé as mãos 
regelados com 
viagem de carro. Puzemo-nos 
então a admirar & volta de nós 
a janelia alta e estreita de vl- 
ros de côr, os apainelados de 
carvalhos, as cabeças de veado 
e os brazões nas paredes, tudo 
de aspecto triste e sombrio & 


dé licença, &ir Hen- 
luz baga de uma lanterna Bo 


ry, eu sigo para minha cas 
porque minha mulher está á 
minha espera, 

— Devia jantar primeiro. 

— Não posso, preciso lr. Vou 
provavelmente ac 
á minha esperh. 


— E" exactamente 
Imaginave, disse Sir Henry. E 
o proprio quadro 
uma familia antiga, 
que é o mesmo vestíbulo sem 
alteração hn mtinhentos 
que aqui vivem os meus. 
uma impressão de solennida- 


Har trabalho 


Barrymore 
guial-o-á melhor 
Boa noite e sempre que puder 
prestar-lha. eigum A sua nhysionomia 
-me seja de 
din ou de nolte. de ráprs olhando a qua 
Eoucmus no vastioulo curib- 


é 








EDIÇÃO DE HOJE 


32 Paginas 











ANNO XIII 











Diario Carioca 


RIO DE JANEIRO — 


DOMINGO, 20 DE DEZEMBRO DE 








1940 





* NUMERO AVULSO 


300 REIS 





* 














N. 3.847 


ESTARA' AQUIA PRINCESA 





À Apuração 


' Dos Estud 


de Hontem 


Helena dos Santos Nora Mantem-se Em Primei- 


ro Logar — À Grande Votação Apresentada Por 


Zulmira Soares, Hercilia de Andrade, Natalina 
Signorell, Hercy Fragata Godoy e Edna Boitê 
da Costa — A Collocação das Candidatas 


Como previamos, a 6º. apu- 
ração dos votos destinados a 
eleger a Princesa dos Estudan- 
tes Cariocas, constituiu um dos 
maiores successos dos ultimos 
tempos, entre os estudantes ca- 
riocas. « 

Cerca de quarenta cinco 
mil votos foram depositados nas 
urnas e sua contagem, apesar 
da estnafante demora serviu 
para mostrar ns possibilidades 
de algumas candidatas. 

Helena dos Santos Nora, que 
na apuração passada assumira 
o primeiro logar, conseguiu com 
enorne votação manter-se nd 
destacado posto. 

Seus eleitores apresentaram 
14.431 votos, o que lhe propor- 
clonou o primeiro logar com 
uma ascendencia de sete mil vo 
tos sobre a segunda collocada, 
Zulmira Soares. 

Essa candidata dos 
da Escola Brasileira de 


alumnos 
sãa 


” 


E ta ma ad ta ai 


sem duvida, 
Entuiinntes 

Christovão, tambem, conseguiu 
uma notavel votação. Seus 
eleitores depositaram quasi no- 
ve mil votos os quaes sommados 
aos anteriores, garantiram-lhe q 


CARR EA Ri 









UMA NOVA E SENSA 
CIONAL AVENTURA D( 
FAMOSO DETECTIVE 
CHINEZ ! 












Dritz Dias, cnndidatn do Collegio Bezerra de Menezes que é, 
uma forte concorrente ng 


Onbos eleitornes e enndidntos € Interessados no pleito Ins 
e “supplemento Juventl”, momentos nntes de ser inicinda a 6º n puração, 


segundo logar cerca de 
doze mil votos. 

Essa votação garantiu para 
Zulmira Soares manter-se no 
segundo posto destacada de 
Hercilia de Andrade, occupan- 
te do terceiro posto, 

Um regular esforço fizeram 
ns eleitores de Hercy Mary Fra- 
gata de Godoy. Com a votação 
que apresentaram, collocaram- 
pa no quarto logar. 

Edna Boité da Costa Nata- 
lina Signorelli e Dulce Cunha 
Baptista mantiveram-se, mais 
ou menos no mesmo posto, 
mostrando que são serias can- 
didatas. 1 


A Apuração de Hoje 


As votações apresentadas hoje 
pelas diversas candidatas foram as 
seguintes : / 


com 


Helena Santos Nora ,. .. 4.44! 
Zulmira Soures ,. «. « Briga 
Hercilia de Andrade +, J. 2.297 


Hercy Fraga de Godoy .. 1.134 





RE ea 


titulo de Frincega dos 
Cnrlvens. 


Edna Boité da Costa ,. .. 848 
Dulce Cunha Baptista ,... 701 
Natalina Signorelli , ., .. 6a 
Cidéa Val Pereira ,. .. .. 594 
Neda Barros Porto . .. 415 
Britz Dias vio újo 494 








ERAS ra 





ndo por DIARIO CARIOCA, “Mirim” 








Myrthas A. Mattos 


apurações futuras firmar-se 
Suly Rosa: Mattos Reis ,, ar 
Sara Kotler 1.4, 4.40. 279 
Gilda Bittencourt 4 4... 2x0 
Nizia Rosa Mendonça . . PALO 
Hermínia Mendonça .. .. 18 g 
Emelie Paul Nemy ,. ,. RE 
Arlette Rocha ,. .. . E 
Ely Serrano Barrosu so 9h | 
Diva Dantás 2. si cu is us 
Aurora Campos . .. .. 83 
Marilda Cunha Aréa . .. nz 
Mary Queiroz .. ,. sv. 5 
Emma Santos Meyer . ., ãs 
Leda Rea. «ca do voo é 5! 
Rosita Spinelli .. .. cs. 
Zunara Carvalho . ., 
Yolanda Paura . s. vs. 
Cecilia Canimo .. co. 
Léa Vianna Barros .. 8s 
Ruth, Menezes Costa , ., as 
Wilma Barros . 4. 1, «» 40 
Dariolinda R. Treitas . as 
Elza Aguiar) 2, Celia tos 3 
Eloiza Pires Barroso, .. EO 
Yvette Silva Freire . .. 25 
Nice Maria Jorio , ,. .. 13 
Carminha (I. Sup, Prep.) tá 
Gildalva C, Silva ,. ce. K 
Paulina Sankeylz .. +. Ru) 


4. CLASSIFICAÇÃO DAS CAN- 
DIDATAS 


Com a grande votação apresen= 


tada na apuração de hontem, as 
candidatas conseguiram nu seguin- 
te classificação: 

Logar Votos 
1º Helena Santos Nora, 18.956 
aº Zulmira Soares , ,, 11,8y0 
3º Hercilia de Andrade , a4.ito 
4º Hercy Fragata Godoy 2.449 
5º Natalina Signorelli . 2.213 
6º Edna Baité da Costa . 1,.9s2 


7º Dulce Cunha Daptista v.75y 
8º Herminiu Mendonça . 
q” Cidéa Val Pereira 

Neda Barros Porto ,., 7as 










CERA 


hontem  renlisnda, 


e 


BORIS KARLOFF 


. 


ntes Cariocas 


11º Brite Dias Ju der so 673. 25º Aurora Campos . .. 330 
12º ArletteRbclia sos... 668 16º Leonor Bello Amorim 300 
1aº Suly Rosa Mattos Reis 487 17º Nice Maria Jorio ,. 23y 
14º Emelie Paul Nemy 343 17º Mary Queiroz . ,., 289 




















? | 





candidatas conseguirá desbancal-a? 


18º Gilda Bittencourt , 273 22º Nizia: Rosa Mendonça. 210 
19º Ruths Menezes Costa... «265. — Ecoutras gom-menos-de duzen= 
20º Sára Kotler. ., 252 tos, cuja classificação publicaremos 
21º Ely Serrano Barroso . 229 terçú-feirá proxima, 

















s De Pessoas Ao Desabrigo 


e Ameaçadas De Uma Epidemia 


solidario Com o Sofrimento do Povo, o Governo da Republica Está Prompto a 
Collaborar no Sentido de Minorar os Mal es Gerados Pela Enchente do Parahybuna 


JUIZ DE FÓRA, 28 (Do en- 
viado da Agencia Nacional) — 
Quem não passou aqui as te- 
nebrosas 48 horas da invasão 
do Parahybuna, fica um tan- 
to perplexo em face do um- 
blente que a cidade está vi- 
vendo. Depois de incessante 
correria, provocada pelo serviço 
de salvamento, velu a calma, 
mas uma calma pesada, lerda, 
difflcil. Os moradores de Juiz 
de Fóra estão ainda no ar. 
As proprias informações difie- 
rem de pessoa para pessoa, 
Uma coisa, porém, é absoluta- 
mente certa: só houve uma 
morte em todo esse dramatico 
episodio, Já falamos, em des- 
pacho anterior, que havia sus- 
peita de um homem ter sido 
carregado pela | correnteza. 
Hoje, a reportagem esteve no 
suburbio ds Creosotagem, afim 
de colher os detalhes necessa- 
rios, De facto, appareceu o 
cadaver do homem à que ullu- 
dimos. Chama-se Elias Lucas, 
E' operarilo e quasi se póde 
affirmar que elle foi procurar 
a morte por  sues provrias 
mãos. Um seu collega vxplicou 
o faclo ao reporter, O pobre 
homem, com muito sacrificio. 
tinha cortado reguler quanti- 
dacte de lenha, Eram as suas 
economias, Deveria vendel-a 
dentro de poucos dias. Mas de 
repente sobrevelu a enchente. 
Na imminencia de perder o 
fruto do seu penoso srabalho 
de tantos dias, Lucas inicuu a 
tarefa de salvar) sua “mevca- 
dorin”. As aguas, porém, csta- 
vam em plena effervescencia. 
E, em dado momento, o npera- 
rio falceou o pé, Um tóro de 
lenha foi de encontro a sua 
cabeça, Lucas tombou « sub- 
mergiu. E não-voltou mais à 
tona. Só appareceu' agora, já 
cadaver, 

Outro esclarecimento colhido 








pela reportagem, hoje: a ges 
tante que deu á luz no meio 
da fantastica tempestude, [of 
visitada pelo reporter. Chama- 
se Maria C. dos Santos e está 
residindo, provisoriamente, a 
Avenida Berlim, 823. Já se 
encontra restabelecida e falou 
Bos jornalistas; “Eu nunc 
acreditei que me poderta acon- 
tecer qualquer desgraça. Nas 
horas mais tragicas' eu pensu- 
va em Deus e na Virgem, Ma- 
ria. E a minha fé não me 
tralu, Aqui estou, sã e salva, 
E já me entreguei ao trabalho 
principabnênte com relação at 
meu filho. O sr .quer vél-o? 
Antes de resoondermos, d, Ma- 
ria correu e trouxe uv pimpoino 
nos braços: 

“Como vê, apesar da chuva 
e da enchente, elle não sofireu 
o menor resfriado” ,,, 

E, assim, aos poucos, come- 
can a surgir os detalhes des 
scenns mais dramaticas da 
enorme catastrnphe, 


As Autoridades de Juiz 
de Fóra Dirigem-se 
ao Presidente da Re- 
publica 


O presidente Getulio Vargas re= 
cebey hontem, em telegrama das 
autoridades locaes, communicação 
official sobre os grandes prejui- 
zos cnusados à cidade de Juiz de 
Fóra pela enchente do rio Para- 
hybuna. Imnediatamente o chefe 
do Governo mandou responder ao 
despacho. informando que n (n- 
verno Tederal, “solidarie com mn 
soffriyento do povo, está prom- 
pto para collaborar com o! Esta- 
do e o municipio no sentido de 
minorar os males causados pela 
enchente, 

O telegramma recebido pelo che- 
fe do Governo foi o seguinte: 

“Temos a honra de comfnuni- 


Cr e 


eu (O MYSTERIO de MA WONG 


tom GRANT WITHERS « DOROTHY TREE 


car a v. ex. que uma tremenda 
enchente, como so ha memoria de 
haver succedido egual em 1906, 
assoli está prospera cidade ha 24 
horas, causando prejuizos difíi- 
ceis de serein calculados, mas que 
não exapggeramos dizendo que Rio 
superiores u zo mil contos de rúis. 

Fodas as providencias que AOS 
governos estadual e municipal ca- 
biam estão sendo tomadas com a 
urgencia necessaria, para elles 
contribuindo a acção da 4* We- 
gião Militar, cujos elementos mui- 
to têm ajudado a distribuição de 
soccorros aos necessitados, O po- 
vernador do Estudo já determinou 
as medidas necessariás em túvor 
da população da cidade, enviando 
para acui, como seu reprksentan-= 
le directo, o secretario da Viação 
e Obras Publicas com amplos nom 
deres para attender a tudo quan- 
to se tizer indispensavel e urgen- 
te. Ao lado dos enormes prejui- 
zos materiues do commercio atas 
cadistu e de varejo, e da grande 
industria local, cujos stocks e ma- 
chinismos foram attingidos, por= 
que se acham, em sua maior: par- 
te, situados na zona affectndu 
pera enchente, ha a lamentar, st 
retudo a siluação da população 
residente nessa zona, quast Lora 
constituida de pente humilde ou 
pertencente à classe proletaria ce 
teve de abandonar seus lares, ora 
destruídos, para se alojarem nos 
edificios publicos, Neste momento 
Os grupos escolares, -collegios, 
quarteis do Exercito e da Força 
Publica, as repartições estadunes, 
municipaes e suas dependencias, 
estão acolhendo todas as victimas 
da" catastrophe, calculadas em al- 
guns milhares, que ahi pernoitam 
€ recebem assistencia, Levando 
esses factos ao conhecimento de 
V. EX. e nosso intuito solicitar a 
collaboração: do Governo Federal 
com o Governo Estadual e Muni 
cipal na remessa de soccorros e de 
Fecursos que ainda se façam ne- 
cessarios, por se tratar de um cu- 
so de calamidade publica, e para 
remediar as consenuencias dessa 
hecatombe, ne poderá affectar ns 
condições de salubridade de Juiz 
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de Fóra, além da desorganização 
das' fontes de producção e dos 
elementos de maior capacidade 
economica da cidade, pela destrur 
ção de uma riqueza que para re- 
fazer-se necessitará certamente, do 
amparo e do credito do Poder 
Publico. O doloroso acontecimen- 
to veiu egunlmente pór em fóco 
o velho problena da urgente re- 
ctificação do rio Parahybuna, cau= 
sa dessas enchentes periodicas, pa- 
ra cuja solução pedimos & aolici= 
ta alienção de v, ex, É quem 
esta cidade já tanto deve, hypo= 
thecando a eratidão perenne do 
povo de Juiz de Fóra a seu pas 
triotico. é fecundo governo por 
mais esse henemerito serviço pres= 
tado nMinas Geraes.: (Ass,) — 
Raphael Ciriglano. prefeito: Ane 
Felo Falei, presidente da Associas 
ção Commercial: Francisco de 
Paula Alves, vice-presidente do 
Centro Industrinl: Sylvio Mazzini, 
Netto, pela União Commercial dos 
avejistas:  Mescolin Filhos & 
Cia. Ltda.; JT, Ciates a Cia: 
Sotza, Antimes & Cia; P. Vii= 
tela x Ca," 


4 ACÇÃO DO GOVERNO FE» 
DERAL 


” 
Tomando conhecimento 
despacho o presidente Getulio 
drgas  determimou, immediata= 
mente, que se estudasse a manei= 
ra efficaz e urgente de levar a 
tiz de Fóra q auxilio eflectivo 
do Governo Federal, 
Respondendo às autoridades de 
Juiz de Fóra o gr, Luiz Vergarit 
secretario da Presidencia da Re- 
publica, endereçou-lhes o seguin= 
te telogramma: , 


“O sr, presidente da Republica 
tomou cunhecimento. eum preza, 
da lamentavel occorrentia verifi= 
Sada messa cidade e incumbiu-me 
de dizer-vos que o Governo Fe- 
deral, solidario com o soffrimen= 
to do seu povo, está protapto a 
coliaborar com o Estado e o Mu= 
Ricipiv no sentido de minotar os 
maies causados pela enchente do 
rio Parabybuna, Cordiaes sauda- 
ções”, 


desse 


E AMANHÃ 
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